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Aos Leitores 

Moçambique: dez anos 
de independência 

A 27 de Junho de 1975, sob uma intensa 
chuva e perante representantes de toda a 
Africa, do governo português (então 
chefiado pelo primeiro-ministro Vasco 
Gonçalves, ele próprio presente às 
cerimónias acompanhado de uma 
numerosa comitiva), o presidente Samora 
Machel proclamava a independência de 
Moçambique. Ficava para trás uma epopeia 
humana a respeito da qual ainda muito 
pouco foi escrito mas que está ao nível da 
saga vietnamita ou das lutas 
latino-americanas contra o colonialismo 
espanhol. 
Pouco depois, com a independência de 
Angola, São Tomé e Príncipe e Cabo Verde 
(a da Guiné-Bissau já havia sido proclamada 
em 1973), o continente africano superava 
uma etapa colonial de longos séculos, 
restando apenas bolsas como o caso do 
Sara espanhol, da Namíbia e da então 
Rodésia, que, com as novas condições 
criadas com a proclamação da República 

Popular de Moçambique, veio a acelerar 
o seu próprio processo emancipador, 
tornando-se no Zimbabwe. 
Nesta edição, o nosso director, Neiva 
Moreira, lembra aqueles dias históricos dos 
quais ele foi testemunha privilegiada, 
quando lá esteve representando cadernos 
do terceiro mundo que, na época, não 
tinham nem um ano de existência. 
Dez anos depois, é necessário denunciar 
as agressões permanentes que a jovem 
República africana suporta, por parte de 
grupos financiados e apoiados pelos 
sul-africanos, com a cumplicidade dos que 
perderam privilégios e regalias quando a 
FRELIMO assumiu o poder. 
A nossa matéria de capa é sobre uma 
agressão ainda mais directa da Africa do 
Sul a um outro país da região: a tentativa 
de sabotagem realizada por um 
" comando" sul-africano contra o 
complexo petrolífero de Cabinda, na 
República Popular de Angola. 
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Cartas 

Carta do Mês 

Solidariedade com a Nlcarflgua 

Da comiss6o CHt Jov11ns de Altlff
ca. Porrugal. chegou, nom n,dacçlo 
de Lisboa a scgvlnt:a mens19am. diri
gida IIO povo ~ Nicarllt}va: 

Companheifos, 
Exprimimos a no5S8 solidariedade 

com o vOS$o p0vo e o vo$$0 país. 
Somos a Comissão de Jcwens de 
Alverca. estrutura juvenil aberta à 
part1c1paclo de todos os jovens da 
vila de Alverca do R1bate10. Expri• 
munos a nossa solidariedada com a 
lura do vosso pc>vo, que tem sido a 
lu\11 da Frente Sand1nisti1 de Liber· 
111ção Nec1onal. quer no perlo
do negro do somoz1smo. quar neste 
momento crucial d3 história do vo,. 
so pais e do vosso pc>vo. 

Es111mos e cOn'tlnuarernos a estar 
atent0s ao vosso exemplo e ti vossa 
luta. 

Por uma N icar6gua livre, sober& 
na e independente! 

Comissão dll Jovens de Alverca -
Porrugal - aara Martim. Sandra 
Lourenço, Renaro Vu. Maria Mar· 
gerida Forcunato 

Uma crítica 
t...) Além de aproveitar ena opOr· 

O silêncio sobril Timor Les~ 
Venho manifestar a minho pre

ocupação face no silêncio relativa
mente à oc1uol situaç!Jo em Timor 
Leste, pai, do nosso mártir Terceiro 
Mundo. Nos meios de comunicoçllo 
pouco se fala deste pt1fs e tenta-se 
Ignorar a ctamàrica slluoçoo que 
vlvo equele povo com milhore~ de 
pessoas em perlgO de v,do devido 
à fome. falto de assistência médica, 
consequinc,es do invosSo lndon!t
slo, desde 1975 a lançar grandes 
1n11estidas milllares em zonas ru· 
rols, não permitindo oo povo tr&
belhllf a 11rr11 para se alimentar. 
O regime de Suharto pratica cr~ 
mes contra esse p0vo por nllo n&
gar o op0io à FRETI UN. ,ue 11an
guarde cadernos p0uco tem pu 
blicado sobre essa pequena ilha 
quase totalmente ocupada pela ln· 
donêsia que a deseja anexar. 

Porque não se empenha a co
munidade internacional em encontrar 
soluções que permitam ao povo de 
TimOI' Leste o livre exercício do sua 
autodeU!rminaçlio e independência? 

1:: necess&rio que levantemos as 
nossas vozes condenando o regime 
caduco de Suharto aliado do impe
rialismo norte-americano. pera que 
o p0vo de Timor núo perca a sue 
pátria como o p0vo pelestino. Neste 
conuixto, gosairla que cadernos 
abordasse brevemente, nas suas edl· 
ções. ma1êfias sobre Timor Leste 
para que nos possamos inteirar me
lhor das precàrlas condições em que 
se encontra aquele povo irmão. 

Manual Mihuel "Aplauso" - Be~ 

multteros. Os grandes monopóllOI 
usurbrlos. a grande oligarquia e 
os grandes capltehstas continuam a 
ecumular riquezas e ganhos fabulosoi. 

A concenaçllo que convocou o 
governo assenta no p~amento da df 
v,d11 externa e dos imp0siçõos do 
FMI. Dessa modo, não poderá ser<» 
da soluç'Ao aos graves problemas do! 
trabolhodores. Pode acordar-se. mat 
apenas com as orgonlzações de trel:» 
lhudores. produtores egràrios. otc., 1 

opos1ç'Ao àquilo que foi lmp0sto pel 
FMI. bem como a defesa dos verd& 
deiros intéresses nacionais, dos dini, 
10s e do democracia, detendondo-11 
os.sim os Interesses da nação. As im 
posições respeitantes à dívida extet 
na. tal como o op0lo miliwr forneci 
do nos Malvinas, constitui o realldaci 
de verdadeira figura do nosso prlnc• 
pal Inimigo· o Imperialismo lanq11 
e os seus associados. 

A institucionalidade domocrl11ia 
conquismcl8 pelo nosso povo em pt 
rigosas jornadas de luta, tem de SI' 
defendida e consolidada otrevés a 
luta contra es imp0slç?>es reaccionl 
rias. Hé que modificar a p0l I tíca e(I) 
nómico e 1gn0<ar os acordos com 1 
FMI. Hfl que adoptor um Plano con 
uma slsrie do medidas destinadiL 
a reacuvar o mercado interno, redi1 
trlbuir o rendimento nacional e~ 
beneficio dos assalariados e dos M!C 

tores produuvos. acabor com a tt 
peculaçllo combtal e flnancoiro. COI' 
ceder crécli tos acess!veis às peQUt 
nas e médias empresas, às cooper, 
tivas e às produções regionais. Pa 
sermos coerentes. temos que corv 

guela - Angola 
N.d.R. Registamos a sua pro

posta, mas recordamos- lhe que foram 
publicados artigos sobre Timor Lasts 
recenremente. nos números 56: 67 • 
72. 

os loços da dependência com o impt 
rielismo ianqu1 em espec1ol e por Ir 
ao latifúndio. Nacionalizar as alovN 
cas fundamentais da economia e r~ 
zar urno profunda reformo agrár 
para a cons1ruçlk> de umn Argenu 
livro, com justiça social, no cam 
nho poro o sociollsmo. 

Angel Negrv - Arpenrina 
A crise argentina 

tunidade para vos saudar, quero aqui 
de1Xar igualmente a minha c ri tica. 
O Terceiro Mundo I muito vasto e 
tão desconhecido que existem alguM 
países sobre os quais não tilm publi 
cado material Gostaria que fossem 
em breve assunto da vossa revista 
países oomoo Níger e o Togo e sobre 
a actual situação da Frente Polisário 
em relação à aliança Líbio-Marroqui
na que se alterou e quais as perspe<:· 
tivas. 

Rogêrio Correia - Ferreiras -
No nosso país, ogrevam-se, elo dia 

para dia, os problemas sociais e eco
nóm1ex>s. Tudo isso é consequência 
dtrecta das Imposições do Fundo 
Monetlirlo Internacional aceites pelo 
nosso g0verno. Agravada durante 
os anos da ditadura, a crise aprofun 
dou-se e atinge, muito em especial, 
os assala11ados com despod1men10, 
encerramento de fábricas, carestia 
e inflação sem precedentes. De Ja
neiro de 1984 atfl ao mesmo mê< 
do ano corrente, o cus10 de vida au· 
montou 776,47,. A despeito das 
promessas oficiais, os salários conti 
nuam a ser a "variàvcl do a1us1e" 
da economio. O desemprego atinge 
mais do um mllhõo de homens e 

PorcU(l;JI 

Ano ln12rnacioal dos Jovens 
( .• .1 Sendo 1985 o Ano lntern&

cional da Juventude deveriam os 
cadernos abordar ex>m maior rele · 
vo os eventos que ocorrem, nos 
quais participam 1ovens. abordando 
simultaneamente a vida destes nos 
países do Terceiro Mundo. Sugeria 
igualmente que publicassem traba· 
lho~ relativo, ao grande F~tival 
Mundial da Juventurle que se rea
hiarà r,a pâtria de Lenine 

Domingues Francisco M,tange -
Luanda - Angola 

"Cadernos" na fronteira uruguai 
Ptime1ro. quero dar-lhes 

parabêns. Recentemente tive a opc 
1unidode de ler um exemplar de e 
demos em Porto Alegre Brasil tp 
enquanto nlo e poS$lvel llt-lo no m 
pnísl e senti-me nn obr1goçõo de ~ 
escrever pllra d1 zer que II qunlidai 
das reportagens e entrevistes pu~1· 
das é excelente Tudo ê intereSSl!I 
nos cadornos e o ort190 sobfo a F, 
te Ampla e o novo governo na 110 
MQuenn Republico 10, eiornordin~• 

Hécror F FernfJnrJez Monlf. 

rJuu - Uruguai. 



,, 
i> 

O papel dos militares 1 
( ... ) Acebo de ler o ertlgo de Ren6 

Dreifuss lntitu l11do ··o novo papel 
dos militares" e ochei-o bastante 
oportuno e raollsta para o momento 
presente, pera toda e socledede br&
sllelra, tanto civil como militar, co
mo ponto de partida pera uma refl&
xllo profunda sobre o autoritarismo 
existente na sociedade braslleire e 
em cede um de nós, em particular. 

Breno V. Gomes - Campo Gnm· 
dB - MS - Brss/1. 

O papel dos militares li 
Hã dois anos que sou esslnante 

dos cadernos. Nesse pedodo, apesar 
de ter apracledo sobremaneira a sec
ção "Cartas" , não me diSpusere, ou 
niio me motivara o suficleme, para 
pronunciar-ma n11 aludida secção so
bre as exoelen,es met6rlas publicadas 
na revista, nê'.<> obstante estivesse 
sempre tentado a fazê-lo. Entretan
to, lendo a entrevista do jurista Rey-

ln,srcâmbio 

• Josl Gonçalves Filho 
Rua Hl!reylas Floranca, 4 1/apt. 45 
São Paulo - SP - CEP: 01.015 
Brasil 
.-Bralma Dja/6 
Rua do Porto - Bafaté • Guinê-Blsseu 
• Anronlo Brasileiro 
Rua Artur SIiva, n? 35 - Acupe de 
Brotas - Salvador - BA 
CEP: 40.000 - Brasil 
• Francisco António Crist6v6o 
Escola Naclonal de Aviação Militar 
Comandante Bule - C.P. 140 -
O.A.A. - Nagage - U(ge - Angola 
• Josl S. Freiras 
Rua Baixa dos Coqueiros. .33 
Mataru - Brotas - Salvador - BA 
CEP: 40.000 - Brasil 
• Zecariss Mirenda Domingos 
C.P. 18. 784 - Luanda - Angola 
• L.i/ian Teresa O. 8/ttBncourt 
Rua Intendente Cunha Menezes, 
257 / '303 - Rio de Janeiro - RJ 
CEP : 20. 731 - Brasil 
• Lisboa lt1muce Reposo 
Hospital Central da Beira 
C.P. 1613 - Beira - Sofala 
Moçambique 
• Josl Cruz Domingos 
C.P. 6740 - Luanda - Angola 
• Arnaldo Benio 
C.P. 6103 - Luanda - Angola 
o Do mingas Silvestre Joaquim Jey 
Maculuço - Rua da Liga Africana 
C.P. 6043 - Luanda - Angola 
• Abel Oureis Maties 
C.P. 1308 - Benguela - Angola 
• Carlos Severino Sambongo Fillpa 
C.P. 39 - Bengualo - Angola 
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mundo Faoro "Constituinte Jb" e, 
sobretudo, o artigo de René Dreifuss 
"O novo p11pel dos milltares", não 
me contive. Estou e enviar os pa~ 
béns, por tiio eproprledes e oporrunas 
reportagens. esclarecedores e necessil
rlas, nesu, momento de aspiração do 
povo brasileiro por uma verdadeira 
democrecla. Por oportuno, serie bas
tanta Interessante que os militares 
tomassem oonheclmento dos artigos 
em paute, para melhor se situarem 
dentro das funções que lhes cabem 
no contexto exigido por uma Consti
tulç6o realmenm democrática. 

José. R. FIiho - Am"ls Rodri
guBS - 8A - Brasil 

Excelen" cobertura 
Achei excelente a matéria de ca

pa sobra a Colômbia, um país que 
merece grande atançllo de$'$8 revis
ta. Uma outra reportagem de alto 
nível fo I sobre "Os custos da guerra", 
que documentava a grande pressio da 

• Augusro Camety 
C.P. 39 - Benguela - Angola 
• Esperança Lia S'1verino FIiipe 
C.P. 696 - Benguela - Angola 
• Armando Chllota Filipe 
C.P. 571 - Benguela - Angola 
• Vicsntfl Gomes António 
C.P. 362 - Kulto - Bié - Angola 
• Arlindo Timofflo S. Filipe 
a/e de Samuel Sambongo F. 
C.P. 571 - Benguela - Angola 
• Olga Ruth Sambongo F. 
a/e de Samuel Sambongo F. 
C.P. 571 - Benguela- Angola 
• Armsndo ChilaJa S Filípe 
a/e de Samuel Sambongo F. 
C.P. 571 - Benguela - Angola 
• Mafflus Crist6vlo 
C.P. 14.606 - Luanda - Angola 
• Josl Sommer 
Rua Jequié, 74 - 1 toupava 
Blumenau - se - Brasil 
e .JosáAntonio da Sllvs " Zecas" 
C.P. 1073 - Malange - Angola 
• Fernando E. M. Rodrigues 
C.P. 23.084 - Rio da Janeiro - RJ 
CEP. 20.922 - Brasil 
• Armando aaudino 
Rua Alvaro de Almeida, n~ 21 
C.P. 1606 - Benguela - Angola 
• Llgía Maria Bohn 
Pinheiro Machado, 2694/1003 
Santa Marie - RS - CEP: 97.100 
Brasil 
• Miguel Domingos Anr6nlo 
C.P. 14.199 - Bairro Ngola Klluangi 
Zona 16 - Luanda - Angola 
• Marcos M. R. Sousa 
Av. Senta Cruz, 543 - entrada 6 / 
apt. 203 - Rio de Janeiro - RJ 
CEP : 21 .710 

Cartas 

Washington so bre a sofrida Nicarágua. 
A ntonlo Brasileiro - Salvador -

8A -Brasil 

Sobre o Guia do Terceiro Mundo 
1. .. 1 Recebemos o Thl rd Wold 

Guide e jé o utilizámos na prepara
ção dos nossos programas Norte-Sul 
sobre o tema "Artesanato e Art&
sãos". O Guia é um importante exem
plo ele cooperação Sul-Norte. 

Anne-Marie Hol/enstein - Radio 
DRS- Zurique - Sulça 

( .. .l Dei uma primeira olhada a 
penso que vocês produziram algo ax
traordlnérlo. Aceitam os meus par&
béns. 

Oauc/6 Alvares- Jornalista - Goa 
- lndia 

L.) Será de grande utilidade no 
nosso i nstl tu to. 

T. Mulya Lubis - presidente do 
Yayasan Lembaga Bantuan Hukum 
- Indonésia (/nstiruro lndonlsio de 
Assisrhlcla Laga/J. 

• Domingues Francisco Milange 
C.P. 1639 
Rua 8 de Dezembro casa n~ 22 
Luanda - Angola 
• Salvador Luls Nuvunga 
C. P. 338/2 - Nampula - Moçambique 
eAndrá Tanga Ali 
C.P. 32, Luena, Moxico - Angola 
• Maria c/6 Fát irrn, Craveiro 
Rua dos Lírios, Lota c, r/c, dto 
2725 Mam-Martins - Portugal 
• Plácido João F. de Almeida 
Posta Restante da Pracol-CTTA 
Luanda - Angola 
• Gusldino Miguel Francisr::o Ferreira 
Bairro Naves Bandinha 
Rua das Violetas - Bloco 23/casa 4 
Luanda - Angola 
• Gadjay Choquisso F. 
• Eusébio Alá Oiico 
• Josá Lopes Jura 
C.P. 338/2- Nampula - Moçambique 
• Augusro Manusl dos Sanros 
Rua Afonso de Albuquerque, n9 25 
C.P. 1728 - Benguela - Angola 
• Miguel Pedro Antonio 
a/e de Gaby - C.P. 245 
Cabinda - Angola 
• René Angelo Sadi 
C.P. 3962 - Luanda - Angola 
e Ana Maria 
C.P. 12428 - Maianga - Luanda 
Angola 
• Adalino N'd;fa 
Rua Mãrlo de Andrade 
Zona Comercial - C. P. 1411 
Lobito - Angola 
• Miguel Mateus 8. Pedro 
C. P. 6558 - Luanda - Angola 
e António Miguel Ptldro ''Ming/e" 
C.P. n9 18143 - Luanda - Angola 
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Panorama Tricontinental 

Uma rede de cooperação no Terceiro Mundo 

D Uma organlzaçã'o internacio
nal terceiro-mundista, a Re

de do Tercelro Mundo (RTM), 
encontra-se em processo de fun
daçSo, com o impulso inicial 
dado pela ASS0ciação de Cons~ 
midorns de Penang (CAP), na 
Malásia Segundo o presidente da 
CAP, S. M. Mohd ldris, "a Rede 
do Terceiro Mundo e uma tenta
tiva de criar uma voz indepen
dente que possa falar clara e 
energicamente em nome da 
maioria dos povos nos países em 
desenvolvimento". 

"Ainda nã'o existe uma visão 
comum capaz de mobilizar os 
povos do Terceiro Mundo. O que 
~xiste é um vazio no cenãrio 
mundial que nem os governos 
nem as organizações internacio
nais ocupam", declarou. Na sua 
opiniã'o, a Rede do Terceiro 
Mundo é uma tentativa de relan
çar esse espírito e esse optimis
mo. "Nâ"o se farão mudanças no 
Terceiro Mundo até que os seus 
povos se ergam e falem por si 
mesmos", afirmou Mohd ldris. 

O impulso inicial, veio de 
uma conferência realizada em 
Novembro do ano passado pela 
CAP, em Penang, que reuniu 

6 · terceiro mundo 

100 participantes de mais de 20 
países, na sua maioria do mundo 
em desenvolvimento 1 • Nessa 
conferência, discutiu-se uma am
pla gama de problemas que afec
tam o Terceiro Mundo, desde a 
crise da dívida externa até ao im· 
pacto da cultura ocidental nas 
sociedades em desenvolvimento. 
Ao terminar a reunlã'o, os parti· 
cipantes sentiram que a mera 
"rodada" de declarações, a for· 
ma usual, nã'o era suficiente 
como resultado e que aquela era 
uma boa oportunidade para pas-

o · ero do Fao-símile do 1. nu!"" ""'cÔVO 
boletim da RTM. CUJO ~WJW ~ 
é lnfounu meU1or os \e1!ore to 
dos paísc~ cm desenvoh1men 

sarem à acção. 
A RTM é o resultado da ten

tativa de manter os participantes 
da conferência em contacto en
tre si e estabelecer novos víncu
los que permitam ampliar o seu 
âmbito. A CAP foi designada 
para desempenhar as funções de 
Secretaria da Rede, com o objec· 
tivo de coordenar planos e dar 
seguimento às actividades. Os 
mais variados sentimentos de 
frustraçâ"o e descontentamento 
contra organizações existentes 

1 cadernos do terceiro mundo e> 
teve representado na conferenda de 
Penang pelo nosso editor para a Amé
rica Latina, Roberto Remo Bissio. 

foram expressos na conferência 
"Os governos frequentemente 
sã'o ineptos, corruptos ou indif~ 
rentes", declararam os partici
pantes. 

As organizações internacio
nais, ou seja, o Banco Mundial, a 
Comisslo Brandt ou o Grupo 
dos 77, estão controladas pelas 
nações ricas ou suportam o peso 
da burocracia, além de restring~ 
rem os seus trabalhos aos canais 
diplomáticos, acrescentaram. A 
Rede é uma tentativa de tran~ 
ferir a iniciativa em favor de mu
danças para organizações nã'o
governamentais e, embora se vá 
centrar exclusivamente em temas 
de interesse para o Terceiro 
Mundo, deseja também vincular· 
se a grupos e indivíduos tanto no 
Norte como no Sul. 

"No entanto, a maior parte 
das nossas energias serão desti
nadas a criar vínculos entre pai· 
ses do Sul", explicou Martin 
Kohr, director de pesquisas da 
CAP. "A Rede servirã para colo
car povos da Ásia, África, Médio 
Oriente e América Latina em 
contacto", acrescentou. 

"Deve acontecer um ressurgi 
manto das instituições democrá
ticas no Terceiro Mundo para 
contrabalançar a manipulação da 
nossa política por parte das su
perpotências". Existem alternati· 
vas para os modelos de desenvo~ 
vimento ocidental que actual· 
mente dominam os países do 
Sul, e a Rede articulará esse1 
princípios e trabalharã activ& 
mente em favor deles", declarou 
Kohr. No entanto, cabe pergun 
tar o que poderé fazer uma or· 
ganizaçã'o dessa natureza? Os or· 
ganizadores da Rede esperall' 
que uma combinaçâ"o de tlexibi· 
lidade e informalidade permitir· 
lhes-ã actuar para responder ra
pidamente a acontecimentos no 
Terceiro Mundo. Por exemplo, 



no caso do recente desastre quí
mico ocorrido no Bhopal (fndia), 
a Rede teria podido agir com 
presteza para pressionar gover
nos e delegações da Organização 
das Nações Unidas (ONU). 

A RTM poderia ter preparado 
um breve e bem fundamentado 
documento para apontar a res
ponsabilidade das empresas 
transnacionais no Terceiro Mun
do. O documento poderia ter si· 
do enviado a governos, delega
ções da ONU e meios de comuni
cação, além de que os membros 
da Rede teriam podido tornar 
sua a causa dos seus respectivos 

países. 
Uma das preocupações funda· 

mentais da organização será a de 
compartilhar e difundir informa
ções e, como parte dessa activi
dade, o Secretariado em Penang 
prepara um serviço de not(cias 
da Rede. 

Esse serviço informativo espe
ra contribuir para mudar a ima
gem usual do Terceiro Mundo 
que aparece na imprensa ociden
tal e tornar os leitores dos países 
em desenvolvimento mais cons
cientes dos problemas de cada 
um e dos esforços que são feitos 
para superá-los. 

Moçambique: combate ao banditismo 
apresenta progressos 

O Envolvida em grande escala 
pelos bandidos armados, 

desde Janeiro do ano passado, a 
província de Maputo encontra-se 
actualmente numa situação de 
relativa segurança. Apesar de ain
da se verificarem actos de terro
rismo na zona, as Forças Arma
das Moçambicanas (FPLM) já 
conseguiram impedir que os ban
dos armados ataquem organiza· 
damente em grandes grupos, for
çando-os a uma actuação disper· 
sa e de certa forma isolada. 

Uma das ãreas em que a acti
a vidade terrorista era particular-

mente intensa, localizava-se per
i to de vila Manhica, a 75 quiló-
1. metros de Maputo, na estrada 

1
_ nacional número 1, que liga a 

capital ao centro e ao norte do 
0 país. AI chegavam a acontecer 
:s de dois a três atentados a viatu· 
t· ras civis, por dia Entre meados 
u de Fevereiro e finais de Março, 
~ verificou-se apenas uma acção 

terrorista; posterior mente, no 
r· mês de Abril, houve um total de 
n três atentados. 

bandidos armados, numa altura 
em que o acordo entre ambos os 
países se encontrava em plena fa
se de negociação. O processo de 
terror lançado por Pretória foi 
considerado pelos dirigentes mo
çambicanos como perseguindo 
quatro objectivos fundamentais: 
criar uma situação de coacção 
psicológica sobre a capital mo
çambicana; permitir uma inten
sa campanha propagandística 
apoiada na imprensa internacio
nal; criar a expectativa junto dos 
governos dos países ocidentais, 
no sentido de fazer crer que o 
governo moçambicano capitula-

Além disso, existem planos pa
ra realizar trabalhos de pesquisa 
sobre alguns dos mais importan
tes assuntos do Terceiro Mun· 
do, os quais eventualmente se
riam distribuídos na forma de 
memorando da RTM, serviços 
noticiosos ou de livros. 

As possibilidades da Rede são 
ilimitadas, segundo a opinião de 
Mohd ldris. "Diz-seque uma via
gem de mil quilómetros começa 
com o primeiro passo. Com a 
formação da Rede, já demos esse 
primeiro passo. Agora, devemos 
manter o ritmo", concluiu o pre
sidente da CAP. (Wayne Ellwood) 

ria em virtude dessa acção; e 
pressionar o governo de Moçam
bique à negociação política com 
as forças colonialistas que sus
tentam o banditismo. 

A comprovar a implicação 
sul-africana toram facultados a 
um jornalista da AIM documen
tos apanhados aos grupos con
tra-revolucionários. Trata-se de 
um livro de registos e de uma sé
rie de folhas soltas pertencentes 
a um dos comandantes dos mer
cenários, Paulo Jemusse Gan
danga Sitole, com mensagens en
viadas a outros chefes. Numa 
delas Paulo Sitole dizia concre
tamente: "não devemos denun
ciar o nosso segredo, porque os 
outros podem dizer ao povo que 
saímos da África do Sul. t mui
to mau que o saibam". 

,. Violando o espírito de Nko
r- mati, a Atrica do Sul infiltrou, 
"' pela primeira vez na província 
0 de Maputo, nos princlp1os do 
>, ano passado, cerca de dois mil l'rl'tór1:1 <X>nti11ua a violar o, 3l'Ordo~ de Nkom:111 
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Bandung: 
o despertar dos povos colonizados 

rial de todas as nações; 3) reco 
nhecimento da. igualdade de to
das as raças e de todos os pai ses, 
grandes ou pequenos; 4) não-in
tervençã'o e nã'o-ingerência n01 
assuntos internos dos outros pai, 
ses; 6) respeito ao direito de 
cada pais se defender, individual 
ou colectivamente, de acordo 
com a carta da ONU; 6) repúdio 
à participação nas tarefas de de
fesa colectiva, destinadas a servir 
os interesses particulares dai 
grande polêncías; 7) abstenção 

D Os esforços conjuntos dos 
povos do Terceiro Mundo 

para superarem as limitações e 
condicionalismos herdados do 
colonialismo e do imperialismo 
começaram a consolidar-se hâ 30 
anos. quando se realizou em 
Bandung, de 18 a 24 de Abril de 
1955, a primeira reumlo de diri
g_entes dos países da África a da 
As,a. 

A conferência, qualificada 
pelo seu anfitriJo, o enta'o presi
dente da Indonésia, Ahmed Su
karno. como a primeira ''inter
continental de gente-de-cor da 
história da humanidade", reuniu 
24 países cujos problemas co
muns permitiram assinar os 
princlpios de Bandung. apesar 
das suas importantes diferenças 
ideológicas e políticas. 

Analisados a partir da pers-

pectiva do tempo. os princípios 
consagrados em Bandung contl· 
nuam absolutamente actuais e 
estão presentes na luta dos pai
ses terceiro-mundistas por uma 
nova ordem internacional. Fo
ram dez os prínclpios aprovados 
por unanimidade pelos represe~ 
tentes do Afeganistã'o, Arábia 
Saudita, Cambodja (actual Kam
puchea), Olina Popular. Egipto, 
Etibpia, Filipinas. Costa do Ouro 
(actual Gana), Iraque, Irão, Ja
pã'o, Jordãnia, Laos, Líbano, U, 
béria, Llbia, Nepal, Siã'o (actual 
Tailândia). Síria, Sudã'o, Tur
quia, República Democrâtica do 
Vietname, Vietname do Sul e 
Yémen do Norte: 1) respeito pe
los direitos humanos fundame~ 
tais de acordo com a carta das 
Nações Unidas; 2) respeito pela 
soberania e integridade territo· 

de actos ou ameaças de agressão 
ou emprego da força contra a inte
gridade territorial ou a indepen 
dência polltica de um pafs;S) so 
luçA'o de todos os conflitos in 
terrlBcionais por meios pacífico~ 
tais como a negociaçã'o ou a con 
ciliação, arbitragem e acordo pe 
rente tribunais, assim como ou 
tros meios pacCficos que os paí
ses interessados poderã'o ese<> 
lher, segundo a carta da ONU 
9) estímulo aos interesses mit 
tuos e à cooperaçA'o ; 10) respeite 
à justiça e às obrigações intern& 
clonais. 
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Nicarágua·Honduras: 
aumenta a tensão fronteiriça 

O Se se concretizarem os pia· 
io nos contra-revolucionários 
!e- de mobilizar todas as forças con-
1ir centradas na região fronteiriça 
~ de Jalapa, a tensão entre a Nica· 
ió râgua e as Honduras poderá atin

gir o seu ponto máximo e acabar 
num conflito armado entre os 
dois países. 
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A situação, que inclusive po
deria servir de pretexto para dei
xar livre o caminho a urna inter
venção norte-americana na Nica
rágua, motivou o pedido do co
mandante Humberto Ortega, mi
nistro da Defesa nicaraguense, ao 
chefe das forças armadas das 
Honduras, general Walter López, 
de manter um contacto bilateral. 

A iniciativa nicaraguense de 
promover o encontro dos altos 
chefes militares envolveu ta~ 
bém o Panamá, que teria sido 
con9Jltado para que servisse de 
"ponte" entre os dois países. 
Nesse sentido, dirigentes nicara
guenses formalizaram contactos 
com o general Antonio Noriega, 
chefe das forças armadas pana
mianas, que mantém boas rela
ções com a Nicarágua. Calcula
se que Noruega poderá constituir 
o principal mediador entre os 
exércitos das Honduras e da Ni
carágua. 

racterísticas do terreno", afir
mou Ortega. 

A Nicarágua propôs recente
mente no Grupo de Contadora a 
formação de uma comissão que 
investigue a situação fronteiriça. 
No entanto, a proposta foi recu· 
sada pelo governo das Honduras, 
o que, para alguns observadores, 
parece indicar que esse país não 
quer reconhecer oficial mente a 
presença de acampamentos con
tra-revolucionários no seu terri
tório. 

tensificará nos próximos meses, 
visando acabar com os últimos 
redutos de comandos infiltrados 
no interior do país, mas advertiu 
que essa mesma situação "traz 
implícito o perigo de que, dian
te desse fracasso, os Estados Uni· 
dos tentem uma intervenção mi
litar directa na Nicarágua". 

Entretanto, aumentam os es
forços para uma pacificação da 
regiâ'o atlântica nicaraguense 
através de um acordo definitivo 
do governo sandinista com im
portantes sectores indígenas, em 
especial da etnia misquito, e pôr 
fim, assim, a um conflito inicia
do hã três anos. 

O ministro do Interior, To
más Borge, anunciou que será re
conhecida a autonomia da região 
e que uma proposta nesse senti-

Em recentes declarações, o 
comandante Humberto Ortega 
admitiu que a situação de con
flito manter-se-á enquanto o 
governo das Honduras não ex
pulsar os contra-revolucionários 
dos acampamentos de Las Vegas 
e Arenales, em território hondu· 
renho, próx imo à fronteira com 
a Nicarágua, no departamento de 
Paraiso. " Se atirarem sobre nós, 
responderemos. ~ possível que 
tanto os soldados nicaraguenses, 
como os hondurenhos, tenham 
cruzado a fronteira devido às ca-

Bruce Jones. da CLA, comandando um grupo "contra" na fronteira 
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A ofensiva das forças combi
nadas do Exército Popular San
dinista e das Milícias fez fracas
sar, nos últímos meses, os objec
tivos desestabilizadores que os 
Estados Unidos perseguem atra
vés dos grupos armados que 
actuam a partir de bases hondu· 
renhas e costarriquenhas. O m~ 
nistro da Defesa da Nicarágua 
anunciou que essa ofensiva se in-

do serã discutida com Brooklyn 
Rivera, dirigente mãximo da or
ganização indígena Misurasata. 

Em Abril último, o governo 
sandinista e a organização Misu
rasata conseguiram um acordo 
em resultado do qual foram li
bertados mais de 100 militantes 
desse grupo, que tinham partici· 
pado de acções armadas contra 
o governo de Manágua. 
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Vietname: dez anos depois 

D Quando o último helicópte-
ro Chinook-46 descolou do 

terraço da sede da missão norte
americana em Sa,gão (hoje, 
Ho-Chi-Minh), levando a bordo 
o embaixador norte-americano 
Graham Martin, com a bandeira 
do seu país enrolada debaixo do 
b~ço, e os últimos 11 marines, 
caia o pano sobre uma guerra de 
1 5 anos e o mundo ass,sua à 
maior derrota militar da história 
dos Estados Unidos. Era a ma
drugada do dia 30 de Abril de 
1975 e as forças da Frente de li· 
berração do Vietname jã domi
navam a cidade. Simbolicamen
te, no outro extremo da actual 
Ho-Chi-Minh, um tanque com 
bandeiras vermelhas e a estrela 
amarela derrubava os portões do 
palácio do governo, do qual ai· 
guns dias antes havia fugido o 
presidente-fantoche Nguyen Van 
Thieu, com três toneladas e meia 
de ouro. 

A agressão sofrida pelo Viet
name por parte da maior potên
cia militar mundial não tem pre
cedentes na história contempo
rânea: sobre o seu território fo· 
ram lançadas mais bombas que 
todas as empregadas na Segunda 
Guerra Mundial, armas químicas 

e bacteriológicas foram experi· 
mentadas e populações inteiras 
foram torturadas e massacradas. 
Mas nada pôde impedir a liberta
ção e a reuniflcaçã'o do país, que 
havia sido dividido a partir de 
1956, quando os Estados Unidos 
instalaram e fortaleceram o re
gime de Ngo Dinh Diem, numa 
clara violação dos acordos esta· 
belecidos dois anos antes, em 
Genebra. 

Com a fundação da Frente 
de Libertação Nacional em 1960, 
teve início a "segunda resistên
cia", dessa vez contra o imperia
lismo norte-americano e os su· 
cessivos governos instalados em 
Saigão pelos presidentes Johnson, 
Nixon e Ford. 

Sob a palavra-de-ordem "o 
partido dirige, o Estado admi
nistra e o povo é soberano", a 2 
de Julho de 1976 o país reunifi
ca-se como República Socialista 
do Vietname e inicia a tarefa de 
reconstrução nacional. O pesa
delo passou e hoje - dez anos 
depois da vitória popular - o 
Vietname é um país indepen
dente, construindo o socialismo, 
e com uma activa presença polí
tica nas lutas do Terceiro Mundo. 

Os últimos nor:te--americanos íogem <1e Sa1g:lo 
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Argentina: Videla 
responsabilizado pela 
morte de ex-presidente 
boliviano 

O general J orge Videla, ex
presidente militar da Argenti· 
na, foi responsabilizado pela 
morte do ex-presidente boli
viano Juan José Torres, ocor
rida em 1976, em San Andrés 
de Giles, a 70 quilómetros de 
Buenos Aires. A acusação foi 
feita pela própria viúva de 
Torres, Emma Obleas de Tor· 
res, ao pedir, na capital argen
tina. q ue seja finalmente es
clarecido o assassinato do ma
rido. 

O general Torres, que che
gou ao poder em 1970, foi 
derrubado no ano seguinte 
por um sangrento golpe che
fiado pelo coronel Hugo Bán
zer. Torres refugiou-se então. 
como exilado político, na Ar
gentina, onde apareceu morto 
em 2 de Junho de 1976, de
pois de haver sido sequestra· 
do na véspera, 

O assassinato de Torres é 
relacionado ao do general chi· 
leno Carlos Prats, ocorrido na 
mesma época, em Buenos A1 
res. 

A viúva de Torres infor• 
mou que. uma vez achado o 
cadáver do seu marido, as au· 
toridades militares argentinas 
não permitiram que familiares 
ou representantes da família 
assistissem à autópsia O go
verno militar do general Vide
la determinou inclusive que 
tossem submetidas a severo 
controlo as pessoas que com
pareceram ao velório. 

Agora. quase nove anos de
pois do assassinato, o general 
Videla está a ser submetido 
a um julgamento por viola· 
ções dos direitos humanos. 
O esclarecimento do assassi
nato de Torres é pedido tam
bém pelo actual presidente da 
Bollv,a, Hernán Siles Zuazo. 



PARAGUAI: 
Grande manifestação 
contra Stroessner 

"Stroessner assassino de 
camponeses" e "Pinochet, 
Stroessner e Somoza são a 
mesm ... coisa" foram algumas 
das palavras de ordem grit&
das por mais de cinco mil pes
soas, principalmente campo 
neses. que se manifestaram na 
maior concentração de pro
testo contra o presidente 
Stroessner, realizada no pas
sado mês de Maio, em Assun
ção, no Paraguai. 

Presidente desde Maio de 
1954, o general Alfredo 
Stroessner assumiu o poder 
atraves de um golpe de Estado 
e mTo escondia, na altura, a 
sua admiração pelo nazismo. 
Euclides Azevedo, do Partido 
Revolucionário Febrerista, 
um dos apoiantes da concen
traçã'o, considerou que o Pa 
raguai também entrou na "dé
cada da queda das ditaduras". 
O Acordo Nacional que con
vocou a manifestação é uma 
coligaç3o que abarca, além 
deste partido, o liberal Radi· 
cal Autêntico, o Democrata 
Oistã'o e o Movimento Popu, 
lar Colorado. 

Este foi o quarto comício 
que a oposiçã'o realizou em 
Assunção desde 1982 e du· 
rante as duas horas em que 
decorreu a polícia manteve 
vigilância. mas nã'o se regista· 
ram quaisquer incidentes. 

• 
NAMIBIA: 
Nujoma prevê 
independência até 
final do ano 

O Presidente da SWAPO, 
Organização do Povo do Su· 
doeste Africano, Sam Nujo
ma, afirmou no passado mi,s 
de Maio, em Lusaka, que a 
proclamaçã'o da independên
cia da Namíbia verificar-se-á 
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até ao final do corrente ano. 
segundo indicou a Agência 
Zambiana de Not(cias ("ZA
NA". 

Nujoma, que se congratu· 
lou com o apoio material e 
moral que a comunidade 
internacional tem dado à sua 
organização a favor da causa 
namibiana, acusou o governo 
americano de colaborar com 
Pretória na criaça'o de um 
bantustão na Namíbia, na se
quência da sua política auto· 
denominada de "empenh~ 
mento construtivo" com a 
África do Sul. A concluir, 
Sam Nujoma reafirmou que 
apesar de todas as manobras 
sul-africanas, a sua organiz~ 
çã'o está decidida a prosseguir 
a luta armada, até à vitória 
final. 

• 
fNDIA : 
Conspiração sikh 
descoberta nos EUA 

Mibt'lnte~ ~khs 

A Câmara dos Deputados 
do parlamento da Índia ex· 
pressou a sua "grande intran
quilidade" pela conspiração 
contra a vida do primeiro· 
ministro Rajiv Gandhi des
coberta nos Estados Unidos 
pelo FBI. Quase todos os ora
dores do governo e da oposi
ção que participaram do de
bate de duas horas felicitaram 
o FBI por ter desbaratado a 
conspiração de um grupo de 
sikhs residentes naquele país, 

e declararam que Gandhi de
verâ levar a cabo a sua visita 
aos EUA programada para 
este mês de Junho. Adiar ou 
cancelar a viagem s19n1ficaria 
"uma grande vitória dos ex· 
trem1stas sikhs", disse um dos 
deputados. 

• 
ARGENTINA: 
Protesto por base 
britânica nas Malvinas 

O, porta-aviões não bastam: base 
a6rea britânica nas Malvinu 

A Argentina protestou ener· 
gicamente perante a Organiza. 
ção dos Estados Americanos 
(OEA) pela construção de 
uma base aérea brítàníca nas 
Malvinas. 

O ministro dos Negocios 
Estrangeiros, Dante Caputo, 
garantiu que a conversão das 
Malvinas numa poderosa base 
militar "constitui uma grave 
ameaça à segurança da nossa 
nação, à paz e à tranquilida
de da nossa região e, por con
seguinte. à paz e à tranquili
dade no mundo". 

O governo da primeira·m~ 
nistra britânica Margaret 
Thatcher inaugurou, a 12 de 
Maio último, o novo aeropor· 
to de Mount Pleasant nas Mal· 
vinas. Londres continua a de
fender que a base e necessá
ria para proteger as ilhas de 
qualquer tentativa argentina 
de reafirmar a sua soberania 
sobre elas, reivindicada por 
Buenos Aires há mais de 150 
dOOS. 
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Editorial 

O ocaso de Reagan 
A imagem de Ronald Reagan como "superHder" 
dos Estados Unidos e do conservadorismo 
ocidental, que atingiu o apogeu com a sua 
reeleiçlo por grande maioria, tem-se deteriorado 
rapidamente nos Estados Unidos e no resto 
do mundo. 
A chegada de Reagan à presidência foi em grande 
parte favorecida por duas teses. A primeira 
sustentava que a longa série de derrotas que os 
Estados Unidos haviam sofrido no plano 
internacional era devida, unicamente, à falta de 
firmeza e decisio, bem como à tímida renúncia ao 
uso da força, dos antecessores de Reagan. Como 
vemos, uma tese simplista, segundo a qual bastaria 
que o ''Tio Sam" mostrasse e - se necessãrio -
usasse novamente ma-o-de-ferro, para que o pais 
recuperasse a liderança mundial conquistada 
após a Segunda Guerra Mundial. 

A outra tese de Reagan e dos seus seguidores 
menosprezava a poHtica econbmica dos últimos 
presidentes norte-americanos - tanto democratas 
como republicanos - e, por conseguinte, a 
tradição económica dos Estados Unidos desde o 
New Deal do presidente Franklin Delato 
Roosevelt. Essa tradição, cultivada pelos discípulos 
norte-americanos do teórico John Maynard 
Keynes. podia ser sintetizada na fórmula 
"economia mista", ou seja, na utilização das 
alavancas estatais para fomentar o crescimento 
produtivo e o emprego, assim como para 
dissimular as crises e as contradições próprias do 
capitalismo. 

Apoiado na escola monetarista - sobretudo nas 
teses do maior expoente dessa linha económica, 
Milton Friedman, Reagan garantiu, 
categoricamente, que a solução dos problemas 
estava no fim da intervenção estatal na economia: 
além de não terem quaisquer restrições, os 
empresários ainda deveriam receber novos 
estlmulos, mediante a redução de impostos. 
O fim da ingerência governamental conduziria, 
automaticamente, ao reordenamento da economia, 
que passaria da recessâ"o à expansão, e a partir 
daí a um contínuo crescimento, com pleno 
emprego. Factos e números demonstram, contudo, 
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que ameaças e até o uso da violência não bastam 
para converter mitos em realidades. 
No plano político, a última cimeira dos chefes 
de governo das sete principais potências 
capitalistas, realizada em Bona, no inicio de Maio, 
mostrou as limitações enfrentadas por Reagan 
na tentativa de impor a sua liderança aos parceiros 
dos Estados Unidos e de levá-los a apoiar a sua 
"linha dura". Antes de embarcar para a capital 
alemã"-federal, o invasor de Granada decretou o 
boicote económico à Nicarágua 
Mas, ao invés de contar com a compreensão e o 
apoio que esperava, teve que enfrentar em Bona as 
criticas unânimes dos aliados a um acto de 
violência ostensivamente contrário à política do 
Grupo de Contadora, que é apoiado pelos 
governos europeus. 
A reuníã'o de Bona e a digressio de Reagan pela 
Europa deixaram claro que os aliados europeus dos 
Estados Unidos divergem da actual política de 
Washington em relação à Nicarágua e à América 
C.entral. A Espanha foi, provavelmente, o país 
onde essa divergência se tornou mais evidente. 
Primeiro, no plano popular, através das multidões 
que saíram à rua para protestar contra a presença 
de Reagan. Depois, no plano governamental: 
Reagan acabara de deixar a Espanha quando o 
primeiro-ministro Felipe Gonzâlez recebeu, 
calorosamente, o presidente nicaraguense Daniel 
Ortega, para que, conjuntamente, reafirmassem a 
amizade entre os dois pai ses e condenassem o 
embargo norte-americano. 
A homenagem prestada por Reagan aos mortos da 
Segunda Guerra Mundial no cemitério alemão
federal de Bitburg, onde estão enterrados membros 
das famigeradas "SS" de Hitler, foi criticada em 
todo o mundo. Até o Congresso dos Estados Unidos 
se pronunciou em unlssono contra essa v1s1ta, o 
que indica que a atitude presidencial foi rejeitada 
pela sociedade norte-americana. Ê óbvio que os 
efeitos dessa rejeição transcendem o presente 
imediato. 
A política de "guerra fria" seguida por Reagan 
desde o início do seu governo provocou tensões 
desnecessárias e bastante perigosas nas relações 
Leste-Oeste. A tal ponto, que ele foi obrigado 
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a conter-se, a moderar o tom e o conteúdo das 
suas declarações sobre a União Soviética, e a 
retomar negociações que a sue própria política 
haviam bloqueado. 
A opinião pública norte-americana e mundial Jà 
percebeu que o z1gue-zague político de Reagan 
esconde o reconhecimenro de um fracasso. E isso 
numa altura em que a velha cúpula soviética, 
alvo preferido da propaganda ocidental, cede o 
lugar a uma nova geração de dirigentes comunistas, 
liderados por Mikhail Gorbachov. A nova equipa 
do Kremlin transmite uma imagem de renovação e 
dmam1smo que, independentemente dos êxitos 
que possa obter a longo prazo, jâ se projecta no 
cenário internacional e apanha desprevenido um 
Reagan que não consegue manter a iniciativa 
e teme ser levado a uma posição de defesa por um 
rival com ampla e rãp1da capacidade de manobra. 
É provãvel que as relações com o Leste se tornem 
ainda mais difíceis para Reagan, que não 
consegue, como também demonstrou o encontro 
de Bona convencer os seus aliados das vantagens 
da sua "guerra das estrelas' . 
Segundo observadores, o sucesso da política 
económica de Reagan durante o seu primeiro 
quadriénio na presidência contribuiu mais para a 
reeleição. do que o seu comportamento belicoso no 
panorama internacional. Hoje, muitos observadores 
são da opinião que Reagan poderia ter sido 
derrotado ou conseguido apenas uma vitória 
apertada, se as eleições se tivessem realiwdo seis 
meses mais tarde, em virtude da inquietante 
situação actual da economia norte-americana 
A verdade é que o presente inquilino da Casa 
Branca não aplicou à risca a receita monetarista. 
E uma importante nuance do que se convencionou 
chamar de reaganomics foi a utilização de um 
mecanismo bem conhecido por Roosevelt e seus 
sucessores: o estímulo às actividades produtivas 
através da expansão dos gastos públicos. Em 
pouco tempo, o governo endividou-se o bastante 
para reactivar a economia, sobretudo a indústria 
militar. A captação de recursos federais foi um dos 
fac tores que elevou, fortemente, as taxas de i uro 
bancárias, sugando capitais de todos os mercados, 
revalorizando o dólar e agravando os problemas 
dos demais países, especialmente das nações 
endividadas do Terceiro Mundo. 
O fluxo de capitais parece ter tido mais efeitos 
negativos do que positivos na economia 
norte-americana, jã que apenas serviram para 
financiar o défice fiscal e a expansão do consumo. 
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e s0 em pequena escala se converteram em 
investimentos produtivos. 
Certo é que o aumento do dólar reduziu a 
competitividade dos produtos norte-americanos 
nos mercados internacionais, ao mesmo tempo 
que tornava mais barato os bens estrangeiros 
no mercado interno. A consequência lógica foi 
um grande aumento das Importações e uma queda 
abrupta das exportações. Resultado final: 
calamitosos défices comerciais. que, ano após ano, 
assinalam novos recordes na era de Reagan. 
O presidente norte-americano respondeu aos que 
o criticaram por não conter os alarmantes défices, 
acusando-os de não entenderem de economia. 
Segundo Reagan, a expansão económica, ao 
aumentar o volume de negócios das empresas e o 
consumo privado, incrementaria ao mesmo tempo 
o volume de impostos arrecadados. O que, 
1untamen1e com alguns cones orçamentais 
eliminaria aos poucos o défice federal. 
Infelizmente para o presidente, não foi isso que 
aconteceu. Em 1983, e ainda no primeiro semestre 
de 1984, o Produto Nacional Bruto 
norte-americano cresceu rapidamente. Mas, já no 
segundo semestre desse ano, registava-se um 
brusco declínio. Vejamos os dados oficiais desse 
período: no primeiro semestre de 1984, o 
crescimento do PNB foi de 8,5%; no trimestre 
seguinte, de 1,6%; e no último trimestre do ano, de 
4,3%, embora esse seja. tradicionalmente, o 
período de maior actividade, em decorrência das 
festas de fim de ano. Jã no primeiro trimestre de 
1985, o aumento do PNB foi de apenas O, 7%, 
índice inferior à previsão governamental, que era 
de 1,3%. A inversão da tendência relativamente 
ao início de 1984 é inegãvel. 
Resta saber se a economia norte-americana se 
prepara, como garante a Casa Branca, para uma 
"suave aterragem", depois de haver superado a 
recessão e atravessado um período de vigoroso 
crescimento, ou se ela se encaminha para uma 
recessão ou para um período depressivo. 
Como afirmaram os partidários de Reagan. a 
"suave aterragem" significaria que. após os índices 
da expansão, o PNB passaria a crescer de 3,5 a 
4% ao ano, ritmo sem dúvida satisfatório. 
Para este ano, o índice previsto era de 3,9%. Mas, 
após a divulgação do índice de crescimento do 
primeiro trimestre, a previsão teve que ser revista, 
o que desencadeou uma onda de pessimismo nos 
círculos económicos. 
A verdade é que se registou uma travagem na 



economia norte·americana, embora ainda não 
se possa dizer com segurança qual será a tendência 
futura. Em compensaçâ'o, já é um dado adquirido 
que a única garantia de um crescimento 
satisfatório no corrente ano baseia-se numa 
política expansiva da Europa Ocidental e do 
Japão. Em outras palavras: a função de 
"locomotiva" da economia capitalista, 
desempenhada nos últimos anos pelos Estados 
Unidos, passaria a ser assumida pelos seus 
parceiros. Os países da Europa Ocidental, no 
entanto, prevêem índices de crescimento menores 
que os do ano passado e não estão em condições 
de desempenhar o papel dinâmico que Washington 
espera deles. 
É nesta conjuntura que surge o "novo" Reagan, 
descobrindo que o défice fiscal assumiu 
proporções alarmantes e que é necessário 
atenuã·lo. De facto, o défice federal acumulado 
atingiu a fabulosa soma de 1 • 7 mil milhões de 
dólares, o que equivale a mais do dobro da dívida 
externa conjunta do Terceiro Mundo. "Cada 
homem, cada mulher e cada criança 
norte-americanos" - lamentou Reagan - "deve 
hoje oito mil dólares". 
Tanto Reagan como as duas câmaras do Congresso 
tratam agora de reduzir, gradualmente, o défice 
federal. O presidente aceitou as mudanças 
adoptadas pelo Senado relativamente aos gastos 
com a defesa : um corte de 56 mil milhões de 
dólares no orçamento do próximo ano e o 
congelamento de um défice de 171,4 mil milhões 
de dólares. Mas, para chegar a esse resultado, o 
Senado, controlado pelos republicanos. teve que 
fazer cortes em 13 programas sociais. o que não 
será aceite pela Câmara dos Representantes, 
dominada pelos democratas. Seja como for, o 
défice continuará a ser demasiadamente alto. 
Mas, os problemas não acabam aqui. O 
pequeníssimo crescimento do PNB implicará 
arrecadações focais inferiores às previstas, 
agravando ainda mais o défice. Diante deste 
quadro. os especialistas recomendam uma política 
voltada para o barateamento do dinheiro, 
facilitando os investimentos produtivos. A queda 
das taxas de juro provocaria. contudo. a emigração 
dos capitais que contribuíram para financiar o 
dêf ice fiscal e, em parte. a economia 
norte-americana. Tal medida poderia ainda 
estimular a inflação. cu10 í nd1ce pro1ectado para 
1985, !01 um pouco inferior aos 4.2~ p1evis1os no 
primeiro trime~tre des1e ano. 
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A situação é, portanto, difícil para Reagan: os 
instrumentos anteriormente utilizados mostram-se 
ineficazes e os novos são de idoneidade duvidosa, 
inclusive porque não existem condições políticas 
para aplicá-los com energia. 
Não é de estranhar que os tropeços políticos e 
económicos tenham acarretado para o presidente 
um declínio da sua popularidade. Segundo 
sondagens à opinião pública, a política de Reagan 
era aprovada, em Janeiro último. por 68% dos 
norte-americanos. Quatro meses depois, os índices 
haviam caído para 54%. Trata-se - conforme 
observou um especialista - de "uma das quedas 
mais rápidas e clamorosas jamais sofridas por um 
presidente norte-americano reeleito". 
Pode-se contra-argumentar que 54% continua a ser 
um índice elevado, o que é verdade. Mas, o 
importante, no caso, é que esta brusca alteração é 
coincidente com os erros da Casa Branca. 
Se esta tendência se mantiver nos próximos meses, 
o que poderá fazer a equipa presidencial? Na 
política internacional, o governo Reagan teria, 
praticamente, que inverter as suas posições. 
Somente com uma política de detante face à 
União Soviética e uma política menos agressiva 
(e menos onerosa relativamente ao défice fiscal). 
bem como de menor ingerência na Nicarágua e em 
EI Salvador. Reagan poderia encurtar a distância 
que o separa, actualmente, dos seus aliados 
ocidentais, e tornar-se um I ider aceite e respeitado 
por eles. É d1tic1I, no entanto, 1maginá lo nesse 
papel. 
No campo económico, só um milagre ou o 
descobrimento de uma fórmula mágica poderiam 
devolver a Reagan a imagem vitoriosa que exibia 
até há poucos meses. Na verdade, não é possível 
vislumbrar uma solução sem um súbito e 
excepcional crescimento do PNB, e uma drástica 
redução do défice fiscal. Mas, como obter essa 
redução com a expansão do PNB' 
Se não houver essa milagrosa recuperação, a 
economia norte-americana atravessará, na melhor 
das hipóteses, um período de oscilações, com 
índices de crescimento moderados ou medíocres. 
Ou então, na pior delas, sofrerá uma recaída 
recessiva. No primeiro caso, o declínio da 
popularidade presidencial prosseguiria talvez mais 
lentamente e a sucessão seria incerta. 
Na segunda hipótese, o declínio seria rápido 
~ indisfarçável. E o ocaso de Reagan significaria o 
fracasso do neoconservadorismo norte-americano 
e o regresso dos democratas ao poder. • 
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• o crime 
sul-africano 
U 

·na fn1strada tentativa de 
sabotagem contra o complexo 
petrolífero de Cabinda - que 

contribui com J 70 mil dos 200 mil ba"is 
diariamente produzidos em Angola -
veio mostrar que o terrorismo continua a 
ser uma prdtica oficialmente adoptada 
pela À/rica do Sul. 

O leitor poderá argume11tar qt1e isso 
11ão cl,ega a constittlir tuna novidade no 
caso do regime de Pretória, respo11sável 
pelas ocupações da Namlbia e do sul de 
Angola, por ataques ao Lesoto e pela 
ajuda ao terrorismo em Moçambique. 
Um regime que, também no plano 
interno, sempre se destaco11 pela 
violência, prendendo, torturando, matando 
e exüando os lf deres da oposição, 
··congelando'' a cidadania de oito milhões 
de pessoas, negando o direito de voto a 
7 3% da sua população. 

Mas, houve, ainda assim, 11m facto novo 
110 rnalogrado ate11tado de Cabinda:a 
prisão do chefe do comando terrorista 
sul-africano, um capitão que resolveu 
coutar o que sabia. E o que ele contou 
desmente as propaladas boas intenções 
de Pretória ao anunciar a retirada das suas 
tropas do st1I de Angola. 



As provas irref utáveis 
Provas objectivas de acções militares sul-africanas em Angola são apresentadas, 
e nem os interesses norte-americanos escapam das sabotagens do regime de apartheid 

F foi preciso que 
o exército ango
lano capturasse 

um capitfo sul-africano 
em flagrante acçlfo de 
sabotagem para que a 
opinilfo pública mun
dial tomasse conheci- , 
mento de uma realidade 
já muitas vezes denun
ciada pelos governos de 
Luanda e Maputo: a po- • 
lítica de desestabiliza
çlfo, através de acções 
de terrorismo, que o go
verno de Pretória prati
ca em relaçlfo a Angola 

1 e Moçambique. Desta Provas i:rrcíutáveis do terrorismo sul-africano em Angola são apresentadas 
vez, a própria África do durante a conferência de imprensa 
Sul confessou o crime. 

• 

O capita'o sul-africano, Winan Petrus du Troit, 
foi preso por uma patrulha das For~s Armadas 
Populares de Liberta?<> de Angola (F APLA) na 
tarde de 21 de Maio passado, quando, à frente de 
um comando especial de nove homens. tentava 
destruir os tanques de armazenamento de petróleo 
da Cabinda Gulf Oil Company, em Malongo. Dois 
soldados sul-africanos foram mortos na ac?O das 
FAPLA, que resultou ainda na apreenslfo de ar
mas, estações de· rádio, minas, bombas incendiá
rias e quatro caixas de explosivos. 

Uma longa série 

Maior prova de que o governo de Pretória tem 
' violado os compromissos que assumiu relativamen
'Jte à normallzaç:ro da situaçã'o na África Austral 
1não poderia haver. Até o governo dos Estados Uni-

dos, principal suporte externo do regime racista 
1 suJ-africano, viu-se forçado a protestar. De facto, 

dois dias depois, o porta-voz do Departamento de 
Estado, Bernard Kalb, quaJificava a opera?O ter
rorista de "contrária aos objectivos dos Estados 
Unidos na regiã'o" e acrescentava textuaJmen te: 
"nós deploramos tais acções". Como se o actual 
governo de Washington nã'o tivesse meios de pres-
ionar as autoridades de Pretória a respeitar a in-
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violabilidade das fronteiras de um outro país. 
Na verdade, a frustrada acçã'o de sabotagem sul

africana é apenas a mais recente de uma longa s~ 
rie. que abrange operações terroristas contra di
versos alvos como as instalações da refinaria da 
"PETRANGOL" em Luanda. a ponte do Giraul, 
no Namibe, os depósitos de combustíveis no Lobi
to e dois navios atracados no porto de Luanda 
Ocorre, no entanto, que era uso atribuir a respon
sabilidade por acções deste tipo à organizaç[o con
tra-revolucionária UNITA. A esta, por sua vez, 
convinha chamar a si acções alheias, no afã de de
monstrar a sua actividad~ em Angola. 

Para o governo da Africa do Sul, empenhado 
em autoproclamar-se o maior interessado na supe
ra?O das tensões na regilfo, a manobra da UNITA 
em reivindicar a autoria dos atentados assentava 
como uma luva. Nlfo só ajudava o governo de Pre
tória no seu propósito de atribuir a Angola ares
ponsabilidade pelo atraso na aplicação das decisões 
e resoluções do Conselho de Segurança das Nações 
Unidas, como os comunicados da UNITA, apesar 
das notórias ligações desse grupo com Pretória, aca
bavam por confundir a opinião pública, ao criar a 
impressã'o de que o problema do terrorismo em 
Angola era interno, sobretudo após a suposta retira
da oficial das tropas sul-africanas do território an
golano, em Abril último. 
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A pro\'8 que faltava 

Coube a um ofic131 do e,érc1to regular sul-afn 
cano pro,ar, a quem runda duvidas:.c!, que 
a verdade era bem diferente O capitão Winan 
Petrus du Tr01t nJo se fez. rogado, cm todos os 
contactos que manteve com a imprensa após a sua 
captura em Angola Além de relatar. minuciosa
mente, os obJCctivos e ns etapas da mnlogrnda 
a~!o de sabotagem cm Cabinda. du Troit falou 
:unda da sua participação cm ou1ras operaçocs se
melhantes. tanto em Angola como em Moçambi
que. 

O capit!o da F0tça de Defesa da África do Sul 
declarou-se membro de uma unidade de forças 
C">pcx'l:ll'- c,1a,1onad:1, na ba,a de Saldanha. na pro
, m,m d,1 Catx, e ""ntcssou ter p,ir11c1pado cm 
dhe,~as operações de sabotagem nos seus 01IOl> 
ano~ de carreira m lttar. ,\ primetra resultou na 
destruição da ponte de G,raul, na província ango
lana de \1oçãmedes, em finais de 1982 O objectivo 
principal da acç.ro, segundo o capit:fo, era cortar a 
linha de apoio logístico da SW \PO (Organização 
do Povo do Sudoeste Africano). 

A segunda das "operações especiais", como s!o 
chamadas pelo cap1tfo Wman Petn}s du Troll, le
ria a sua autona reivmclicada pela Africa do Sul: a 
explos3'o da sede do Afrícan National Congress 
(ANC). na capital de Moçambique. 

A terceira operaç.to, de novo contra a SWAPQ 
durou de finais de 1983 o Janeiro de 1984, mas r& 
sullou apenas na descoberta de uma base já aban 
donada por aquela orgomz.aç4o. 

O fim da carreira 

A quarta pode ter sido a ultima da carreira d 
jovem oficial. O seu relato a respeito dela foi mai 
detalhado e explícito: "o objectivo do ataque er 
a destruição dos tanques de armazenamento de~ 
trôleo da Cabuula Gu/f Oil Compmy ( .. ); a pril 
metro rase, de formaç!o e preparaçtro, iniciou· 
em Janeiro de 1985, na área da bafa de Saldanht 
Durante essa fase, houve treinos de utihzaçá'o & 
exploslVOS de tipo especifico, de comunicações po 
rádio, com armas especiais e também de táctica 
combate no mato .. .' 

''Na segunda fase, transitámos da província de 
Cabo ate Cabinda por mar Fomos num destroy, 
sul-africano, fabricado por Israel, que tem com 
armamen 10 prmc1pal dois canhões de tiro rápi 
de 76 milímetros e a capacidade de disparar se 
m1sse1s terra-terra Scorpion ( ); chegámos ao n 
so destmo na noite de 18 para 19 de Maio. Duran 
te o dia, o barco permaneceu a cerca de l 00 milh 
da costa de Cabinda e, à noite, a partir d1. 
19 ou 20 horas, aproxunava-se do litoral, de ondt 
a 15 ou 20 milhas da costa, poderíam<>:i sair ( .. 
na segunda noite, deixámos o navio em três barro 
de borracha, em direcçá'o a Lándana ( . .. ); a cqu1p 
con,i\l Ía em nove elemento~ para dc,cmbnrcar e 
seis para permanecer no barco, inclusive um méd: 
co ( ... ), os barcos acostaram na bafa de Malembot 
a equipa de nove elementos desembarcou, condu 
zida por mim. Fomos para Malongo, que contonú 
mos pelo lado ocident31 .. " 

Como tantas outras narrativas de cnmes, a d 
oficial sul-africano desenvolve-se também num cl 
ma de 1uspense. • ·depois de alcançarmos as instai 
ções petrol ííeras, deixámos a estr:ida e fomos par 
a mata, em busca de um lugar onde nfü fôsscm1 

Material de guerra apreendido ~las F APLA (c!iq.). 
O, corpo dos dolS soldados da África do Sul mort05 
durante a fracassada opcraçiio de sabotagem (em b:li,ol 



-

O capitfo du Troit, do exército sul-africano, descreve dellllhadamente a opera~o te11orista 
11 
h descobertos durante o dia ( ... ); o nosso plano era 
de permanecermos escondidos na mata durante o dia 

21 e iniciar a fase de ataque à noite". 
co. Conforme prosseguiu o capit:Jro, o comando 
ip; dividir-se-la em três grupos ao atingir os tan
r ques de armazenamento de petróleo: "um grupo 
:dJ permaneceria do lado de fora para garantir a en
~ trada e a saída das duas equipas que entrariam no 
dt local, cada uma delas carregando três minas ( .. . ); 
·nl estas deveriam ser colocadas um metro e meio aci-

ma do nível da terra e com um espaço de quinze 
d metros entre elas .. . " 
d No seu minucioso plano, que previa até deixar 
ab material de propaganda da UNlT A no local, para 
iar que o crime fosse mais uma vez atribuído àquela 
na organização contra-revolucionária, os sul-africanos 

apenas esqueceram um detalhe: a existência de ba
ses das F APLA na regiã"o. E, quando se deram con
ta, já era tarde: estavam cercados. A única alterna-

>) tiva era tentar romper o cerco com o grupo subdi
vidido em três. Os dois soldados que ficaram com 
o capitão foram mortos. O oficial, ferido no pesco
ço, no ombro e num dos braços, sobreviveu para 
conLar a acção e fornecer ao mundo uma prova 
inequívoca do terrorismo de que a África do Sul 
lança mão contra os países progressistas da regiã'o. 

Se o atentado Livesse sido bem sucedido, os pre
juízos, segundo o presidente ele Angola, José 
Eduardo dos Santos, elevar-se-iam a 500 milhões 
de dólares. Tal soma, conformo acrescentou, daria 
para alimentar todo o povo angolano durante um 
ano. 
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Um aspecto curioso 

Um aspecto curioso, neste caso, é o facto de o 
alvo visado pelo comando de sabotagem sul-africa
no, a Cabinda Gulf Oil Company, ser uma empresa 
norte-amencana, associada à "Sociedade Nacional 
de Combustíveis de Angola - SONANGOL", na 
exploraçã"o de petróleo em Cabinda. Embora n!o 
haja relações entre Angola e os Estados Unidos a 
nível ele governo, o relacionamento empresarial 
existe, sobretudo, nos sectores petrolíferos e ban
cário. O direclor-geral da Cabinda Gu[f Oil Compa
ny, "Dick" Ambrose, declarou à agência angolana 
de notícias ANGOP que ficaria muito indignado, 
se o comando sul-africano tivesse consumado a 
acção de sabotagem contra as instalações petrolí
feras de Malongo. Sobretudo tendo em vista os es
forços desenvolvidos pela empresa, jã há alguns 
anos, para provar ao Congresso dos Estados Unidos 
que Angola é um país bom para investimentos. 

Sob este prisma, o frustrado acto de sabotagem 
em Cabinda - cuja autoria foi reconhecida em P~ 
tória pelo chefe do Estado-Maior do exército sul
africano, general Constand Viljoen - pode signin
car que o regime racista sul-africano, na ânsia de 
sobreviver a qualquer custo, deixou até de respei
tar o actual governo dos Estados Unidos, o seu 
maior aliado no cenário mundial. O que nã"o seria 
tiro ilógico num momento em que a lula contra o 
regime minoritário de Prctória começa a assumir 
dimensões cada vez maiores no plano interno. 
(Artur Jose Poemer) • 
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Sabotagem 
envolve interesses 
norte-americanos 

A 
o abrir a conferencia de imprensa com ór· 
gãos de comun.icsçõo nacionais e estrangei
ro ·. na quaJ o C3pit!o das forças armadas 

sul-nfrimnas Winan Petrus du I ro1t descre,·eu cletn· 
lhadamente o fracassado plano de destruição das 
instabções da C.abinda Gull Oil C.ompany, o di
rector do De1>3rtamento de Imprensa e Propaganda 
{DIP) do M.PLA·PT, Paulino Pinto Jo!o, denun
ciou que os dirigentes de Pretória pretendiam ''in· 
lroduili um novo obstáculo no relacionamento en
tre a República Popular de Angolo e os Estados 
Unidos da América·•. 

Pela importância dos dados revelados por Pinto 
Joio. transcrevemos alguns trechos da sua inter
venção diante de joroalistas e membros do corpo 
diplomático acredillldo em Luanda. 

ta-voz do Ministério da Guerra sul-africano. Era 
uma tentativa de camuflagem perante a opinião 
pública internacional, Já que, cerca de um mês an, 
tcs, o governo da África do Sul anunciava, em lo, 
dos os cantos e em voz bem alta, a retirada dll$ 
suas unidades regulares do território angolano e o 
seu compromisso em cumprir os acordos de Lusa
ka. 

"Uma tcn tativo de camuflagem que, dlan te da 
evidencia dos factos, virin a ser momentos depois 
contrariada por outros responsáveis militares su~ 
africanos, que confirmaram a presença em Angola 
daquele grupo de sabotadores do seu exército, em
bora, como eles mesmos declararam, em persegw, 
ção a elementos da SW APO e do ANC. 

"De facto, o governo angolano dispõe das infor. 
mações que permitem reconstituir, no essencial, 
a trajcctória do 'comando' das tropas especiais sul
africanas e estamos em condições de destacar o ri
dículo das alegações dos porta-vozes do regime do 
aparthe;d, que tentam reavivar o jã velho e desgas
tado argumento de perseguição aos combatentes 
da SWAPO e do ANC, como se as centenas de tra
balhadores da Cabinda Gulf Oil Company, muitos 
deles de nacionalidade norte-americana, fossem 
guerrilheiros anti-aparth.eid ou Malongo se tratasse 
de uma base militar. 

"Basta lembrar, assim, que Luanda - a capital 
do nosso país - dista mais de mil quilómetros da 
fronteira com a Namíbia e que a província de Ca
binda, onde foi neutralizado o 'comando' sul-afri, 
cano, fica a mais de dois mil quilómetros daquek 
território ocupado ilegalmente pelas tropas de Pre
t6ria. 

"Assim, fica por demais evidente que a missão 
suicida do 'comando' sul-africano era clara: de~ 
truir as instalações petrolíferas de Malongo, de for 
ma a debilitar a economia angolana e desestabili~ 
a nossa revolução democrática e popular. Trata-si 
de uma tentativa que se enquadra entre outrai 
acções de sabotagem praticadas anteriormente pa 
·comandos' sul-africanos espalhados pelo país 1 

~ que, na devida oportunidade, o nosso governo d~ 
nunciou (ver Caixa). 

Pinto João (ao cena-o): "o regune do apar1lte1d 
tnbalha contn os próprios interesses dos EUA'' 

"Conforme foi anunciado no dia 22 de Maio úl
timo, num comunicado do Ministério da Defesa, 
mais uma vez vemo-nos confrontados com as 
acções agressivas do hediondo regime do apartheid. 

"( ... ) Com todo o carãcter diversionisla que foi 
a base de actuação dos governantes de Pret6ria, a 
denúncia foi inicialmente desmentida por um por-
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"( ... ) Ao conceberem esta sórdida operação, 01 
estrategos de Pretó ria ccnamentc terão levado err 
conta a importância económica de Malongo e e 
facto de actualmente estarem em curso negocit 
ções com a Gulf Oil Company nos Estados Unida 
para a renovação do contrato que a vincula à 'So 
ciedade Nacional de Combustíveis de Angola · ' 
SONANGOL' e que abrem amplas perspechvas 1k • 
colaboraç3"o entre ambas as empresas, no interess 
não apenas da economia angolana, mas também d; 1 

dos próprios Estados Unidos. 
"Caso se tivesse consumado a sabotagem, s6 er. 1 

terra, os prejuízos seriam avaliados em cerca à e 
200 milhões de dólares para a reposição das instt , 



ra lações; cerca de 30 milhões de dólares de petróleo 
io cm st0ck e a perda de 250 milhôe~ de dólares, 
~ tendo em vista o período de 120 dias para a repo
> siçã'o das instalações, dados considerados como mf
u nimos. 
o "Em Malongo, onde a SONANGOL tem uma 
o- participação de 51% em sociedade com a Cabinda 

Gulf 011 Company (com 49%), são produzidos cer
la ca de 170 mil barris diários de petróleo. 
111 

1~ 

la 

"Malongo é, por assim dizer, o coração das ins
talações petrol!feras em Angola. A Cabinda Gulf 
Oil Company desde l 957 instalou ali a sua sede de 

n- exploração de petróleo. 
IÍ· ''Na área terrestre de Malongo estão instaladas 

uma zona residencial e outra industrial com capa-
1r, cidade de armazenamento de um mílhlro e 675 mil 
!I. barris de petróleo bruto. 
li- "Existe também um termínal para controlo do 
ri, carregamento de petróleo e duas refinarias, embo
lo ra pequenas, com capacidade para tratar cerca de 
1$ mil e trezentos barris/dia e fabricar gasóleo e Jet-B. 

"Além disso, trabalham em MaJongo vãrias cen
·a- tenas de técnicos, dos quais 118 são norte-america
os nos, 811 angolanos e 170 de outras nacionalidades. 
m "11 verdade que a destruição das instalações de 
:se Malongo representaria um duro golpe na economia 

do nosso jovem Estado, mas, além disso, torna-se 
ta: claro que os governantes sul-africanos pretendiam 
da introduzir um novo obslãculo no relacionamento 
:a- entre a República Popular de Angola e os Estados 
n Unidos. 

C! 

:k "Se a sabotagem às instalações de Malongo se 
re, consumasse, seriam seriamente afectados os inte-

resses económicos norte-americanos, que as forças 
~~ mais conservadoras dos Estados Unidos tanto ale
e~ gam defender em qualquer parte do mundo. 

"Por mrus paradoxal que pareça, a África do Sul 
~ serve-se agora da 'política de compromisso cons
-s trutivo' para atacar frontalmente obje~tivos eco
r1. nômicos com interesses norte-americanos ... 
1cx "Dezenas senão centenas de cidadãos norte
: e americanos e de outras nacionalidades, sem contar 
je, com centenas de angolanos, perderiam a vida; mi-

lhões de dólares em investimentos norte-america
'1 nos seriam destruídos. Enfim, esse seria o rcsulta
~rr do de uma acçã'o criminosa praticada pelo aliado 

P,rivilegiado dos Estados Unidos da América na 
;ii Africa. 
ta "Entretanto, o governo norte-americano, igno
;o rando que é o principal sustcntãculo do regime do 
• apartheiil, pretendeu, desta vez, aparecer diante da 

'* comunidade internacional com a imagem de que 
ss. nunca esteve a par da presença de tropas sul-afri
d. canas em território angolano. 

"Foi assim que o Departamento de Estado nor
ec Le-amencano se apressou em deplorar o facto de 
o que unidades regulares sul-africanas continuem cm 

;IJ Angola, deixando, no entanto, de fazer alusão ao 
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Coluna militar sul-africana em temtório angolano. 
Uma constante desde a independência 

comportamento irresponsável do governo de Pretó
ria que, se destruísse o complexo petrolífero de 
Malongo. provocaria a morte de dezenas de cida
da-os norte-americanos que lá trabalham ... 

"Paradoxal aliança essa, promovida e alimenta
da pela administração Reagan, que não tem na de
vida conta a vida dos seus próprios cidadãos. 

"O governo norte-americano poderia tirar deste 
sinistro episódio as conclusões que se impõem. Por 
mais caricatural que possa parecer à primeira vista, 
o regime do apartheid trabalha contra os próprios 
interesses dos Estados Unidos ... " 

Provas de boa vontade 

Segundo informações divulgadas pela imprensa 
internacional, Pretôria já propôs ao governo ango
lano uma reunião visando o resgate do capitão Wi
nan Petrus du Troit e dos corpos dos soldados sul
africanos mortos. O Ministério dos Negócios Es
trangeiros da República Popular de Angola escla
receu, a propósito, que o governo de Luanda nã'o 
está disposto a discutir o assunto ~nquanto não re
ceber explicações do governo da Africa do Sul so
bre a operação de sabotagem. 

O director do Departamento de Informação e 
Propaganda do MPLA-Partido do Trabalho, Pau
lino Pinto Joã'o, revelou, por seu turno, que o go
verno de Angola já deu provas da sua boa vontade, 
ao notificar "a parle sul-africana sobre a libertação 
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de quatro marinheiros daquele país, detidos quan
do pescavam. ilega.lmt:nte, em éguas territoriais do 
Namibe". 

Outra prova de boa vontade do governo angola
no, segundo Pinto Joff"o. é 11 plataforma de negocia
ções para a soluÇ{o global da situaçã"o na Africa 
Austral. contida na carta que o presidente José 
Eduardo dos Santos enviou ao secretário-geral das 
Nações Unidas. Os pontos principais dessa plata
forma s!o: 

As mentiras da UNITA 

D :'\o 11,·notlo th.' 197S :1 198:i lh llqn,•, mili
lllrl'S !-ul-afric:mas contra ahos ci\·is e econó

micos angolanos não só foram ,-ontinuos como 
cresceram em intensidade. 

Oher.;a,; dei.s.,s acçõe:. desestabiJi.zndoras. pra
ticadas antes do ep~bdio de ~talongo, foram atri
buidas ··ao gTUpelho fantoche UNITA. que ope
ra sob a coordenação estratégica e operacional do 
regime sul-africano ... segundo declarou o director 
do OIP, Paulino Pinto Joio. 

Segundo Pinto João. é re\·elador o facto de a 
tentativa de ~botagem em Malongo ter ocorrido 
pouco depois das declaraçôe~ de um representan· 
te da Ul'i'lTA em Paris. !;c!gundo as quai~ os con· 
tra-n.-volucionário:. iri:1m ~tender as sua\ acçôe~ 
às regiões; petroliferas ele Cabinda e Soyo. 

Material de propaganda da UNITA que seria largado 
no local pelo "comando"' do apartheid 

E camhi:m ne,1e ron1e,111 que de\eria reali,ar
-~ um denominado "1 Oin"re"o Mondial do~ 
Guerrilheiro<; Anli-comuni\1::1,·•. patrodnado pela 
admini,1rnção Reagan, com o objecli\O de - -.('
J!Undo "" ..eus re~pun,:hei, - "ele\ar a eficácia 
da.s :u:çiie~ ,ub\ehhll., roncra o, J.:OH!rno, de An
~ola, Afej!anhrãu, Niurâ~ua e Kampurhca". 
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1) A retirndn imediata e incondicional dai 
forças sul-africnnus que ocupam uma parte do ter, 
ritório angolano; 

2) A aplícaçtro imediata da Resoluç!o 435/7& 
do Conselho de Segurança das Nações Unidas com 
vista à verdadeira independência da Namíbia; 

3) O fim das agressões sul-africanas contra An-
gola ; • 

4) A cessa~o de todo o apoio logístico da Afo 
ca do Sul aos bandos da UNITA. 

Enumernmos II seguir. nlgumns das cerca de 
400 acções sul-africanas contra a República 
Popular de Angoln, atribuídas todas elas à UNITA. 

• Ago~to de 1975 -Ocupação das hidroeléctri
cns de Ruacaná e Calueque, no rio Cunene.junto 
à fronteira com a Nomlbin. 

• .J ele Maio de /976 - Ataque ao campo de 
refugiados namibianos de 01~\ingn, m:itando 612 
refugiados, 12 soldados e três civis angoL1nos e 
ferindo 611 refugiados namibianos, e 63 soldados 
e 15 civis angolanos. 

• 26 de Fevereiro ele 1979 - Massacre em So
ma (Moxico ). provocando 198 mortos e 600 feri
dôs num campo de refugiados zimbabwenses. 

• JJ de Agosto de 198/ - Operação "Proteu·; 
ocupando parte da provinci:i do Cunene. 

• 30 de No1·embro tle /981 - Sabotagem con
tra a refinaria de Luanda, num ataque a partir db 
mar. 

• 19 de Janeiro de 198) - Atoque contra a 
barragem de Lomauni (Benguela). 

• 12 de Março de 1983- Destruição de uma fá· 
brica de pasta ele papel no Alto Catumbela {Be~ 
guela), tendo sido raptados 66 cidadãos checoslo
vacos. 

• 2 a 8 dt! Agosto de /983 - Forças declara
damente da UNITA, reforçadas por "comandos" 
e artilharia sul-africano,. atacaram a Vila de Cm
gamba (Moxico). tendo morrido l.l00 contra
revolucionârios. 

• :! 7 ele Setembro de 1984 - Ar.a que contra as 
oftc:ina, do Cuminho dt' Ferrn dl' Bcngm·lu no l11-
bi10. 

• 12 de Julho de 1984 - Ataque a um oleodu
to em C.abinda. 

• 16 ele Agosto dt• 1984 - Ataque a dois na
vios no Porto de Luanda. 

Para ~e ter apena, uma ideia dos prejuízos cau
sados a Angola com estas operações terroristas, ' 
só de 1975 a 1981 (dados recolhidos do "Livro 
Branco das Agressões Rad.'-tas"', um relatório 
apresentado às orgnnit.açõe,; intemacionai5, como 
a ONU), alcançavam a cifra de 7,614 mil milhõe~ 
de dólares. à parte as irreparáveis perdas humanllS. e 



África/Opinião 

Moçambique: dez anos depois 
Um testemunho que começa na epopeia da independência, 

f atravessa as selvas de Cabo Delgado e contempla o futuro a partir de 
1 um presente difícil e sacrificado 

Nei1 1a Moreira 

O pre~identc Samor11 Machcl, Mar;:ehno do~ !)anto~ e o prirnciro-minbtro por1uguh \la~co Gon\-ah e 
mação da independência 

" A recordação mais distante 
1- que tenho do presidente Sa-
1. mora Machel remonta à sua in

cessante actividade em conferên-
1~ cias internacionais, onde, com 
,. outros líderes da mesma causa, 

sobretudo o presidente Agosti-
.1- nho Neto, lutavam, no campo 

diplomático, pelo reconhecimen
:1- to do direito à independência, 

negado aos seus povos. Chamava 
a atenção, nas intervenções do 

li- dirigente da FR.EU MO, a sua 
s, convicção na vitória e a clareza 
ro com que enqirava o futuro do 
io seu país e de Africa. 
10 A partir do encontro desses 
es líderes, a luta pela independên
is. eia dos países africanos coloni
- zados pelos portugueses - An-
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gola. Cabo Verde, Guiné-Bissau, 
Moçambique e São Tomé e Prín
cipe - ficou para mim mais cla
ra. Muitos dos mitos culturais 
presentes na nossa formação es
colar caíram e foi possível apre
ciar em toda a sua dimensão a 
saga libertadora daqueles povos 
innãos. 

A fundação de cadernos do 
terceiro mundo, em 1974, em 
Buenos Aires, inspirou-se muito 
na luta daqueles patriotas. A cir
cunstãnc1a de que travavam guer
ras herôicas, que a América Lati
na virtualmente desconhecia, 
consolidou a decis.1"0 de fazer
mos algo para que os povos la
tino-americanos recebessem in
formações verdadeiras sobre o 

que se passava naquelas latitu
des. Na IV Conferência dos Pai
ses Ntro-Alinhados. na Argélia 
(1973), conhecemos alguns diri
gentes da FRELIMO, particular
mente Marcelino dos Santos, 
fundador do movimento e uma 
das suas figuras de maior projec
ção, e os actuais ministros Jacin
to Veloso e Oscar Monteiro, os 
dois últimos ent.to exilados na
quele país. 

A guerra desconhecida 

Foi em Argel que, com Paulo 
Cannabrava, hoje director da 
nossa sucursal de São Paulo (Bra
sil), recebemos de Jacinto Velo
so o primeiro mapa das opera-
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O pre5idente S.imon M11chel c:ondecou o mini~tro Jacinto Velo~ 

ções militares em Moçambique e 
uma informação mais detalhada 
do que se passava em Angola e 
na Gumé-Bissau, país que pouco 
depois de terminada a Conferên
cia proclamara unilateralmente a 
independência. Confesso que foi 
com surpresa e não sem ccpticis.. 
mo que vimos aquele mapa ras.. 
cunhado à pre<,\a, cheio de '>C· 
tas que indicavam o quadro mili
tar. 

Mais tarde, reencontrei Jacin
to Veloso em Buenos Aires. An
dava, como outros companheiros 
em diferentes países, à procura 
de apoios para a sua luta. O ma
terial que nos forneceram em Ar
gel e algumas informações sobre 
a situação em Angola que passá
mos a receber de um act1vo co
mité formado na Holanda, per
mitiu-nos escrever para um pú
blico desinformado, ou, pior ain
da, desorientado pela propagan
da colonialista. 
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Jacinto Veloso completou 
essas informações dando-nos 
elementos para podermos escre. 
ver os três artigos que publicá
mos, com uma nova óptica, na 
imprensa de Buenos Aires. O 
aparecimento dessa informaçã"o 
no d1áno Noticias graças ao 
acesso que ao mesmo me asse
gurou o seu editor internacional, 
Pablo Piacentini, despertou in te
resse nos meios progressistas ar
gentino'>. No\ me\e\ ,eguinie,, 
escrevi outras matérias, estimu
lando a iniciativa, com Piacenti
ni e outros compa11heiros, de 1m
ciar a fascinante aventura de ca
dernos do terceiro mundo. 

Em 1975 deslocãmo-nos a 
Lisboa, com Beatriz Bissio, para 
realizar uma série de reportagens 
sobre a revolução que derrubou 
o fascismo, para o diário Crónico 
de Uma. O meu livro sobre a re
volução no Peru liderada pelo ge
neral Velasco Alvarado, "Modelo 

P~ruano", já havia sido divulgi 
do nos meios políticos e militi 
res portugueses. O tema eslat 
quente em Lisboa devido a 
grande interesse em estudo 
comparativos entre as revoluçõe 
do Peru e ele Portugal, amba 
com uma decisiva presença da 
forças armadas. Fu, convidado 
fazer uma palestra sobre o tem 
para cerca de 500 oficiais e sd 
dados na Base Aérea de Ave1rt 
finda a qual recebemos um coa 
vite para irmos a Lourenço Ma, 
qucs (hoje Maputo), no avii 
presidencial português, assistir 
independência de Moçambíq111 
Os oficiais tinham tomado ~ 
nhecimento que Beatriz e eu es 
távamos convidados pela FREU 
MO para participar das celebn 
çoc~, ma!. que não tinhama:. p~ 
sagens. 

Aqueles dias foram marcanlt 
na nossa vida profissional. Co 
brir a proclamação da indeper 
dênc1a de um Estado jã é em, 
um facto significativo. Mas 1 

ver o nascimento de uma Ri 
pública com as característia 
de Moçambique, como coroh 
rio de uma dura guerra de 
bertação, é um privilégio proí& 
s1onal e um momento histôri~ 
inesquecível. 

Por mais que outras ideias 
uma nova visã"o do mundo no 
modifiquem os hãbitos e def01 
mações culturais adquiridas e 
formação escolar e na leitura do 
ponlvel, nã'o é fãcil erradicar 1, 
do o que acumulámos. 

Nascido nas mãos de um 
mãe negra, convivendo sempr 
com inseparáveis amigos negro< 
jamai\ toleraria o raci\mo. M. 
outra coha cm ab,orvcr rcalid, 
des desconhecidas com as qua; 
nos deparámos pela primeira v, 
em Moçambique e logo depo1 
em Angola 

Nas selvas de Cabo Delgado 

Passada a festa cm Maputo 
fomos para as áreas onde ague· 
ra fora mais dura e prolongadi 
Em alguns pontos o domínio d 



FREUMO ainda não estava í.o· 
e talmente consolidado. Com Bea-
1 triz Bissio, fomos os primeiros 
v jornalistas estrangeiros a visitar a 
R província de Cabo Delgado, na 
~ fronteira com a Tanzania, naque
>L les dias de transiçlo para a inde-

pendência. O clima era ainda de 
r guerra. O que não faltava era 
io gente armada, que irrompia das 

selvas surpreendendo os nossos 
5 olhos leigos. 
l( Dessa época, alguns episódJos 
a ficaram gravados na nossa m&-

mória. Um deles foi a visita a um 
infantário plantado na selva, 
frequentado por f11hos de com
batentes mortos na guerra. Che
gámos em plena noite. À volta m 

p: de uma lamparina, alguns guerri-
lheiros com a metralhadora a tio 

1 racolo liam boletins e jornais em 
J swahili, uma das línguas nacio-

nais da Tanzania. Um pequeno 
1

" rádio captava a onda de Dar-Es
ic Salaam, onde estava o alfado his-
01 tórico da FRELIMO, o preside11-

te Julius Nyerere. 
Feitas as apresentações, ores

ponsável deu um assobio e, em 
segundos, de palhoças que nã'o 

l• víramos e de abrigos cavados à 
: sombra das árvores dezenas de 
U! garotos irromperam no terreiro 
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Da velha ponte nfo restaram 
sen«o destroços. 

A mulher também participou da 
luta armada (direitll) 

cantando e dançando, entoando 
com fervor e entusiasmo as can
ções da guerra e os hinos patrió
ticos. Mesmo a nossa escolta, 
formada na sua maioria por jo
vens guerrilheiras que haviam 
combatido na regüro, não pôde 
fugir à emoç.to do momento. 

Um guerrilheiro de cerca de 
40 anos, que nos acompanhava 
na visita às áreas libertadas 
fez tudo para nos levar a uma 
ponte que nã'o estava no nos
so roteiro. A sua insistência 
tinha uma explicação: ele inte
grara o comando que, meses an
tes, numa operação nociurna di
namitara a ponte, e ainda não 

9 
havia visto à luz do dia o resulta- ~ 
do da sua acção. Realmente, da : --,,__...,_ 
velha ponte nã'o restavam senão 
destroços. "Eu estava ali, atrás 
daquela áivore", dizia-me orgu
lhosamente. 

O outro episódJo foi de gran
de impacto. Numa cabana per
to da modestíssima barraca de 
uma assoalhada onde se instala
ra o quartel-general da guerra, 

fomos recebidos por um homem 
de pouco mais de 30 anos, de 
aparência camponesa e de p.ou
cas palavras. Era o comandante 
moçambicano daquele teatro de 
operações, que derrotou os gt> 
nerais portugueses, a sua avia
ção, os seus tanques e o seu so-
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fisticado armamento cedido peln 
NATO. Um general negro, bn· 
lhante estratego que nunca havia 
lido Clausevitz e apenas dnha 
uma ideia muito geral das lições 
militares de Ho-Ch1-Minh e Che 
Gue\•ara. 

Um sonho de paz 

Quando voltámos a Maputo, 
1mciâmos com o presidente Sa
mora ~fachel uma praxe que se
guiria.mos em outras oportunida
des. 03!-lhe, no final das viSl
tas. uma 1mpresslo objectl\•a 
nJo laudatória ou amoldada às 
comenténc1as do que Vira. Foi 
ent~o que ele me deu uma res
posta exemplar, Já contada aos 
no$OS leitores em outra oportu
nidade. mas que vale a pena re
cordar. O diálogo foi assim: 

- Presidente. em Nampula, 
( onde estava o quartel-general 
colonial) uma portuguesa disse-

conV1vendo com todos os povos 
do mundo. inclusive os portu
gueses, abrigando uma nova so
ciedadt, progressista e sem 
opre~ores nem oprimidos. 

Acompanhámos em mais de 
uma oportunidade as medidas 
governamentais que cli!veriam 
transformar Moçambique numa 
Republica sociaUstn modelar. Os 
grandes projectos de 1rngação e 
agro-industri:us do Limpopo, do 
lnconati e do Zambe.za conten
do os desastrosos efeitos das se
cas e das enchentes, começaram 
a ser accionados. Quase toda a 
população foi vacinada (antiga
mente só os brancos ou os ne,. 
gros assimilados o eram). foi na
cionalizado o ensino e abriram-se 
escolas por lodo o pafs. Novas 
vilas, as aldeias comunais implan
tavam um modelo bem concebi
do de sociedade rural, inspiradas 
nas ujamaa de Nyerere. As fábri
cas. abandonadas pelo:; portu-

Um gucrrilhcuo muulado n3 guerra 3JUd3 nas tarcías produlava~ 

me que o senhor havia destruído 
o turismo na ilha de Moçambi
que. proibindo os rikxós, carros 
que, puxados por negros enfe11a
dos de "reis do Congo", eram 
um a1rac1ivo para o~ C\lrangeiro\. 

- Essa ~nhora mentiu-te. 
Nã'o acabei com carro nenhum. 
O que proibi foi que os moçam
bicanos puxassem os carros. Se 
os portugueses quiserem, podem 
fazé.lo, respondeu-me com a sua 
caracterfslica mordacidade. 

O presidente sonhava, então, 
com um Moçambique pacífico. 
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gueses - em parte por medo da 
guerra - eram reactivadas e uma 
crescente solidariedade in lerna
c1onal compensava com técnicos 
e algumas máquinas, as lacunas 
deixadas pelo êxodo colonialista. 

O povo começava a sentir o 
gosto da liberdade. E também a 
colher os frutos da independên
cia. Num hospital de Maputo 
perguntei a uma mulher de mais 
de 60 anos que esperara três me> 
ses para ser atendida pelo dentis
ta. se nil'o lhe parecia demais. 
"Nada disso. meu amigo. Esperei 

a vidn inteira esta é a minh, 
primeira consulta - porque nlt 
aguardar na bicha estes 90 dias?' 

Moçambique é um país cou 
riquezas naturais e muitas caré11 
cias. A exploração do carv!To dl 
Moatize pode ser um factor di 
desenvolvimento muito podero 
so que fortalecerá a balança co 
mercial, hoje apoiada na expor, 
taçlto de castanha de cajú. A p_es 
ca é outra riqueza imensa. "E o 
no!l~0 pe1roleo", di,ia-no~ o r,rc
,idente Samora Machel. Marceli110 
dos Santos. então ministro de 
Planeamento, falava-nos com en 
tusiasmo da exploração madc 
reira e da transform.ação do sei 
país num celeiro de Africa. 

A guerra continua 

O sonho desses patriotas do 
rou pouco. Os colonialistas ni: 
desistiram da presa africana 
Pouco tempo depois da indepe~ 
dência já as rádios-pirata instnb 
das na África do Sul e no Mala11 
despejavam mentiras sobre um 
populaça-o sem meios de defesi 
Do outro lado da fronteira, o 
sul-africanos reagrupavam astro 
pas de choque do colonialismo 
treinavam mercenãrios e prepi 
ravam a agressão que não tardoL 

O governo da Repúblic 
Popular de Moçambique desmo 
bilizara as suas forças guerrilhe 
ras e constituira um modest 
exército regular, desviando os o: 

~ çamentos militares para as tare 
fas da reconstrução. 

O in1m1go aproveitou-se diS$. 
e inundou Moçambique de "'co 
mandos", cuja tarefa mio é ocv 
par ârea!> ma~ des1 ruir I udo o qli 
possa constituir património ec~ 
nómico do país: estradas, portos 
comunicações, postos de saúde 
escolas, pontes, camiões, aulo 
carros, centrais eléctricas, e te. 

Grupos preparados na Áfnc. 
do Sul desenvolvem uma sist~ 
mát1ca acção de sabotagem. Pa 
tugucses que abandonaram 
pa{s instalaram-se no exterior~ 
onde financiam, com os sul-aír. 
canos. a guerra suja. Champo 



o 
ro maud e Bulhosa, que fugtram 
1 para o Brasil. sã'o acusados de íl
~ nanciarem a contra-revolução. 
1~ O sonho de paz do presidente 
iC! Samora Machel não se realizou. 
IQ Mas realizar-se-á um dia. O povo 
t' moçambicano é de uma extraor
>t. dinária capacidade de luta e está 
01 consciente do interesse nacional. 
~ Já conhece a independência e 

sabe o que é uma praxis socialis
.~ ta de governo. 
:o O exército moçambicano, rea
:u daptado às necessidades dessa 
1.11 guerra imposta pelos interesses 
:o neocoloniais fortalece-se diaria
:>1 mente e mais cedo ou mais tar
li de limpará, com a cooperação do 
10 povo em armas, o território pá-

trio. 
a 
t~ Estratégia global 
l 

As agressões a Moçambique 
d. e Angola não são factos isola
·o dos, mas episódios de uma estra-
11 tégia imperialista de dominação. 
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A África do Sul e os remanescen
tes do colonialismo português 
sfo a ponta-de-lança dessa estra
tégia. Mas o centro do poder está 
mais além, nos gabinetes das 
multinacionais europeias e norte
americanas e na Casa Branca. 

Na Europa Ocidental, come
ça-se a ter uma visão mais precisa 
desta situação, embora a coopo
raçã"o objectiva e o apoio diplo
mático sejam bem menores do 
que o mínimo requerido. 

Lamentavelmente, o Brasil e 
Portugal ainda não desempe
nham o papel que lhes cabe 
neste grave problema internacio
nal. Em Portugal, um governo 
dominado pelo Partido Socialis
ta deveria ter uma posição firme 
para evitar que Lisboa se conver
ta cada vez mais num centro de 
apoio à agressão a Moçambique 
e Angola. 

Na-o o faz, apesar da retórica 
não-colonialista do governo e a 
partir de Portugal grupos con-

l,m o,iãu derrubado au inimjgo 
(em cima): desde a lula pela 
libertaÇ1io (em bilixo), a guerra não 
ces~ou e a superação da herança 
colonial foi prejudicada 

tra-revolucionários agem aberta
mente contra os jovens Estados 
africanos de língua portuguesa. 

O Brasil tem mantido nos fo
ros internacionais uma posição 
conecta, de apoio à luta contra 
a discriminação racial e o colo
nialismo. Mas ainda não assumiu 
a posição firme de vanguarda, 
de apoio aberto, aos países ir
mãos agredidos. 

O que se impõe é uma polí
tica de apoio mais objectivo 
e deliberado a países que, no con
tinente africano, se converteram 
na fronteira da independência 
e da autodeterminação no mun
do eme1&ente. 

No décimo aniversário da in
dependência de Moçambique 
n.to devemos ficar nas mensagens 
de praxe mas em actos concretos 
de apoio à sua justa luta. Os po
vos do Terceiro Mundo estão 
nessa linha. Cabe agora aos 
governos desempenhar a sua 
parte. • 
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Sara Ocidental 

A intransigência 
de Hassan II 
Secretamente.. dirigentes da Poli -ario e emissários 
marroquinos, oltam a encontrar-se mas Ludo indica 
que o monarca ainda não está aberto ao diálogo 

D 1rigen tes sarau1s e e m.issirios 
do rei Hassan 11 de Marrocos 

voltaram a encontrar-se em 27 
de Janeiro último, em Lisboa. 

O encontro, rodeado do 
maior secreusmo. s6 viria a ser 
tornado püblico pela Frente Po
lisario no final de Abril e, tal co
mo os an tenores,1 nJo represen
tou nenhum avanço para a solu
ção pacifica do conflito quedes
de finais de 1975 opõe os nacio
nalistas sarauis às tropas de ocu
pação marroquinas. 

Se para os dirigentes sarauis 
"tudo é discutível menos a sobe
rania e a integridade nacional", 
para os representantes do regime 
monárquico alauita tudo é possí
vel ele ser negociado salvo "a 
marroquinidade" daquilo que 
designam por "províncias do 
sul". 

Para Bachlr Mustafa Sayed, 
membro do comité execullvo da 
Frente Polisario, presente nas ne
gociações, Marrocos n.To respon-

. deu de forma positiva a nenhu
ma das propostas sarauis. No en
tanto, segundo Sayed, o governo 
saraui e a Frente Polisario man
tém a disposição de prosseguir 
no futuro as conversações com 
os representantes marroquinos, 
mas esta'o certos de que apenas 

1 O último encontto teve lugar em 
Argel. em Abtil de 1983. Antes, po
rém, ji se h2viam realizado reu
niões em Bamal<o e em outras capi-

se alcançar'ilo resultados concre
tos no dia em que o proprío rei 
Hassan II venha a participar di
reclamente nas negociações. 

Segundo o pouco que trans
pareceu do encontro de Lisboa, 
o ministro do ln tenor Driss Bas
n. que chefiou as conversações 
pelo lado marroquino, ter-se-ia 
limitado a reiterar a tese do seu 
governo sobre os pretensos direi
tos em relação àquela antiga co
lónia espanhola. Basri teria afir
mado que Hassan li estaria dis
posto a conceder um "perdão ré
gio" aos seus opositores e a rea
lizar um referendo de "confir
mação" da marroquinidade do 
território e da sua população. O 
governo de Rabat não procede-

ria previamente ao referendo 1 
retirada da administração e dai 
tropas de ocupação que mantéa 
no tenitórío, conforme preco111 
za o plano de paz para o San 
proposto pela OUA e ONU. 

"A pior das asneiras" 

Até ao momento o regim 
marroquino tem-se servido da 
contactos com os dirigentes SI 
rauis para encobrir a sua intran1 
gencia e dar uma falsa ideia ~ 
abertura ao diálogo com a Frei 
te Polisario, a qual reconhece -
como os encontros testemunhai 

como a parte cm conflito e 
interlocutor necessário. Este ~
de resto, o aspecto que para 1 
Frente Polisario e para o gover~ 
da RASO tem tido maior vai~ 
nas conversações havidas. Aindê: 
nã'o hã muito tempo, para o 11 

gime marroquino a Frente Pol 
sario não existia ou não passai 
de um .. bando de mercenãrios" 
o seu interlocutor para o confi 
to do Sara era a Argélia. .. 

Outro sinal de que essa i 
transigência se mantém foi a v11 
ta que Hassan II efectuou, er 
meados de Março, às zonas on 
padas do Sara Ocidental. 

tais africanu Hassan li não parece muito disp0sto a solucionar o conílito 
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l Centenas de prisioneiros marroquinos capturados pela Frente Potisario aUnham•se no deserto 
ol 

Depois de uma primeira ten
tativa de fazer essa visita no dia 

.n 3 de Março - data do aniversãrio 
do trono - Hassan li viria a 

1 abandonar o projecto apressada-
1 mente dada a recusa do corpo di· 
er plomático sediado em Marrocos 
i;i em o acompanhar. Em termos de 

direito internacional isso consti
tuiria uma aberta violação das re
soluções da ONU e da OUA so
bre a situação prevalecente no 
território do Sara Ocidental. 

A deslocação do monarca 
teve lugar dez dias mais tarde. 
Hassan II fez-se acompanhar por 
um parlamento submisso e com 
um limitadíssimo poder de inter
venção, pelo primeiro-ministro 
Karim Lamrani e alguns dos seus 
ministro e ainda pelo coronel
major Abdelaziz Benani, coman
dante das tropas estacionadas no 

1 

Sara Ocidental, tendo visitado, 
além de EI Ayoun, a capital, um 
dos "muros" defensivos para ins
peccionar as suas tropas. 

Na capital do Sara Ocidental, 
o monarca anunciaria um ambi
cioso programa de rearmamento 
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para os próximos cinco anos, no 
valor de mil milhões de dólares, 
destinado a reforçar as Forças 
Aéreas Reais (F AR) na luta con
tra a Frente Polisario e a enfren
tar um eventual conflito com a 
Argélia. Hassan 11 afirmou que 
um confronto directo com a Ar
gélia "seria não apenas o pior 
dos crimes, mas a pior das asnei
ras, dado que temos à vista o que 
se passa entre o Iraque e o Irão". 

"Da mesma forma que há um 
código de estrada - referiu o 
monarca - há também um códi
go de guerra. Se não podes ven
cer o adversário durante uma ge
ração, então não lhe faças a guer
ra .. ". Este código de guerra pa
rece preocupar Hassan U; e a 
"máxima" que aplicou em rela
ção ao conflito ira.no-iraquiano e 
a um eventual confronto com a 
vizinha Argélia parece também 
poder aplicar-se ao conílito no 
Sara Ocidental, que se arrasta há 
mais de uma década. 

Contraditório com este dis
curso está o facto de Hassan U 
não ter abandonado a tese do 

"direito de perse~ição" aos 
combatentes sarau1s, gerando 
fortes tensões entre a Argélia e 
Marrocos. E isto porque no dia 
em que o exército marroquino 
se decidisse a atacar Tinduf sob 
o pretexto de perseguir os com
batentes sarauis, certamente que 
as forças argelinas não ficariam 
de braços cruzados. Em Tinduf 
encontram-se os campos dos 
mais de 150 mil refugiados sa
rauis, locaJ onde as forças arma
das argelinas possuem uma po
derosa base militar. 

"Direito de perseguição" 

Para o presidente argelino 
Chadli Bendjedid, em opiniões 
expressas durante a sua recente 
visita aos EUA, "o rei Hassan II 
está possivelmente a planear 
grandes acções militares contra a 
Frente Polisario". Isso, segundo 
Bendjedid, poderia ser o reflexo 
de um endurecimento da políti
ca marroquina verificado após a 
assinatura do Tratado de União 
com a Líbia. 
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"Na:o temos duvidas - afü. 
mou Chadli Bendjedid - de que 
esta Unifo foi um facto negati
vo, já que ao longo de 1983 está
vamos a registar progressos com 
Marrocos na busca de uma solu. 
ção para o Sara Ocidental''. 

Assinado ern -\gosto de 1984 
entre dois regimes sem afinida
des políticas e ideolôg1cns apa
rentes. o tratado libio-ma1Toqui
no foi o resultado de uma conju
g.içlo de interesses ocasionais de 
natureza tãctica· Marrocos com
prometia-se a n~o intervir mili
tarmente no Chade e até mesmo 
a reconhecer o direito da Líbia 
sobre uma parte ao norte deste 
territôno. a faixa de Aouiou, a 
Líbia. por seu turno, comprome-

tio-se a cortar todo o seu apoio 
financeiro e militar à Frente Po
lisario. 

Ttlnto paro os revolucionânos 
sarauls como para o Argélia, o 
tratado constituiu um factor ne
gativo, pois não contribui para a 
resoluçlro pacífica do conílito do 
Sara Ocidental, levando Hassan 
11 e o seu regime a posições de 
mator intransigência Negativo 
também segundo afümam 
em termos dos esforços desen
volvidos para uma possível uni
dade dos poises da regi!fo (o pro
jecto do "Grande Magrebe" de 
hn muito defendido mas nunca 
concretizado) pois essa unidade 
pressupõe a resolução do proble
ma saraui. 

A pos.iç:lo mauritana 

Para o novo presidente maun 
tnno, coronel Ould Taya, e 
mnior obstãculo li construção d( 
''Grande Mngrebc" e o maia 
f actor de tensões na regi!ro ê 1 

conflito do Sara Ocidental. Ouk 
Taya considera-o mesmo "ufllj 
ameaça constante à segurança e 
estabilidade" do seu país, de
fendendo que "a negociaçât 
continua a ser a melhor via q11: 
se oferece" ils duas partes Cff 
conflito. 

Para os actuais dirigentes d( 
Nuakchot t o trntado l lbio·mru 
roquino surge como um fnclll' 
de preocupação pois temem q111 
a qualquer momento possa surgi 
uma possível conjugação de e. 
íorços de Marrocos e da Libi: 
para desestabilizarem o seu ref 
me. 

Assim, o novo governo maun 
tano snfdo do golpe de Estad, 
que derrubou o presidente Ha, 
dallah2 pretende desenvolve: 
uma política de equilíbrio na rt 
g1lfo que o ponha a salvo de quai 
quer acção desestabilizadora.. Se 
por um lado restabeleceu rei• 
çõcs diplomáticas com Marroco1 
por outro mantém o seu apoio 
Frente Polisario e o seu reconh~ 
cimento de jure da Repúblia 
Árabe Sarau1 Oemocrâtic. 
(RASO). As consultas entre ol 
governos sarau1 e mauritano têrr 
sido regulares, o que const1tu 
um indicador de c.iuc a, boa, rela 
çõcs parecem man ter·se. 

Intensa actividade diplo mática 

No plano politico-diplomát: 
co, a Frente Polisario e o gover 
no saraui viram consolldarem-s: 
as suas posições. Ponto alto del
se~ avanços constituiu a admh 
s.ío definitiva da RASD no sei 
da Organização de Unidade Afn 
cana (OUA), ocorrida duran~ 
a 20~ cimeira da organização 
realtwda cm Add1s A beba Cor. 

2/1. rcvoluçiío "l)lllaci:1na·· leve 1~ 
gar no dia 12 tlc nc,cmhro de 1984 



ela, fruto praticamente de um 
consenso africano, os dirigentes 

1~ sarauis conseguiram pôr termo 
à discussão sobre a legitimidade 

1k da luta do seu povo, retirando 
10 todo o valor à tese marroquina. 

A intensa actividade djplomã
JI tica dos sarauis no continente 
11t africano n:ro se limitou a procu-
1 rar apenas o êxito na OUA. Ela 
i prosseguiu depois da cimeira, o 
• que indica que os dirigentes sa

rauis acreditam que novos Esta
ir dos do continente poderão vir a 

reconhecer a RASO e que, por 
t outro lado, certos países pode-

rão vir a desempenhar um papel 
Cl importante de pressão junto de 
u Hassan II. 
; A nível da Organização das 

Nações Unidas, as últimas resolu
ções aprovadas, por grande maio
ria, apoiam ponto por ponto o 
plano de paz da OUA. Enquan-

n lo isso, o número de países que 
i reconhecem a RASD tem vindo 

a aumentar constantemente: o 
último dos quais - o 619 - é 

e< a Colômbia Reconhecimento 
r que veio comprovar mais ainda o 

; ~~i ~~~;i~~~:~i~;~~~::1: 
latineramericano. Com a Colônr 
bia subiu para 16 o número de 

• países latino-americanos que re
conhecem a RASD e entre os 

~ quais se contam o México, a Ve
nezuela, o Peru, a Bolívia, a 
Nicarágua e a Costa Rica. 

No continente europeu, os sa
rau is, embora lentamente, - por 
causa dos grandes e poderosos 
lobbies marroquinos - têm 
vindo a ganhar posições. Recen
temente, a RASD foi reconhecí
da pela J ugoslâvia, país prepon
derante no movimento dos N:ro
Alinhados. Dirigentes da Frente 
Polisario têm sido recebidos ao 
mais alto nível em diver~os paí-

1 ses europeus, como na Austria, 
Dinamarca, Suécia e França. Na 
Alemanha Federal é de desta
car o encontro mantido com o 
ex-chanceler Willy Brandt, na 
sua qualidade de presidente do 
partido social-democrata (SPD) 

1 e de presidente da Internacional 
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Socialista. 
No que se refere à Espanha -

antiga potência colonial - têm
se verificado contactos regulares. 
A Frente Polisario deseja que 
Madrid denuncie os Acordos 
Tripartidos, que estiveram na 
origem do confli to3 e reconhe
ça oficialmente a RASD. Para 

3 Os Acordos Tripartidos fot2m u
slnados na capital espanhola, em 
14 de Novembro de 1975. A troco 
de compensa~es várias (algumas 
secretas), a Espanha cedeu a Ma.r
rocos e à Mauritània a sua ool6nia 
do Sara Ocidental 

Donos de uma 
m<Xal 
indestrutível, os 
gueuilheiros 
da Frente 
Polisatio têm 
recebido cada 
vez major apoio 
internacional 

Ah.med Bujari, responsãvel do 
departamento europeu da Frente 
Polisario, niro ê suficiente o voto 
da Espanha nas Nações Unidas 
favorável ao plano ele paz se 
comparado com "as concessões 
gue, durante os últimos dez 
anos, aquele país fez a Marro
cos, a começar pela venda de 
armas". 

Bachir Mustafa Sayed, o 
membro do comité executivo da 
Frente Polisario presente ao en
conlro de Lisboa, declarou re
cen temente, após uma en trevis
ta com o ministro dos Negócios 
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O material bêlico apreenthdo ã, Força.~ Armadas Reais é fundamental para 3 luu 

Est.range1ros espanhol, Fernando 
Móran. que a posição do gover
no PSOE "está a evoluir favo
ravelmente''. Sayed informou 
que, pela primeira vez, aquele 
haVJa aceite o principio da coo~ 
ração humanitária com o povo 
saraui. 

No plano europeu seria visto 
como muílo positivo um pro
gresso da posição espanhola em 
relação à questão do Sara Oci
dental. De certa forma, segundo 
os sarauis, o "imobilismo espa
nhol", alternado com aJguns ges
tos claramente hostis, como a 
venda de armas a Marrocos, tem 
constituído um entrave a uma 
evolução mais positiva de alguns 
países europeus face ao conflito. 

EUA: 
uma posição determinante? 

Os Estados Unidos, por seu 
turno, acompanham também 
com a tenção a si tu ação no Sara, o 
que se explica pela importância 
geo-estratégica que atribuem a 
Marrocos e ao Sara Ocidental 
como defesa sul d-a entrada pa
ra o Mcdilcrrânco, à "seguran
ça" das bases militares que as 
32 - terceiro mundo 

suas Forças de ln tervenção Rã
pida (FIR) podem dispôr em so
lo marroquino, ao abrigo do 
acordo militar estabelecido entre 
os dois países, em Maio de 1982, 
ao desagrado com que assistiram 
à assinatura do acordo lfbio
marroqumo que umu o seu maior 
aliado na região àquele que 
Washington considera o seu 
maior inimigo no Magrebe e em 
África; e às pressões de impor
tantes sectores políticos e gover
namentais norte-americanos para 
que os EUA desenvolvam rela
ções com a Argéha (o seu maior 
cliente e fornecedor na região), 
processo iniciado em 1979-80 
quando as autondades argelinas 
serviram de mediadoras para a li
bertação dos réfens norte-ameri
canos no Irão. 

Por outro lado, a administra
ção Reagan constata que o iso
lamento diplomático e político 
de Marrocos não se limita ape
nas ao continente africano, não 
pretendendo pois aparecer decla
radamente como defensora de 
uma solução de força. lnf orma
ções divulgadas recentemente 
dão conta de um possível en
contro entre dirigentes da Fren-

te Polisario e a admmistraçJc 1 
norte-americana para muito bre
ve. Com essa a li tude a adminu ; 
tração norte-americana preteri e 
deria demonstrar que tambél1' e 
ela apoia uma solução negoca 1 
da para o conflJto, nlro acred> ~ 
iando na capacidade militar rE 
econ6m1co do seu aliado marro r 
qurno para ganhar a guerra. 

r 
Segundo certos analistas, essi e 

evolução da administração nom z 
americana faz com que ela p<» s 
sa vir a desempenhar um papet 
de aproximação entre as d\13l a 
partes. Iniciativa que poderá st: e 
do próprio interesse da adm>d 
nistração norte-amencann, co~ d 
ciente de que a deterioração di f, 
situação económica em Marrod 
cos poderá levar a uma situaça~n 
de ruptura social e política dtd 
consequências imprevisíveis. a 

A guerra custa diaria.mentl 
a Marrocos cerca de 2 milhõe L 

~: d!lt~e~~c~I!~! ~í~d~;x~:·e 
milhões de dólares. Porém, li~ 
san II não parece para já diid· 
posto ou empenhado na bus-~ 
ca de uma solução para o con 
ílito. (Carolina Quino) , 

1! 



São Tomé e Príncipe 

Privatização 
1 
ou pragmatismo? 
O governo procura respostas rápidas para aumentar 
a produção e melhorar a distribuição 

E xactamente um mês após ao comércio privado - passando 
uma remodelação governa. este a ficar apenas dependente 

mental que produziu alterações da au torízaçao dos respectivos 
significativas nas ãreas do Plano, boletins de importação e da dis
Negôcios Estrangeiros e Justi- ponibilidade de divisas ao nível 
ça 1 • o governo sanlomense, sob do Estado - cabendo agora à 
a liderança do presidente Manuel empresa estatal de comércio ex
Pinto da Costa, viria a aprovar terno (Ecomex) apenas a res-

• um conjunto de medidas de ca- ponsabilidade pela importação 
rãcter estrutural que lerão evi- de certos produtos de primeira 
dentes repercussões na vida do necessidade. 

. país. - Também a nível do comér
' As medidas então aprovadas cio interno a intervenção da em-
11abrangeram praticamente todos presa estatal (Ecomin) passará a 
r,os sectores da vida económica do ser mais reduzida, sendo possibi
rarquipélago: comércio, agácul- litado aos comerciantes importa
i1 tura, pecuária, pesca artesanal, dores a distribuição das merca-
participação dos emigrantes e dorlas, quer por grosso quer a re
gesta:o da ajuda alimentar inter- talho, no mercado nacional. Po

vnacional. 
Se se quisesse apressadamente j 

resumir o alcance que tais medi- ~ 
"ôas visam atingir, poder-se-ia di- !! 

l.zer que, com elas, o governo j 
),santomense pretende: da; ao Es
i:tado um papel mais de controlo 
~do que de interventor directo 
rem certos sectores da activida
ntle económica; incentivar a pro
l'dução interna de alimentos por 
dforma a atenuar a dependência 
'oeio exterior no que respeita a ali
zmentação; promover a captação 
Ode divisas de que o país carece 
!lpelando, para tanto, à partici

ifªçã'o dos emigrantes. 

;,ü beraliução do comércio 
/ distribuição de terras 

: Entre esse conjunto de medi
J_as ~estaquemos pela sua lmpor
n:anc1a: 

rém, nos casos em que os co
mercian tes importadores se dedi
quem igualmente à distribuição 
retalhista estes passam a ser obri
gados a reservar 50% do que im
portaram para distribuição aos 
comerciantes não importadores, 
medida através da qual se pro
cura acautelar futuras situações 
monopolísticas. 

- No que respeita à agricultu
ra. o governo decidiu agora entre
gar - a título gratuito, ou atra
vés do pagamento de uma renda 
- "numerosas terras que depen
dem de empresas agricolas esta. 
tais, mas que estão abandona
das" ou deficientemente ex
ploradas. A todos os camponeses 
que venham a trabalhar essas ter
ras, cedidas agora de forma cuida
da e rent.áve~ o governo adianta 
a possibilidade de, passado um 
perfodo experimental, poderem 
vir a obter o usufruto dessa ex
ploração até à sua morte. 

- Relativamente à participa
ção dos emigrantes (embora não 
se conhecendo exactamente o 

1

1 
- A abertura da importação Pinto da Costa propõe-se aumentar a produção de alimentos 
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seu número, existem colónias de 
santomenses importantes no Ga
bJo, Portugal. Angola e Gumc
Equatorial) é-lhes faculrndo, a 
partir de agora. a abertura 
nos balcoes do Banco Nacional 
(B'JSTP) de "contas de dep6s1-
to em moeda estrangeira.. em 
moeda nacional ou contas pou
pança-credito, as quais terão a 
garanti3 das autondadcs de sc.'
gredo bancáno e inviàabtlidade 
de propnedade ... Os emigrantes 
detentores de tais contas pass.a
rão a beneficiar :unda "de 1sen
ção de taxll:\ e imposto'-. sisas.. 
bem como a redução parcial ou 
total na importação" de auto
môveis.. electrodomésticos.. etc. 

Cooperação internacional 
e empresas mi.)tas 

A par deste con1unto de me
didas de política económica o 
governo santomense tem vindo 
a negociar com organizações m
temacionais (Banco Mundial. 
BAD, C.Oisse Ce11rrale. etc.) e so
ciedades prMdas estrangeuas a 
participação na exploração das 
empresas agrícolas nacionais (as 
antigas roças). quer sob a forma 
de associação quer de constitui
ção de empresas mistas. 2 O que 
demonstra que as medidas ora 
tomadas estão longe de ser ape
nas pontuais. Elas inserem-se 

num tipo de decisões mais ge- procuradas a partir de raciocf. 
rais tendentes a ultrapassar ns ca- nios inflex(ve1s. 
rênc1as existentes. procurando 
dar ao Estado um papel inter- Alguns antecedentes 
ventor ajustado às suas possib1-
hd:1des quer em meios humanos Nas vésperas da independén
como materiais. Procuram. tum- eia ( 12 de Julho de 1975) cer
~m. encontrar respostas ~p1das c:1 de 80' das terr:1s cultivada! 
e desburoc1atiwdo.s para que$- pertenciam às 29 roças pro 
t~s relacionadas com o prOCC$- priedade de grandes roçeir<1 
so produtwo e a distribuição de ou de grandes companhias portu
bens alimentares. guesas - que produziam quasr 

Abertura à "rniciativa priva- que exclusivamente cacau e. na 
da e desilu~o com o marxismo" guns casos, caf~. Nas ilhas ape, 
como noticiava um ve~crtino nas~ cultivava 1~ daquilo qUt 
lisboetl ligado a interesses em- se comia: o resto vinha quase tu
presariws da anuga metrópole do de Portugal. • 
colonial ou apenas avaliaçno do Logo após o acordo de Argel~ 
passado recente e pragmatismo entre o Estado português saí!-:; 
face ~s dificuldades existentes? do da revolução do 25 de Ab J 

Face à crise internacional, e o MLSTP e a constituição dd, 
que atinge com particular vio- governo provisório começara, ª 
léncia as débeis economias afri- a verificar-se fugas às responsf .. 
canas, parece ser íncorrecto en- bilidades de gestão e boicotes o: 
contrar respostas apressadas e a salda pura e simples de rocei 
1deologíz.adas para este tipo de ros e de grandes companhi. 
questão que se coloca não soem portuguesas. A situação era w 
relação a S. Tomé e Príncipe que. a 7 de Setembro de 197: 
mas a muitos outros países de o governo decide suspender 1 

África. Nações dependentes de exportação de todos os prod1> 
matérias-primas cuja cotaç:to é tos nacionais at~ que fosse r~ 
fixada fora do continente e que gularizado o pagamento cam 
registam quebras sucessivas devi- biai do ano de 1974 e dos prr 
do à deterioração contínua dos meiros 8 meses de 1975. As 10 

termos de troca (o eterno ciclo ças deviam então ao rectm-pr 
da dependência e do subdesen- clamado Estado de S. Tomé 
volvimento). As respostas não Príncipe 52 milhões de escuda 
sa-o definitivas nem devem ser portugueses. 

Três semanas mais tarde, a l 
~ -
~ do mesmo mes, o governo sant: 
a mensc decide nncionalizar r 

roças bem como os respecti~ 
i meios de produção3

• Enquanl 
isso as ilhas iam-se vendo de~ 
voadas dos antigos colonos p~ 
tugueses. Calcula-se que cerca à 
4 mil portugueses, entre téct.1 
cos, regentes agrícolas, com~ 
ciante~ funcionários da anti~ 
adminístraçllo, etc, teriam pE 
tido 

O 1urí~mo é uma polenca:11 íon1e de div1w 

Com essa saída repentina 
em certa medida influenciada pí 
lo exodo dos portugueses ~ 
abandonavam Angola - a 
ganização econômica do JOVC: 

país-insular foi seriamente a 
!ada, não sô a nível do sec 
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' Antiga roça Monte Café: o BAD irá participar da sua exploração 

~ agrícola mas também dos secto
res sensíveis como o do abaste
cimento e da distribuição comer

!° ciais. 
1 Tal como aconteceu em ou-
1. tras das "cinco" ex-colónias por-

tuguesas - muitas vezes sem os 
a partidos e movimentos de Uber
p.tação o ambicionarém até por 
1 carência absoluta de meios hu
p·manos habilitados - o Estado 
iviu-se na necessidade de inter-
1dvir a todos os níveis por forma 
a obviar as necessidades da popu· 

a lação. 
ln 
r "Vivemos do cacau" 
ti, 

1a. Mas se as dificuldades de 
is;abastecímento em 1975 eram 
PWandes, hoje estão longe de s~ 

carem menores. 
1é\ "Vivemos praticamente do 
>n:cacau", dizia-nos recentemente 
1111em S. Tomé Celestino Costa, mí-
pnistro do Comércio e actualmen
le, após a referida remodela

OJrão governamental, também rc~ 
daponsável pelas Pescas. "E se não 
s conseguimos exportar o suficien-
3 te para obter as divisas de que 
jc,,necessitamos adiantava scn
r Jlimos de imediato dificuldades, 
se< nclusive alimen lares". 
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Segundo o ministro, mui to 
embora a população nã'o sofra o 
flagelo da fome, que drarnatica
men te mata por todo o conti
nente, (ver cadernos n9 77, 
Maio de l 985) "o certo é que 
também aqui existem carências 
de ordem alimentar''. A fome só 
não atinge a populaçao porque a 
natureza nas ilhas é benevolente 
e expontâneamente fornece ali
mentos (bananas, fruta-pão, ma
taba]a, cocos, e te.). 

A dependência do cacau her
dada do colonialismo não se aJ. 
terou. Há a consciência en Ire os 
dirigentes santomenses que mui
to embora a diversificação de 
culturas seja um objectivo desde 
sempre inscrito no programa do 
MLSTP, ela só será conseguida a 
partir de excedentes provenien
tes do próprio cacau. O que não 
tem sido conseguido. 

Quebra da produção 
e das cotações 

De 1973 para 1983, a produ
ção de cacau baixou para um ter
ço (10.600 toneladas cm 1973; 
3.939 toneladas em 1983). Não 
são ainda conhecidos os núme
ros referentes a 19844

• 

De resto, a produção tem vin
do, ao longo destes 10 anos, a 
decrescer continua e regularmen
te. Razões que ex plicam este 
decréscimo: fuga dos técnicos 
agrícolas portugueses com vasta 
experiência da "caprichosa" cul
tura lropical ( o cacau adapta-se 
de forma ctiferente consoante os 
terrenos, águas, sombras, etc); 
envelhecido equipamento das em
presas agrícolas; declínio da pro
dutividade de alguns cacaueiros 
devido ao seu envelhecimento; 
falta de adubação e suJfatação 
em períodos em que esses tra
balhos são imprescindíveis ao 
bom desenvolvimento dos fru
tos; a seca que aling.iu várias 
zonas do terri tório5 

; a lradi
ci onal falta de motivação do 
santomense para os trabalhos do 
campo, a não ser para os ex tre
mos cuidados com as hortas ~ue 
circundam as suas residências . 

Mas se ate 1979 as ai las cota
ções internacionais do cacau per
mitimm manter um saldo positi
vo da balança comercial {relação 
entre o lotai de mercadorias ex
portadas e o importado), de en
lffo para cá o país tem vindo a 
aumcn lar défices sucessivos no 
comércio com o ex tenor. 
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Um relatório eluborado pelo 
Programa Especial de Assistência 
Económica da ONU e destinado 
ao secretário-geral Pérez de Cuél
lar, de Setembro do ano passado. 
referia que a balança de paga
mentos do pais se tem caracteri
udo "por um persistente défice 
comercial e um crescente mon
tante de sef'·iços pagos ao ex te
rior; défice este que, em grande 
parte, tem sido coberto por em
préstimos a curto prazo". 

A sensível melhoria da taxa 
de cobertura das importações 
pelas exportações verificadas em 
1983, o défice - segundo dados 
do governo - foi naquele ano de 
J74 milhões de dobras (moeda 
nacional santomense), enquanto 
que no ano antenor se cifrara em 
899 milhões, teria sido consegui
da através de drãsticas reduçl:'>es 
nas importações. Evidentemente 
que estas medidas de austerida
de acabam muitas vezes por ter 
consequências muito mais sérias 
daquelas inicialmente calculadas. 
Não s6 a alimentação é reduzida 
como também os fornecimentos 
imprescindíveis ao desenvolvi
mento. 

Segundo o relatório da ONU, 
outro motivo de preocupação "é 
o elevado montante de emprésti
mos a curto prazo para financia
mento dos défices e a sua impU
cação no serviço da dívida" Gu
ros+amortizações). 

Para se avaliar as quebras de 
rendimentos derivadas d.as babe.as 
da cotação, basta referir que em 
1977 o quilo de cacau era expor
tado ao preço de 130,23 dobras; 

4 anos mais tarde, o mesmo 
quilo de cacau valia apenas 
59,73 dobras. A partir de 1983 
os preços internacionais têm 
vindo o subir. Nesse ano o pre
ço médio do quilo de cacau san
tomenre foi vendido a 83 do
bras., 

Produ.z.ir alimentos e 
formor pessoal 

S. Tomé e Príncipe terá ne
cessariamente que continuar a vi
ver do cacau nos próximos anos. 
No entanto. parece ser intenção 
do governo do presidente Ma
nuel Pinto da Costa aumentar 
substanciolmente a produç!lo in
terna de alimentos, levando a 
que se importe menos e, desse 
modo. se possam canalisar divi
sas para a aquisição de bens neces
sários ao desenvolvimento das 
ilhas~ 

Parece '-Cr es~e o objectivo do 
governo ao decretar agÕra a dis
tribuição pelos camponeses de 
terras pertencentes a empresas 
agrícolas estatais que estavam 
abandonadas ou deficientemente 
exploradas, ou quando promove 
actualmente vã.rias medidas de 
apoio à pesca artesanal. 

No que respeita à constitui
ção de empresas mistas com so
ciedades privadas portuguesas 
e outras, ou à associação com vá
rios organismos m ternacionrus 
para a exploração das antigas 
roças, os objectivos a atingir pa
recem também cl.aros: levar a 
que essas empresas estrangeiras 
ou organizações in tem acionais 

A PRODUÇÁ O DE CACAU 
Ano 
1973 
1976 
1979 
1980 
1981 
1982 
1983 

mvistam nas empresas agrícola, 
e modernizem a sua cxploraçllo 
(investimentos para os quais o 
Estado de S. Tomé e Príncipe 
não dispõe de capitais, dado o 
seu elevado montante); melho, 
rar a gesta-o das empresas agri
colas levando a que elas produ
zam mais e melhor cacau, o que 
trorã benefícios imediatos para o 
país; procurar que as empresas 
agrícolas se tornem centros dt 
formaçã'o, quer de gestao em 
presaria! quer de técnica agrf. 
cola. 

Os técnicos e gestores nacio 
nnis. formados na prática. jun~ 
mente com outros que estuda 
ram no estrangeiro e que com~ 
çam agora a voltar ao país podt
rão, eventualmente, vir a consl! 
tuar o capital decisivo ao deseo 
volvamento do país. (Baptisca dl 
Silva) 

Notas 

1 A remodelaçfo govername.nll 
teve lugar no dia 23 de Fevereiro pll 
sado, tendo sido exonerados os 111 
nbtros do Plano (Agapito Mendt 
Dias). Negócios Estrangeiros (M111 
d2 Graça Amorim) e Justi~ (Manu, 
Vaz). Dos tres minis1ros exonerado 
apenas Manuel Vaz permaneceu e 
governo como titular do pelouro li 
lnformaçllo, cargo que já acumuw 
no antenor executivo. O presidcnl 
da República passou a acumular , 
pastas dos Negocios Estrangeiros e• 
Pia.no, tendo s:ido crial.bs nesses a: 
nis1érios duas novas secretarias de li 
IJldO. 

2A Otlsu Qnrrale de Cooptr. 
rfon - o banco da coopertiçlo frana 
sa celebrou já um convénio com o f 
verno santomense para a explouçt 
da antiga roça Santa Maq!arida., p: 
dendo, eventualmente. vir ainda 

Produção (em tone!adasl 
10.600 
4.600 
7.376 
7.0ll 
5.687 
4,081 
3.939 

D De 1973 a 1985 a produção da monocultura 
de exportação tem vindo a decair gradual

mente. E, em S. Tomé e Príncipe, quando não se 
produz cacau não se exporta; quando não se ex
porta na-o se obtém divisas. .. e sem divisas faltam 
alimentos e é o desenvolvimento sempre adiado. Pontes: FMI e relarórlo ONU - Setembro de J 984. 
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ol participar na exploraç«o da empresa ! 
aarícola de Porto Rea~ na Ilha do "' 

,Ç Príncipe. O Banco Mundial vai coope
rar na geslfo e exploraçlo das 1ntiP:5 • 

:ir roças de Ubabudo e bela Vista. O i. 
BAD (Banco Africano de Desenvolvi- ci'l 

O mento), po.uivdmente em a590ciaç«o 
lt oom tê<:nioos portugue,es oontrata-
ig: dos, iri participar na gesli'o da em-

d. presa agrícola Monte Café. 
) No que respeita à constitulçlo de 
q empreJas mlsms oom sociedades pri
r. vadas estrangeiras, csd J' constituída 
e uma com a empresa portuguesa R• 

malho Rosa (empresa que foi respon
sável pelo alaipmento da piJta do a& 

e roporto de S. Tomé) com vista A ex
~ ploraçlo da antip roça Milagrosa. 

Prev~se igualmente para breve o 
anúncio da constltulçlo da sociedade 
mbta entre o Estado untomenJe e a 

ll empresa portuguesa RAR para CAflo
raçfo da empresa agrícola Água zé, 

lll' provavelmente a maior das empresas 
awícolas do país. °' 3Nem todos os portugue,cs fup

JI: ram ou viram as suas terras estatiza
~- das: há aincb dois portugueses que 
a continuam a explorar 3 roças no país. 

actividade a que já se dedicavam 
antes da independência. 

1 

4 Serviços Estadstlcos da RDSTP 
(Ver caixa neste artigo). 

SEm 1982, a FAO integrou S. To
mé e Principe entre os 2'4 países aíri

F canos aíec!Ado~ pela ~ e a quem a 

Otíiculdadcs de abastecimento: quando da independência, o país 
apenas produi;ia 10% da comida que consumia 

Oll!anizaçio deveria prestu ll\lstên
cia. 

'O santomense tradicionalmente 
nunca Col multo dado aos trabalhos 
da terrL A resistência era tal que os 
coloniabstu viam-se obrigados a 
transferir trabalhadores de outras co
lónias. Primeiro foram os moçambi
canos. depois os angolanos e por úl
tirno5 os caboverdcanos. Ainda hoje 
habitam u ilha., entre l'4 a IS mil 
caboverdeanos ou naturais de ascen
dência cabo-verdiana. 

70 cacau sa.ntomense. geralmente, 
talvez devido à aua nlo-homogénca 
q uaUdade, nJ'o chega a sec pago ao 

máximo da cotac,io inteJnacional - o 
Gluzna London Price - ficando-se ge
ralmente por 70 a 90%daguele. 

soac1os butante significativos são 
os que se referem à popubçio activa. 
Em 1981 - ,egundo dados oficiais a 
que t11dernos teve acesso - apenas '4 
pCJ!Oas eram classi!icacbs corno "bio-
16gos, agr6nomos ou técnicos af'uu". 
Nesse ano existiam 12.268 trabalha
dores agrícolas (42% do total d2 po
pullaç«o activa calculada em 29.-405 
pessoas). Segundo esse ce.ruo, o nú
mero de pessoas clas.sificadu como 
"agricultores" ~ ultnpassava as 
315. 

DECRÉSCIMO DA 
RIQUEZA NACIONAL 

anos. Principal explicação : a evolução da produ
ção da monocultura de exportação { o cacau). 

A riquei.a nacional. porém, tem diminuído o 
que é patente se se comparar a evolução do Pro
duto Interno Bruto (a preços de mercado) per 
capita ao longo destes últimos anos: 398 dólares 
em 1979. e apenas 264 dólares em 1983. 

-
. 

G 
f 
1 

O A evolução do crescimento económico tem 
tido muitos altos e baixos durante os últimos 

EVOLUÇÃO DO PRODUTO INTERNO BRUTO 
(Unidades: milhões de dobras a preços correntes) 

Sectores 1979 1980 1981 

Agricultura, pecuãria, florestação e pesca 525 717 295 
Administração pública 155 176 210 
Outros 307 344 314 
PIB a custo factores 987 1.237 819 
Impostos indirectos - menos subsídios 237 326 252 
PIB a preços mercado 1.224 1.563 1.071 

1982 1983 Em 1983 

335 400 41% 
230 250 26% 
373 319 33% 
938 969 10~ 
232 180 

1.171 1.149 
+27,8% -3 1,5% +9,3% - 1,9% 

Produto ln temo Bruto (por ano) 
Per Capita (US dólares) 398 480 289 287 264 

Câmbio; 1979 - 1 US d61ar = 3'4,5 dobras; 1980 - 1 US dólar = 3S,0 dobras; 1981 - 1 US dólar= 40,0 dobras; 
1982 - 1 US d6lat = '41,S dobras; 1983 - 1 US dólar= 42 dobru 
Fon,~: ONU, relat6rio ao secretári~eral, Setembro de 198'4. 

-1985- Junho - n9 78 terceiro mundo· 37 



Estamos cá 
como se estivéssemos lá. 
Somos uma ponte segura 
na cooperação recíproca. 

""' E~ ~ 
NIIIIOC"llaçiodnetae 
N) dwllogo negoci&dol. 
~ • expenmentacta 
como~IIAS1'118"°'9scono,ç6n 
de patCallll. QUt oceion- clO 
plllWamer,IO de 
umgrtnde.-ClldO 

o ... -- prt/e,enaal 
• um espet,o QUt ,.,_.. _,,_..,.,..o,le,UdeS. 
- l)0lanQúdlllleS clO 

comt,ao ·- angolanO 

uma experiência 
adquirida 
uma confiança 
reforçada 
no domínio de 
acordos e 
operações 
comerciais e 
no fomento de 
cooperação 
técnica com a RPA. 



· Costa do Marfim 

A crise sucessória 
Após 25 anos no poder, Houphouet-Boigny 
faz mistério sobre a sua sucessão 

'' 

O Velho é um enigma v_ivo". 
Esta é a expressã'o mais co

mum nos meios políticos de 
Abidjan ã medida que cresce o 
nervosismo em torno do momen
to em que o presidente Felix 
Houphouet-Boigny, hoje com 
80 anos, desvenderá um mistério 
por ele guardado com uma tei
mosia quase doentia nos últimos 
cinco anos. No poder desde a in
dependência, em 1960, Boigny, 
que além do apelido de ''Velho" 
também é chamado de "Sábio", 
mantém em segredo o nome do 
seu sucessor, que será inicialmen
te nomeado vice-presidente. 

No segundo semestre deste 
ano deverlto ser realizadas elei
ções gerais na Costa do Marfim, 
logo depois do VUI Congresso 
do Partido Democrático (POCI), 
quando Boigny deve anunciar se 
irá ou nã'o candidatar-se a um 
sexto mandato como presidente 
da República. Tal como na ques
t:to do sucessor, paira o mais 
denso mistério em torno da deci
sã'o pessoal do único presidente 
que a Costa do Marfim já conhe
ceu, desde que deixou de ser 
uma colónia francesa. 

lhões de dólares, a baJança co
mercial passou a ser deficitária e 
o pessimismo tomou conta da 
maioria dos políticos. Paralela
mente, o país foi abalado por 
uma sucessão de escândalos en
volvendo aJtas personalidades do 
governo, incluindo até membros 
da família Boigny. 

Um líder paternalista 

Cansad"o e doente, o "Velho" 
refugia-se no enigma enquanto o 
seu longo reinado político vai 
chegando melancolicamente ao 
fim. O presidente da Costa do 
Marfim já quase não aparece em 
pOblico desde 1984, sofre de vi
olentos ataques de ciática, está 
parcialmente cego de um olho 
devido a cataratas e nega-se a sub
meter-se a quaJquer tipo de OJ» 
ração cirúrgica porque não quer 
ser anestesiado. Desde a juventu
de que Boigny alimenta uma an
tiga superstição, segundo a quaJ 
no momento em que perder a 
consciência, não lhe será mais 

Mas enquanto Boigny faz um 
calculado suspense em tomo do 
seu fuluro político, o país mer
gulha na pior crise económica e 
moral da sua história, depois de 
ter vivido uma época de euforia 
entre J 966 e 1976, período que 
ficou conhecido como "o mila
gre marfinense". A recessão eco
nómica interrompeu todo o de
seovolvimen to económico, o de
semprego quadruplicou, a dívi
da externa chega a seis mil mi- Félix Houphouet-Boigny: a política como um mistério 
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Ab1dJ:tn: capíul-po1lo que conheceu mclhote~ dia~ no auge económico 

possível recobrá-la. Assim, tem 
recusado sistematicamente todos 
cs tratamentos receitados pores
pecialistas enviados pelos gover
nos francês e norte-americano, 
sem mencíonar uma equipa de 
gerontólogos romenos que esteve 
em Abidjan no ano passado. sem 
conseguir nada de positivo. 

Felix Houphouet-Boigny n~ 
ceu a 18 de Outubro de 1905 
numa aldeia situada a 250 quiló
metros de Abidjan. perto do lo
cal onde hoje está a cidade de 
Yamoussoukro, a futura capital 
da Costa do Marfun. Ao nascer 
recebeu de um feiticeiro de etnia 
baoulé, o nome de Dia, que em 
dialecto local quer dlzer curan
deiro adivinho. Aos cinco anos 
de idade. com a morte do seu tio, 
assassínado por um parente que 
nfo concordava com a coopera
ção com os colonos franceses, 
transformou-se no chefe tribal. 
Logo depois, o pequeno Dia 
acrescentou· ao seu nome a ex
pressão Hou phouet, herdada do 
pai, e que na língua local signifi-
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ca .. lixo descartável". Só em 
1945, quando se candidatou à 
Assembleia Nacional francesa 
como representante da colónia, é 
que acrescentou o nome Felix e 
o de familía Boigny, ao mesmo 
tempo que abandonou o apelido 
Dia. 

O facto de ter sido chefe tri:
bal e de ter estabelecido relações 
amistosas com os colonizadores. 
fez com que Houphouet se trans
formasse num próspero fazendei
ro e uvesse a oportunidade de se 
formar em medicina. Mas apesar 
das suas simpatias pela França, 
acabou por entrar em choque 
com a política colonial no mo
mento em que os interesses dos 
agncultores marimenses foram 
ignorados pela metrópole. Nessa 
altura, Felix adenu à Un~o De
mocrática Africana (RDA) um 
partido com ramificações no Se
negal, Mali e Guiné e que pro
punha a independéncia de todas 
as colónias francesas na África 
Ocidental. A RDA uniu-se ao 
Partido Comunista até 1950, 

quando Ooigny aceitou um pac. 
to com o enttro ministro das Co 
lónias, Fiançols Miltcrrand. Ai 
privilegiadas relaçOes com Pau 
fizeram com que o líder marf• 
nense boicoUlSse todos os projee
tos de outras colónias francesai 
na África, que visavam a forma
ç!lo de federações económic11 
para alcançar o desenvolvimentc 
económico, sem dependências 
Quando a Costa do Marfim fiCOl 
independente e o líder da secçi 
local da RDA assumru o poder 
Boigny declarou textualmente 
no seu discurso de posse: "ni 
dizemos adeus à França, mas au 
logo". 

O milagre fracassado 

As plantações de café, caca: 
e borracha, além de vaJiosas jazi 
das de diamantes fizeram cor. 
que a economia do país, regaé 
por generosos fmanciarnenta 
francesc~. conscgui!>SC e~capar ó: 
trauma económico provocadopt 
la fuga de capitais internacionan 
como aconteceu nas outras ex-oo 
lónias que opta1am pelo nacíon 
!ismo. No final da década de 6( 
a crise nos países vizinhos ger~ 
enormes correntes migratórias ó 
trabalhadores desempregados o 
aventureiros que passaram 
aglomerar-se nos arredores d 
Abidjan, formando uma mío-dr 
obra extremamente barata. Oi1l 
se aproveitaram as transnacr 
nais para fazerem grandes inve1 
timentos no país. que foi tra~ 
formado num verdadeiro parai~ 
financeiro por causa do liberali 
mo económico do governo e ó 
estabilidade política resultant 
do autoritarismo paternalista a 
Houphout!t-B01gny. 

Foi a fase do "milagre" qu 
se estendeu até 1976. Duran 
quase dez anos a economia d 
Costa do Marfim cresceu a ta..,i 
que vanavarn entre 8 e 10% i 
ano, beneficiando especialmen 
a região sul, próxima do litort 
Todo o modelo económico co~ 
truído entre 1966 e J 976 foi ll 
seado na dependência em rek 



>, ç:ro ao capital estrangeiro. O 
C crescimento da produção agríco-

la nllo foi alcançado através da 
ar melhoria dos cultivos, mas graças 
llÍ à ampliação da área plantada e 
)é: ao trabalho mal pago de emigran
:~ tes do antigo Alto Volta, hoje 
n Burkína Fasso. Outro elemento 
ici que contribuiu para aumentar as 
n exportações marfinenses foi a 
1.. exploração sem escrúpulos das 

reservas florestais do país. En
çt quanto na década de 50, a média 
i anual de exportações de madeira 
·n se situou em torno dos 400 mil 
nt metros cúbicos anuais, na década 

de 60 este número passou para 
2,3 milhões de metros cúbicos, 
com um máximo em 1963 de 
4,2 milhões. O resultado foi a 
devastaçã'o ílorestal, o país per-

r deu um terço das suas matas, 
:n derrubadas para vender madeira 

barata a compradores europeus. 
Durante o "milagre", cerca de 

'' 15% dos investimentos na Costa 
do Marfim vieram do extenor. 

• Houve uma verdadeira invasão 
de técnicos e funcionários es
trangeiros que chegaram a for
mar em 1978 quase um terço do 
funcionalismo público. Em 1960, 
os estrangeiros atingiram quase 
0,5% da população lotai e rece
biam 17% do rendimento nacio
nal. Treze anos mais tarde, os es
trangeiros formavam 4% da po
pulaça-o e a sua fatia no produto 

: nacional subiu para 60%. Esta 
"milagrosa inversa-o" foi poss í
vel graças ao plano decenal de 
desenvolvimento económico ela-

' borado por técnicos franceses 
chamados para assessorar B01gny 
e que passaram a dar prioridade 
ao desenvolvimento industrial, 
enquanto a agricultura continua
va a ser a base das exportações. 
Um relatório confidencial do 
Banco Mundial, revelado no final 
da década de 70, indicava que "a 
indústria na Costa do Marfim es
tá nas m:ros de empresas estran
geiras subsidiadas pelo governo 
local com recursos financeiros 
fornecidos pela agricultura e pela 
cxploraçã'o de madeira". 

Os gastos com a importaça-o 
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de equipamentos provocaram 
uma grave deterioraçSo do défice 
da balança de pagamentos que 
passou de 37 milhões de dólare~. 
em 1970, para 1,7 mil milhõe\, 
cm 1980. Mru. o "milagre" come
çou a esvair-se a panir de 1979, 
quando a recessa-o no Ocidente 
provocou uma drástica queda 
nas exportações de cacau e de 
café da Costa do Marflill. Entre 
1980 e 1983, as receitas das ex
portações agrícolas passaram de 
quatro mil milhões para apenas 
mil milhões de dólares. Metade 
das indústrias instaladas entre 
1966 e 1976 fecharam. Quarenta 
e cinco por cento da mão-de-obra 

anuais. Em 1970, os juros da dí
vida eram de 256 milhões de dó
lares e correspondiam apenas a 
6,8% das exportações. 

O preço social da crise 

As consequências sociais do 
fracasso do "milagre" foram 
igualmente trágicas. Dois terços 
da populaçao de Abidjan é de 
origem estrangeira, na sua maio
ria trabalhadores pobres de etnia 
mossi que vieram para a capital 
marfinense atraídos pela possibi
lidade de empregos bem remune
rados. Em 1965, a populaça-o 
africana de origem estrangeira 

A venda de madeira barata resultou na dev:l!otaçio florc~iaJ do pajs 

ficou desempregada e mais de 
70% das empresas estatais cm 
crise foram compradas por trans
nacionais por preços que chega
ram a atingir um quinto do valor 
real . A dívida externa que era de 
1,12 mil milhõc, de dólarc-., cm 
1981, crc,ccu para 5,2 mil mi
lhõc.\ , cm 1984, período cm que 
a economia do país ficou virtual
mente sob a tutela do Banco 
Mundial e do FMI. Só com o pn
gamen to do serviço da dívida, a 
Costa do Marfim gasta hoje cerca 
de mil milhões de dólares, o que 
corresponde aproximadamente a 
23,9% do total das exportações 

formava um quarto da popuJa
ção total do país, 40% da ma-o
de-obra masculina, ocupava 60% 
dos empregos urbanos fora do 
governo, 77% do funcionalismo 
público e metade da força de tra
balho agrícola. Assim a política 
económica de Boigny marginali
wu a mão-de-obra local dentro 
do seu próprio país, e provocou 
um extremo enfraquecimento 
dos sindicatos, uma vez qu~ os 
trabalhadores emigrantes aceita
vam salários mais baixos e piores 
condições de vida. 

O favorecimento dos estran
geiros como um recurso para bai-
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xar os salários e enfraquecer a re
sistência sindical atingiu o seu 
ponto máximo quando o presi
dente anunciou, em Se1embro de 
1963, uma lej de dupla nacionali
dade, atravês da qual os estran
geiros passariam a ter os mesmos 
dircitos dos marfinenses. As 
reacções foram de tal forma for
tes que acabaram por matllf o 
proJecto. O propositado cosmo
politismo do governo acabou por 
transformar Abidjan numa cida
de de gritantes contrasttts. Ao la
do das :ireas ncas onde residem 
os estrangeiros e os funcionários 
do governo surgiram enormes 
bairros-de-13ta onde se aglome
ram 05 estrangeuos que Vieram 
fazer fortuna e hoje se encon
tram desempregados. A capital 
marfinense tranSformou-se igual
mente numa espêc1e de para 1so 
para o submundo do crime. uma 
vez que o governo passou a tole
rar a permanência de conhecidos 
marginais internacionais desde 
que portadores de dinheiro para 
o pais. n:ro importando se para 
investir em casinos ou na prosti
tuição. O conhecido marginal 
francês dos anos 70. Jo Atua, 
chegou a obter do governo de 
Abidjan um ceruficado de bons 
antecedentes e bom comporta
mento em troca de alguns milha
res de dólares. conforme revelou 
Marcel Amondji no seu livro 
"Boigny, a outra face de uma 
lenda". 

A sucessão 

Enquanto isto, no terreno po-
1 ítico o presidente da Costa do 
Marfim pôs em andamento um 
processo que desde o seu início, 
no final da dêcada de 60, teve 
como principal objectivo elimi
nar todos os possíveis rivais ou 
candidatos à sua sucessão. Boig
ny instalou dentro do Partido 
Democrático da Costa do Mar
fim (POCI) uma verdadeira di
nastia, associando sempre even
tuais divergências ou aspirações 
presidenciais com o fraccionismo 
e a conspíraçSo. Foi o caso do 
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ministro da Defesa, Jean Konan 
Baruly, acusado de golpismo no 
década do 60. demitido e poste
riorn,ente reconduzido no car
go, depois de ter posto defuuti
vamente de la.do ambições presi
denciafa. Em 1963, mais de cem 
pol iticos e personalidades foram 
tambem acusados de conspira
ça-o, sendo condenados a pen:is 
que vanavam entre I O anos e a 
pena de morte Nenhum foi a.xe
cutado e os presos acabaram, 
ano, mais ton.le, por ser omnt$· 
tiados. depois de se arrepende
rem publicamente. 

Utilizando simultnneamente a 
dureza e a flexibilidade. Boig
n) conseguiu manter sempre um 
completo controlo sobre adversá
rios e candidatos à suo herança 
política. Foi tambêm um mestre 
no jogo de alianças com as qua
se 60 etnias do pa{s, perante as 
quais se apresentava como um 
unificador. ao mesmo tempo que 
lançava umas contra as outras 
para manter o poder. Com os 
sindicatos neutralizados pela 
enorme quantidade de mlfo-de
obra estrangeira disponível. os 
unicos sectores que criavam pro
blemas ao governo eram os estu
dantes e os proftSsionais liberais, 
que promoveram vãrias greves, a 
mais recente em 1983, quando 
professores primários e funcioná
rios públicos lideraram manifes
tações de rua O movimento foi 
o mais longo da história do país 
- durou duas semanas - e teve 
como principal objectivo denun
ciar a corrupça-o governamental 
no sector da habitação. O gover
no reprimiu violentamente agre> 
ve ameaçando despedir todos os 
grevistas e na-o pagar os salários 
em atraso. 

A corrupção 

As greves de 1983 nfo foram 
importantes apenas pelas suas 
dimensões, mas também pelas 
suas consequências. As denún
cias de corrupça-o atinguam um 
tal grau que o presidente foi 
obrigado a pennilírinvesugações. 

Jº que até membros dn família 
Boigny foram visados. O escãn
dalo do sistema habitacional pas. 
sou a ser conhecido como o •·oa. 
so dos milhares de m!U1ões" e nt-
le eram directamente acusados a 
ex-ministra dos Assuntos FeJlll. 
ninas e o seu marido, o francês 
Mnrc Gervais. O casal, entre ou 
lrtb co1sn..,. 1cvc que jusuficar au
torizações ilegais para obras 
uma das quais envolvia o conser, 
to de uma porta, pelo preço de 
um milh!ro de dólares. Foram 
também acusados directorcs d! 
empresas. como a LOGEMAD 
SICOGie SOGEFffiA que aluga. 
ram casas fictícias ao gover
no a preços exorbitantes, ao 
mesmo tempo que usavam roti- 1 
nciramente o superfacturamento 
como forma de obter lucros ex
tras. O processo durou 13 meses 
e teve surpreendentemente unu 
ampla cobertura na imprerui 
pró-governamental, até que um1 
das testemunhas afirmou em tri
bunal que o presidente Boign) 1 
havia autorizado pessoalmente E 

um contrato fraudulento d, .1 
LOGEMAD. No dia seguinte. e I 
jornal Fraremité Marin, o mai01 e 
do pais, esqueceu simplesmen11 1 
o assunto. 1 

O "caso dos milhares de m, 
lhões" foi a primeira oportunida 
de para a opinia-o pública marf~ 
nense tomar contacto com 01 
subterràneos da administraçac e 
pública. Mas, apesar de ioda a rr
percuss:ro do caso, as sentença, 
na-o atingiram funcionários pú· e 
blicos importantes. porque o es ~ 
càndalo da habitaça-o foi ofusca e 
do em 1984 por um novo case e 
de corrupça-o, envolvendo agon ~ 
directamente figuras de proa de e 
governo. Emrnanuel Diolo. prt- t 
sidente da Cãmara Municipal dt ~ 
Abidjan e secretário-geral do 
PDCI, além de um dos candidt \ 
tos â sucessão de Boigny, f ugi1 e 
do país quando a empresa d. E 
exportaçã"o de café e cacau e 
COEXIM. que ele controlava. fo: E 
levada a tribunal por causa di r 
uma dívida de trinta milhões dt r 
dólares com o Banco Naciona' e 



"'Coxegim: empresa exportadora de café e cacau, controlada por Boigny, foi levada à Justiça 
·r 
ide Desenvolvimento Agrícola ca o presidente. Tudo isto acon- cial. O índice de criminalidade 

es (BNDA). teceu num período em que a em Abidjan, provocado pelo de
lt O caso Diolo abriu a "caixa crise económica levou o governo a sem prego e pela miséria, aumen-
1; de pandora" da sucessa-o de impôr um rígido programa de tou de forma alarmante, a ponto 
JI Boigny, revelando a extensã'o e austeridade que reduziu o núme- do governo de Paris ter enviado 
ta violência da guerra entre os vá- ro de funcionários públicos, au- em !unho de 1984, uma força 
~ rios aspirantes ã presidência. O mentou os preços dos alimentos policial para proteger técnicos e 
!"ex-presidente da Câmara Munici- e reduziu os salários de cerca de diplomatas franceses que IJ'aba-

pal de Abidjan encontrava-se em 50 mil trabalhadores. O número lham na capital da Costa do Mar
t plena campanha contra um ou- de técnicos franceses foi igual- fim. A influente comunidade de 
ai tro pretendente, Henri Konan- mente reduzido de três mil para empresários libaneses contratou 

Bedie, presidente da Assembleia apenas mil. wn verdadeiro exército particu-
Nacional, acusado de má aplica- 0 agravamento da crise pro- lar para proteger dirigentes e 

r. ça:o e desvio de dinheiro do Esta- propriedades. As annas de fogo 
itdo. Por sua vez o director-geral do vocou O aparecimento de grupos passaram a ser alugadas a crimi-
1!' BNDA, Lamine Diabate, tam- clandeStinos que passaram ª de- nosos por 220 dólares por as.sal-

bém presidenciável, aproveitou nunciar também a corrupçiro en- to, em Abidjan. 
:~obviamente as dificuldades eco- tre os chamados "jovens leões'', 

nómicas da COGEXIM para um um grupo de políticos de extre
" ma-direita, entre os quais o mi-

11 ajuste de contas". Defois que nistro da Saúde, Alphonse Ojéd-
r os primeiros "podres' foram Ball Ke 
11apresentados ã opini«o pública, t· e O da Educaça:o, ª it.a. 
s.:o governo ficou contra Oiolo, entro do PDCI surgiram grupos 
:1 que foi demitido do PDCI e viu dissidentes que pressionam para 

uma liberalizaça:o e pelo fim da 
~as suas imunidades parlamenta- oligarquia chefiada por Boigny . 
1 res suspensas pouco depois de Este, no entanto, insiste em man
prter fugido para a Bélgica em Mar- ter-se como uma espécie de 1·uiz 
1 ço último. 

Embora O escândalo tenha re- supremo da política nacional, 
J, velado apenas uma parte da ampla sem dar qualquer indicaçiro dos 
Jtcorrupça:o no governo e nas em- seus projectos futuros e sem per-
1 •• presas estatais, conforme revela- mitir que o Congresso do parti
' ram correspondentes franceses do, previsto para Setembro, dis-
1 em Abidjan, ele foi suficiente- cuta abertamente o problema da 
' mente djvuJgado para compro- sucessão. 

1 meter a moralidade do partido Além da instabilidade políti
l do governo e da equipa que cer- ca, aumentou a insegurança so-
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A tensiro deve awnentar nos 
próximos meses, quando a luta 
pela sucessã"o presidencial atingi
rá o seu ponto máximo. A im
prensa oficial nã'o faz qualquer 
comentário sobre o futuro de 
Boigny e o Frarernité Matin che
gou a escrever que a sucessiro é 
''um nã'o assunto". e impossí
vel destacar entre os ministros 
um favorito, e já circulam rumo
res na capital do país que Boigny 
pode até ser substituído por uma 
das suas três innãs, seguindo 
uma velha tradiçiro de matriarca
do da etnia akan, à qual perten
cem os baoulés da regiiro onde 
nasceu o presidente marfinense. 
( Co.rlos Castill10) • 
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África do Sul 

Pretória fecha 
duas universidades 
Os estudantes negros. rc\oltados com a aplicação 
do apartheid no ensino, sabotam as aulas 
e aem à rua 

Duas das mais antig~s umver
s1dades negros da Africa do 

Sul foram fechadas na segunda 
semana de Maio último. depois 
de uma manifestaç-1o de prote-.. 
to esrudan til e de um boicote 
às aulas decidido por professores 
e alunos. As universidades encer
radas são Port Hare, em Alice, 
na ~onll11uo...a região onental 
do Cabo, e Turnfloop, cerca de 
50 quilómetros ao norte de Pre
t6ria 

Em Port Hare, os estudantes 
sabotaram as aulas num gesto de 
solidariedade contra a de tenção 
de sete dos seus dirigentes. Es
tes foram detidos logo depois de 
organizarem protestos contra o 
líder do bantustão do Ciskei., 
Lennox Sebe, no início do mês 
de Maio. Devido aos protestos, 
Sebe cancelou a sua projectada 
visita ao campus universttário, 
onde de\·ia participar numa 
cerimónia de formatura. O otr 
jectivo dos estudantes era preci
samen te evitar a sua presença na 
universidade. 

Sebe dirige um dos bantus. 
tões - regiões de ex trema pobre
za dentro das reservas sul-africa
nas para os negros - onde a 
maioria dos habitantes recebe 
passes temporários que lhes per
mitem empregarem-se como mão
de-obra barata em minas e fa. 
zendas de propriedade dos bran
cos. 

A_s organizações anti-apartheid 
na Africa do Sul opõem-se ao 
sistema de bantustões e conside
ram os negros que aceitam go
vernar essas áreas "colaborado-
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Os ~ludantes ~u1nm as aulas 

res'' do regime racista. 
A Universidade do Transkei, 

no bantustão do mesmo nome, 
é também palco de agitações. 
provocadas pela decisão adopta
da no início de Maio pela assem
bleia estudantil, de boicotar uma 
cerimónia de formatura na qual 
o convidado de honra seria o di
rigente desse bantustão, Kaiser 
Matanzima 

O presidente da Organização 
dos Estudantes Azãnios1 (Az.a
so), Simpiwe Magodusho, decla
rou que a agitação estudantil 
nos três campus era um resulta
do directo da insatisfação com 
o conceito de "educaçã'o nos 
bantustões". A agitaçro alastrou
se também a outras universida
des. 

1 Azânia é a denominação que os 
negros sul-africanos dlo ao !CU país. 

Nos bantustões, os alunos~ 
gros recebem uma educação in 
ferior à dos brancos. O dirigen 
IC cMutJn111it anunciou que, ne<-1 

mês de Junho, será realliad1 ] 
uma reunião na Universidade de 
Turnfloop para discutir toda . 
questlo do ensino universitár~ 
dos negros. t 

A organização dos estudante! 
~uer também levar avante un 
• projccto de largo alcance qt1 
denuncie na prática o fracaS$ 
do sistema de universidades ~ 
paradas por raças". 

&:o nos Estados Unidos 
Nos centros educacionais da 

Estados Unidos cresce tambér. 
um sentimento contrário à t» 
lítica de discriminação racu: 
sul-africana. num movimento SI 

igualado às manifestações conln 
a guerra do Vietname. 

O moV1mento pretende obri
gar os administradores das u~ 
versidades a retirarem os seus ln 
vestimentos das companhias no: 
te-amencanas que tenham nego 
cios com o governo de minor. 
branca da África do Sul. 

Recentemente, foram preso 
centenas de estudantes norte 
americanos que protestava 
contra o apartheid. "Alguns f 
ram expulsos dos compus m 
este é um preço mínimo compi 
rado à disposição dos negrQ 
sul-africanos · de morrerem pe! 
sua liberdade", declarou J oshUi 
Nessen. do Comité Americall! 
para a África, com sede em Nc 
va Iorque. 

Segundo Pedro Moguepa, di 
Steve Biko Sit-/n Committee ~ 
Universidade da Califórnia, ec 
Berkeley, os estu.dantes vinculac 
o apartheid na Africa do Sul ar 
racismo nos Estados Unidos. 

Pelo menos 40 universidade 
têm alguma forma de restnÇ• 
às empresas que levam a cabi 
negócios com a África do Su! 
segundo informou o. gabine~ 
de Washington para a Africa. 1 



Peru 
IS 

!r '~ esquerda 
r latino-americana 
t. deve unir-se'' 
1~ 

A dívida externa e a necessidade de pôr fim 
:.i à injustiça social levam o virtual presidente 
$ Alan Garcia a colocar a unidade continental, 

velha reivindicação do APRA, como o 
maior desafio do momento 

~ A elevada votação obtida pelo 
candidato aprista Alan Gar

a. ela ( quase 49%) nas eleições reali
o zadas no Peru, em 15 de Março, 
r torna-o virtual presidente, em
~ bora constitucionalmente esteja 

l prevista a realização de uma se,. 
~ gunda volta, em data ainda a 
' determinar, já que nenhuma das 

candidaturas aJcançou 50% dos 
~ votos. 
1ª Em segundo lugar ficou Al-

fonso Barrantes, actual presiden
~ te da Câmara Municipal de Lima 

e candidato da Esquerda Unida, 
11 com 22%, o qual estaria diSposto 
' a renunciar à sua candidatura 

em favor de Alan Garcia para 
1 evitar a realização do segundo 
ç escrutínio. No entanto, o debate 
t surgido em tomo desta possibi-

lidade parece indicar que consti-
~ tucionalmente ela ntro é viável. 

Para efeitos práticos, contudo, 
a eleição de Alan Garcfa é um 
facto 1 • 

Uma das consequências mais 
significativas da recente eleição 
é o quase total desaparecimento 
da direita do cemirio político 
peruano. O situacionismo sofreu 

1 uma derrota estrondosa, perden-

do quase 40% do eleitorado en
tre 1980 (ano em que remando 
Belaúnde venceu) e as eleições 
do mês de Março passado, quan
do obteve o pequeno índice de 
5%, apenas suficiente para man
ter o registo eleitoral do partido. 

Quanto ao APRA (Aliança 
Popular Revolucionária Ameri
cana), nunca havia ganho uma 
eleição desde que foi fundado 
no México , na década de 20, por 
Victor Raúl Haya de la Torre, 
o principal ideólogo do partido. 
Concebido inicialmente como 

um movimento continental, a 
sua plataforma política defendia 
a ruptura do Estado oligárquico, 
o controlo do capital estrangei
ro e o estimulo ao desenvolvi
mento industrial. O partido foi 
derrotado sucessivamente nas ur
nas nas décadas de 30 e 40, 
quando a conturbada vida po
lítica peruana alternava breves 
momentos de democracia com 
longos períodos ditatoriais, du
rante os quais oAPRA se via con
denado à clandestinidade. 

Nas recentes eleições o APRA 
venceu por larga margem, em 
grande parte devido à atraente 
candidatura de Alan Garcia, um 
advogado de 35 anos que na se
cretaria-geral imprimiu ao parti
do um rumo renovador, encami
nhando-o para uma posição so
cial-democrata, com uma linha 
programática que realça a neces
sidade de consolidar a reforma 
agrária iniciada pelo general 
Velasco AI varado ( l 96&- l 97 5), 
com prioridade para a produção 
de alimentos. 

Ao obter a maioria nas duas 
câmaras do Congresso, o APRA 
está numa posição privilegiada 
para levar avante a sua platafor
ma de governo, principalmente 
se se tiver em conta que pode
rão concretizar-se acordos espe-

1 Já depois de editada esta matéria, o 
candidato da I U renunciou a concor
rer à seg1inda volta, tornando-se AJan 
Garcia o presidente eleito do pais. O ptesidente eleito, AJan G:ucía: prioridade il produção de alimentos 
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Haya de la Tom.•: ums linha 
independente li nivcl intero:aaonsl 

cíficos com a bancada da Es
querda Unida. a partir de coin
cidências programáticas.. Será 
possível assim imprimir uma 
viragem à política peruana, aten
dendo à opçllo clara do eleitora
do que se voltou em latgll escala 
para os candidatos da oposição. 

Alan García concedeu em U
ma uma entrevista exclusiva a 
cadernos do terceiro mundo. rea
lizada pelo nosso colaborador 
Cesar Arias Quincot, poucas ho
ras após a realização das eleições. 
quando a sua vitória se delineava 
como a tendência preponderante 
das umas. Eis as suas principais 
declarações, marcadas sem dúvi
da pelos momentos especiais que 
se viviam quando a entrevista 
foi realizada. 

Quais StJÕ os problemas mais 
urgentes que o próximo go11er-
110 terá que enfremâl'? 

- Hã dois tipos de problemas: 
os económicos, entre os quais se 
destacam o emprego e a a.limen
taçlio: e os sociais, como a vio
lência e a corrupç!l'o. lnsistimoo 
que os nossos problemas s!to his
tóricos e estruturais, mas assina
lamos também que nos últimos 
cinco anos a situação tem pio
rado. A agricultura é cada vez 
menos produtiva e os campone
ses que deixam a terra nlio en
contram emprego na cidade. 
Diante disto e preciso voltar ao 
primeiro capítulo da histôrio 
económica: a agricultura Tam
bém é necessário reforçar a in
dústna. Apesar dos seus vícios 
e limitações, essa indústria dava 
emprego e gerava riqueza. A po
lítica do regime fê..la entru em 
colar,so diante da concorrência 
de 'um mar" de importações 
que recebem todos os incentivos 
do governo. 

Um problema que afecta o 
Peru. o México, o Brasil e a 
maior parte da América latina 
é a divida externa. O que propõe 
o APRA para superar esse deso
fio continental? 

- Nenhum país poderá en
frentar esse problema sozinho. e 

necessária a unill'o, a solidarieda. 
de, do forma como a vêem os 
povos latino-americanos, às vezes 
com moís lucidez do que os seus 
governantes. Estou convencido 
de que nos prôximos anos a rea
lidade obrigar- nos-ã a actuar so
lidaria mente para dar soJuçlfo ao 
endividamento externo. 

Defender o nlto-alinhamento 

A unidade continental é um 
tema já há muito le1•antado pelo 
A PRA. O que pensa fazer o 
aprismo nesse campo? Qual se,á 
a sua pol(tica para a América fA. 
tina e o Terceiro Mundo? 

- O oprismo pode ser consi
derado como precursor do nlro
alinhamento. Em 1927, ano do 
congresso anti-imperialista de 
Bruxelas, Haya de la T ocre e~ 
boçou uma linha independenie 
da UI Internacional e da ~ 
óptica euro-asiática. 

Devemos defender a política 
terce1ro-mundista e não-alinhada 
e dar especial vigor à integraçao 
latino-americana, renovando a 
diplomacia presidencial, aumen
tando os contactos mútuos pau 
tratar de assuntos concretos qut 
estabeleçam uma relação de sol~ 
dariedade, um espírito de acção 
conjunta frente aos nossos gra
ves e comuns problemas. 



ei O APRA apresentou-se como 
11 uma opção progressista e popu-
1 lar, frente à direita. Mas houve 
1 também outra candidatura, a de 
;t Alfonso Barrames da Esquerda 
i1 Unida, que ocupava esse espa-

ço. Que semelhanças e diferen
ças havia en rre essas candida
turas' 

- O aprísmo tev·e inspira
ção marxista. mas soube enten-

1 
der as particularidade. s desta re
gião, em especial os problemas 
gerados pela acção imperialista. 
A nossa tarefa é de carácter na
cional e de democracia avançada. 

Não quisemos seguir as mes-
mas concepções da realidade 
europeia. Aqui, temo~ que en
frentar o imperialismo, congre
gando, para isso, va!>tos sectore~ 
sociais. Ao que se deve somar a 
necessidade de integração da 
América Latina e o estímulo ao 
cooperativismo. 

Vejamos, durante longas dé
cadas a luta do aprísmo foi qua
se solitária. defendendo esse 
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Belaúnde T erry e Alfonso Barrantes (em cima): dois orojectos opostos. 
Para o primeiro, a destruição do legado de Vetasco 
Alvanido (à dir.); para o Hder da IU, dar continuidade à sua obra 

marxismo "heterodoxo". Pouco temido pelo imperialismo, é 
a pouco o euro-comunismo, a a nossa unidade. 
social- democracia, as experiên
cias revolucionárias do Terceiro 
Mundo foram superando as pri· 
mitivas e rígidas concepções 
socialistas. Contudo, pesa ain
da nos marxistas-leninistas uma 
carga do século XIX e uma epis
temologia que nega a liberdade, 
valor que nós consideramos fun
damental. 

A esquerda latino-americana 
deve unir-se 

No marxismo peruano, rwõ 
há tentativas de apontar cami
nhos próprios? 

- Creio que nos anos 30 
Haya de la Torre foi o marxis
ta mais importante do Peru. Ora, 
s6 Deus e os idiotas n[o mu
dam, e diante da realidade, dian
te dos factos, muitos marxistas
leninistas vêem as coisas com 
uma perspectiva mais criativa 
Penso que a partir daí podemos 
coincidir. As esquerdas latino
americanas devem unir-se em fa
vor de grandes projectos e creio 
que o mais importante, e o mais 

O Peru sofre a violêt1cia.. Por 
um !.ado, a do Sendero lumino
so e por outro, as violações aos 
direitos humanos por parte do 
governo, alegando a necessida
de de dar uma resposta ao desa
fio guerrillteiro. Como pensa 
enfrentar esse problema? 

- Nós temos condenado o 
terrorismo. Mas acreditamos que 
deve ser enfrentado com mo
deração, sem cair na "argentini
zaçã'o". Também afirmamos que 
é necessário mudar o Peru, por
que não faz sentido enfrentar o 
Sendero enquanto se mantém 
uma situação de injustiça social 
que alimenta a luta dos sende
ristas. 

Existe uma situação de blo
queio institucional, as instituições 
do Peru desmoronam. Parece ha
ver, no momento, um "salve-se 
quem puder". A legitimidade de 
um poder popular que nasce das 
urnas pode ser um ponto de par· 
tida para restaurar um correcto 
e dem0<..'Tático sentido de autori
dade. (Cesar Arias Quincot) • 
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problema da 
egitimidade do poder 
em um sólido apoio político, parlamentar 
popular, não será possível ao novo governo 

nfrentar a crise. O que só se consegue com 
leições livres e directas 

morte do presidente Tancre
do Neves priva o país de um 

der de expressã"o histórica. Não 
fácil, no Brasil acruar durante 
eio século na vida pública, no 
verno e na oposiça-o - como 

Tancredo - e manter-se na-o 
enas íntegro e fiel às suas 
eias, mas respeitado por todos. 
rancredo Neves na-o foi um re
lucionário, a sua visa-o do pro
sso político na-o era a de um 
arxista, nem ta-o-pouco a de 

socialista. As suas posições, 
uitas delas conservadoras, esta

longe, no entanto, de ser as 
um reaccionário. O presidente 

orto na:o aceitava os princípios 
luta de classes, que se choca

com a sua interpretaça-o de 
lidariedade religiosa, e procu
rava conduzir os conílitos so

ais a soluções negociadas, ex
cssã'o pública do seu espírito 
nciliador. 
O fundamental dessa sua filo

fia é que quando recorria ã 
ncillaçá"o tomava sempre como 
n to de partida, para as suas 
cisões, os interesses nacionais 
opulares. 
No efémero governo parla

entarist.a por ele liderado e 
e, como deputado, acompa
ei de perto (1961-1962) vi
os como Tancredo actuava. 
ando as nossas posições se ra

·alizavam em conscquên
do endurecimento das posi

es dos adversários - Trancre-

sa-o, inclinava-se sempre para o 
lado dos interesses do Brasil e do 
seu povo. 

O presidente morto Unha os 
seus métodos de acça-o que esta
vam ligados ao esWo da sua gen
te de Minas Gerais. Mas estava 
sempre atento aos movimentos 
sociais e com o espírito aberto 
para os novos tempos. Quando 
dizia que "o reatamento das rela
ções diplomáticas com Cuba es
capa à esfera poUtica e é um pro
blema de segurança nacional", 
ele frustrava as esperanças do 
país, que espera ver esse tema 
colocado noutros 1crmo\. O\ 
meios políticos, quase unãmmes 
a favor da normalizaçiro das rela
ções com Havana, estavam no 
entanto certos de que, por den-

tro, Tancredo já estava, à sua 
maneira, a trabalhar nesse senti
do, limando as resistências sectá
rias, com a alegaça-o dos nossos 
interesses económicos e da tese 
de que a segurança nacional deve 
partir da independência diplomá
tica. 

A perda de uma liderança 

O mesmo ocorria com o Pac
to Social. Tancredo defendia-o, 
mas na prática condicionava-o, 
ao dizer que na-o se podia exigir 
mais sacrifícios aos trabalhado
res. Ora, o que os grandes empre
sários querem é a "paz social" 
com o aumento dos seus lucros. 

Estas posições que se pode
riam considerar democráticas, 
populares e nacionalistas, cria
ram em torno de Tancredo Ne
ves a justa aura da credibilidade, 
factor de grande importância 
num país que, na correcta ex
pressão do deputado federal Jo
sé Eudes, "vive hoje uma enor
me crise pol íuca de legitimida
de". 

O maior problema que se 
criou para o Brasil com a morte 
de Tancredo ê que o povo se 

Neves linha uma palavra con
iadora, mas na hora da deci-
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53.rnC) er.i :ate ha pouoo o líder n11I desmcado do l\."glme militar 

,,u subitamente desamparado, 
envolvido por um profundo ccp
ticismo em relação ao futuro. 

Alêm ·c.1as razões que decor
rem das posições assumidas pelo 
presidente morto na sua longa 
vida políuca. há uma outra cir
cunstância evidente: o povo per
de uma liderança forte e sente 
que o Brasil cai no vazio. 

Num país onde as institui
ções políticas são historicamente 
débeis. o carisma. a simpatia hu
mana. a biografia, a coerência de 
Tancredo Neves supriam na con
fiança popular a carência de par
tidos fortes e de uma organiza
ça:o popular e sindical mais am
pla. 

José Sarney era, até há pou
co, o líder mais destacado do re
gime autontário no campo parti
dãrio . .Exerceu.sob a ditadura, os 
postos políticos mais importan
tes: governador. senador, presi
dente da ARENA, presidente do 
Partido Democrático Social 
(PDS) - todos eles criações do 
regime - membro influente do 
alto comando político do siste
ma donunante. 

Durante a ditadura 

José Sarney ocupou posições 
de tal confiança do regime que, 
das duas uma: ou fazia-o por 
oportunismo ou por adesã'o sin
cera. Em qualquer das hipóteses, 
o saldo é negativo. 

Durante toda a ditadura, as 
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acções, declarações e silêncios de 
Sarne) ajudaram a moldar, no 
julgamento do povo, a sua üna
gem poliuca como a de um din
gente identificado com o sistema 
dominante, com toda a carga ne
gativa que isso representa. A sua 
tu ta contra as eleiçoes directas 
foi um momento culminante 
dessa fidelidade política ao au
toritarismo. 

Sem dúvida que a ruptura de 
Samey e dos demais dirigentes 
da Aliança Democrática com o 
governo, no final do mandato do 
general Figueiredo, e a sua ade
sa-o a Tancredo Neves foi um fac
to importante e que iníluiu na 
vitória da oposiça:o no Colégio 
Eleitoral. Também a sua posição 
no interinato da presidência foi 
correcta, evitando que a corrida 
aos cargos se desencadeasse, com 
maior fúria, quando o presidente 
Tancredo Neves ainda estava 
vivo. 

A solução eleitoral 

Mas os desafios institucionais 
e de polí fica governamental serão 
duros e decisivos nos tempos 
imediatos. O maior deles é a con
vocaçío do povo para uma elei
ção di.recta que mclua o presi
dente e o vice-presidente, os con
gressistas com poderes constitu
intes, além dos pre~identes de câ
mara das capitais e, possivel
mente, também os dos municí
pios e vereadores. 

A data mais indicada serin 1 
de Novembro de 1986. a$eg,i 
rando, al~m da lcgitimaça-o dt 
mocrãticn de todos os pode111 
da República. uma outra conqu1f 
ta fundamental paro a estabilid. 
de política: a simultaneidn~ 
dos mandatos. 

Se isso for feito, o actual go. 
verno presidente, ministros e 
próprio Congresso · ganhar. 
uma nova autoridade, que lh 
pcnn1tírá enfrentar com apo; 
popular e político os gravíssima 
problema, da actual conjuntun 

A ausência de umn sólit. 
coordenaç:ro política e ndmini 
trativa. reclamada por muilO' 
inclusive pelo líder do govern 
no Congresso, senador Fernar, 
do Henrique C.ardoso, as rach. 
no seio da coligaç!ío sítuacioru 
ta, as resistências no partamente 
as greves que se alastram, tud: 
isto faz prever tempos mais dif 
ceis no futuro imediato. 

Quando o governo dec1d1r 
sua política financeira e revel 
como irã encarar o problerr 
da dívida - a ex terna e a m tem 

, enfrentar a desordem adm 
nistrativa e fiscal, a discrimm 
ç.ro regional. a inflaçéfo e o d 
semprego, a{ sim, terá melido 
ma:o no fogo. Com uma legili.rr. 
dade contestada, mesmo c<1 
boas intenções. faltar-lhe-Jo fot' 
ças para dominar a crise. ' 

Nestes últimos anos, o pOI 
brasileiro avançou muito em 1> ' 
li lilaçá"o e em consciência dos r: ' 
teresses nacionais. E também cr ' 
capacidade de mobilizaçtro. ' 
sua presença será um factor ir, • 
portante nos decisivos dias que ; 
país vive. 1 

Com um programa de sah 1 
ção nacional e de democrac e 
através do voto, o governo poo 1 

rá superar a terrível herança ~ 
dnadura e construir com o pm • 
as bases de uma democracia est 
vel que na:o seja a fachada deu 
domínio dos ricos e privilegiad< e 
mas o instrumento das transfc e 
mações da sociedade brasíle1 : 
com base na igualdade e na jus; 
ça. (Neiva Moreira) e 



~ª:1 Salvador 1 
() 

:!Moratória no fluxo 
~&ile armas 
)S 

111 '.::omo primeira medida para se chegar a um 
:iessar-fogo que propicie a solução negociada, 
;- ,s rebeldes propõem a interrupção do fluxo 
1bte armamentos, sujeito a controlo internacional 
iQ 

lt,: 
u vtN a qualidade de presidente 
111 da Frente Democrática Re
.., ol ucionãria (FDR), braço polí
ic-ico do movimento guerrilheiro 
tralvadorenho, Guillhermo Ungo 
t,Ornou-se um dos principais por
, :i-vozes dos rebeldes a nível in-
ernacional. Participou dos dois 

:cJncontros entre o governo de 
~ -Japoleón Duarte e a FDR
' ~MLN, actuando também no ce-
~ãrio internacional na qualida-

1 le de vice-presidente para a 
\ mérica Latina da Ln ternac10-

D tal Socialista. 
it Guillherme Ungo fez recen
it:emen te uma viagem de carácter 
nivado a vários países sul-ameri-

1 :anos. No Rio de Janeiro, con
:edeu-nos urna longa entrevista 

plXclusiva, na qual foram abor· 
, lados os temas mais candentes 
la conjuntura salvadorenha, as 

r:onsequências das recentes elei
, iões legislativas, nas quais a 
1 )emocracia Crista- obteve uma 
tmpla maioria, e a proposta de 
einício do diálogo feita pela 

,:-DR-FMLN e, em princípio, re
:usada por Duarte. Foram estas 
1s suas principais declarações: 

, \ situação militar 

ções militares - tem um alto 
custo económico, humano e po
lítico. 

"A guerrilha derrotou bata
lhões do exército e, em compen
sação, o exército não conseguiu 
derrotar sequer uma única uni
dade básica da guerrilha." 

A estratégia norte-americana 

"Para na-o se envolver directa
mente e em larga escala na guer
ra, os Estados Unidos têm mani
pulado uma estratégia a médio 
e a longo prazo de conflito de 
pequena intensidade, que não 
exija uma definição a curto pra
zo. Mas, a cada dia que passa, es-

sa estratégia exige deles maiores 
recursos e um aumento do apoio 
popular. Se nã'o for assim, fra
cassam. 

''Por essa raz.to, o governo 
salvadorenho recebeu mais de 
mil milhões de dólares em cinco 
anos, sendo um terço estritamen
te como ajuda militar e o restan
te em função dela. 

"Logo que fique evidente a 
inviabilidade dessa estratégia, 
a administração republicana vai 
ter que agir por si mesma. ou 
então terã que procurar uma so
lução polf tica. Neste momento, 
a guerrilha causa entre 400 a 500 
baixas por mês ao exército, 
entre mortos e feridos. ~ uma 
perda difícil de colmalar e 
que vai implicar na elaboração 
de uma nova lei de recrutamento 
obrigatório, mais coerciva que a 
anterior. 

O papel de Duarte 

"O presidente representa um 
papel arnbivalente. E e pode ser 
no futuro o melhor salvo-condu
to de Reagan para a sua estraté
gia de soluç!fo militar. Mas, ao 
mesmo tempo, temos que re
conhecer que ele também tem 

"A FMlN está em vantagem, 
':mbora esta ainda seja insufi
:ient.e para definir o conflito em 
.ermos militares, a curto prazo. 
Jrn prolongamento da guerra -
1ue dará à FMLN melhores posi- Ungo: "Um prolongame,nto da guerm tem um alto custo político" 
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A igreja de La Palma, sede do hhlónco diálogo entre Duute e a FMLN 

interesses prôprios. assim como 
a Democracia CristE Internacio
nal. É aí que reside a ambiva
lêncin de Duarte; ele pode ser o 
homem que, segundo as circuns
tâncias, favoreça a invasão norte
amencana, ou, ao conLráno. dê 
força ao processo de negociação 
e de diálogo. 

''Por isso, não somos nem op
timistas nem pessimistas. Temos 
que deixar que os acontecimen
tos se. desenrolem e procurar 
contribuir para que Duarte tenha 
um papel construtivo." 

Os resultados de La Palma 
e Ayagualo 1 

"Pressionados por Duarte, a 
administração Reagan, o ai to 
comando militar e certos secto
res da direita moderada - que 
normalmente seguem o exérci
to - participaram do diálogo, 
embora sem entusiasmo. 

"Os resultados de La Palma, 
mesmo modestos, foram positi
vos. Esse primeiro encontro pres
supôs um compromisso de am-

1 La Palm2 e Ayagualo, localidades 
onde ocorreram os encontros ent1e 
o govemo $alvadortnho e os gucrn
lheiros.. 
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bas as partes e deveria ter condu
zido a um outro mais amplo. O 
comumcado do encontro diz que 
"o diãlogo é responsabilidade de 
todos". Dever-se-ia abri-lo aos 
sectores soc1aJs, económicos, r~ 
ligiosos, cu) tu rais e poli ticos. 
Foi constituída uma comissão 
conjunta que devia dar continw
dade ao diálogo. Por isso, a ex
trema-direita começa a atacá
lo. E o exército e Reagan tam
bém. Proclamam 'diálogo, sim!', 
mas na prãtica agem de acordo 
com a palavra-de-ordem 'nego
ciações, não!'. 

''Aparece, porém, um ele
mento novo: o diálogo passa a 
ser conduzido pelo povo. De 
forma incipiente, ainda, mas é 
um facto que não pode ser des
conhecido pelo governo. Duarte 
usou-o como bandeira eleitoral, 
apresentando-se como o único 
interlocutor possível após as elei
ções. Agora, com a vitória da 
Democracia Cristã, já não lhe 
resta mais pretextos para con
tinuar a congelar o diálogo." 

As perspectivas da negociação 

"Sem resultados concretos, 
o diálogo desgasta-se rapidamen
te. O povo considera-o vital. Por 

isso, actualmente. o nosso pr e. 
meiro objecovo é conseguir un: p 
terceira reunião, que conduza a 
resultados palpáveis. Propult e 
mos, imediatamente apôs as ek e. 
ções. uma reunião no depar4 r 
mento de Morazán, que deven ~ 
ter acontecido em 21 de Abll a 
A proposto foi levada a Duan n 
pelo mediador do conflito, d 
bispo de San Salvador, d. Rive 
y Damas. e 

"O presidente recusou a nos,. l 
proposta por considerá-la 'pn t, 
matura' e comunicou-se conna z. 
co através dos meios de cont d 
nicaç:lo e não do mediada z 
como sena normal. ~ negat11 a 
que Duarte confunda o pap n 
de Rivera y Damas. Ele esi q 
a transformá-lo num mensagetr' e 
em vez de intermediário, que l't l1 
ve transrniúr posições e propo rr 
tas e ao mesmo tempo elabor à: 
novas fórmulas que contribua: 
para o desenvolvimento do diiç: 
logo." rr 

8J 

As propostas concretas da FML' le 

"Se o diálogo for avante, 11( p 
proporemos em primeiro lugar n 
humanização da guerra. Alt rc 
que todos reclamam, desde a1 
organismos internacionais com F 
a ONU até à opiniã"o públtni 
mundial. Em segundo lugar, p11m 
poremos a redução da sabo~ls 
gem. Nro é possível que se ex~ac 
só da FMLN o cumprimentodim 
quilo que foi estabelecido neac 
acordos. ci 

"O exército pratica a saboll 
gem de uma forma desumaruA 
nfü para atingir alvos estrat~ 
cos directamen te ligados à gue 
ra ou à oligarquia, como pr~a 
ram as operações de sabotaga-r. 
da FMLN. O exército dirige ic 
suas acções principalmente c0tlr, 
tra os segmentos sociais mais p:ur 
bres, com a destruição em lartil' 
escala das colhei las e bombaCC 
deamentos sobre a populaçãoc-'ll 
vil e o seu habitat. t:t 

"Pretendemos garantir tan'TI 
bém avanços no terreno poll~e; 
co. Duarte afirma que há dem 

Ili 



:racía em EI Salvador. Como 
~ode haver democracia num país 
ll)nde o terrorismo é praticado 
.m larga escala? Onde vigora hã 
:inco anos a suspensa-o das ga

,irantin~ individuais? Onde vi-
1i orn o estado de sitio? (Que, 

lém disso, se aplica apenas a 
bs, porque a direita goza de to

o.tas as liberdades). 
" Por último, pretendemos 

:onseguir acordos no plano es-
11 tamente militar. O presiden
te afirmou que quer nac1onali· 
car o conflíto. Estamos de acor· 

o. Mas para Duarte. nacionali· 
:ar o conflito significa rejeitar 
, presença de testemunhas inter· 
acionais. Isso parece-nos mes-

1uinho e falso. Ele sabe que 
ssas testemunhas n:fo substl· 
uem as partes e servem para dar 

);rtalor seriedade e credibilidade 
s negociações. 

"Nós propomos a nacionaliza
lo do diãlogo através de uma 
noratbria no íluxo logístico de 
rmas, de ambos os lados, sujei· 
!8 a controlo internacional. 

"Reagan baseia toda a sua 
ol I tica· de agressã'o à Nicarágua 
uma suposta 'eKportaç:lo da sua 
volução' parn EI Salvador, 

iando logiMicameme a FMLN. 
açamos uma prova, submetamo· 
os ambas as partes a uma 
oratória no fluxo de armas. 
o nacionalizarã o diãlogo e 

o mesmo tempo daria uma 
oaaior contribuição para levar 
1mbas as partes à mesa de nego
lações" 

b: 
proposta de Duarte 

r "O que o presidente propôs 
r >1 uma rendição com perdão. 

uma proposta simplista, umjo· 
> de aparências. Propõe que en· 
eguemos as armas em troca de 
m falso perda-o. Nós estamos a 

~anhar a guerra, porque nos en· 
, >ntramos na ofensiva. Nós é 

e teríamos que pedir a rendi· 
io do exército. Não o faze. 

bos porque isso nos parece ir· 
ai, além de demagbgico. 

Duarte: um jogo de aparências 

os esquadrões da morte nã'o es
tão desmantelados. Duarte cha
ma-nos a depor as armas para 
acabarmos no cemitério. 

"Quanto à amnistia proposta 
pelo governo, ela é mais dJ. 
rígida à extrema-direita do que a 
nbs. O texto da proposta afirma 
que se trata de uma amnistia 
para 'todos aqueles directa ou 
indirectamente vinculados a de· 
litos e crimes políticos'. Isso ser
viria para dar impunidade aos es
quadrões da morte. que jã assas--

sinaram mais de 50 mil salvado
renhos. 

"Se Duarte perdoa os corpos 
de segurança, é evidente que nã"o 
poderâ proceder a um expurgo, 
e é exactamente isso que os 
norte-americanos querem: evi lar 
a depuração." 

A posiçfo do exército 

"Foi significativo que atra
vés de 19 chefes militares que 
representam todo o estado-maior 
e na palavra do ministro da ~ 
fesa, o exército tenha decidido 
apoiar os resultados eleitorais, 
a vitbria da Democracia Cristã 
As forças armadas solicitaram à 
extrema-direita que acatasse esse 
resultado. 

"Apresentaram-se assim como 
um partido polftico que subor· 
dina todos os demais e assim foi 
acatado por todos. Mas concluí
ram a sua mensagem afirmando 
que 'é necessário que nos una
mos contra o inimigo comum, 
que s~o os subversivos'. 

" Para salvar o sistema, as for
ças armadas s6 podiam fazer 
o que fizeram : apoiar o resulta
do eleitoral, ou seja, apoiar 
Duarte. Mas jã lhe pedem que 
se porte bem com a ex trema
direita Contudo, nfo devemos 
deixar de levar em conta que 

E "E é um falso perdão porque A FDR- fMLN propõe terminar com a sabotagem, de ambas as partes 
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.. As eleiçõe~ toram-<1e IJeTt~tando e não conduziram a pu" 

houve também uma exortação 
à exuema-direit.a para se alinhar 
com Duarte, ou seja. lrabalhar 
no terreno poli tico ... 

A receptividade da população 
àseleiÇóes 

"A, ele1çõe\ dl!\g3\taram-w. 
Elas foram apresentadas como 
uma falsa ai temativa ao diálo
go. 'Eleições para a paz', dizia 
uma das palavras-de-ordem. E o 
povo foi comprovando que isso 
nã'o era verdade. Como as elei
ções de 1982 e 1984 demons
tram, elas não conduzem a resul
tados concretos para a paz. 

"Além disso ficou claro que a 
Assembleia Legislativa - desgas
tada por discussões sem coo teú
do entre os diferentes partidos -
tem um papel mínimo no diálo
go. Os fac tores rea IS de poder es
uro no exército, na administra
ção norte-americana, na oligar
quia e em nós. Duarte exerce um 
papel mas não é o principal 
protagonista. Porém, com a 
maioria que obteve. o presi
dente pode agora promover 
leis especiais A tê agorn as leis 
especiais só são aplicadas a nôs, 
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que temos quase 400 presos po
lí ucos. A legislação que Duarte 
pode avançar abrange o terreno 
político, económico e social. Te
mos que estar atentos para ver o 
que o presidente promove." 

A conjuntura regional 

"Não se pode aplicar a • teoria 
do dominó' ao contrário. Não há 
determinismo. Não devemos cair 
nessas armadilhas. Mas sem dúvi
da hã influéncias. Se o diálogo 
avança em EI Salvador, isso favo
rece a Nicarágua. E vice-versa. 
Na medida em que a ~icarágua 
constga consolidar a sua revo-
1 ução e concretizar certos enten
d1men tos com os Estados Uni
dos. isso favorece EI Salvador." 

A situação nas diferentes 
regiões salvadorenhas 

"Nas regiões sob controlo da 
FM LN conseguiram-se avanços 
no poder popular. Os membros 
das comunidades elegeram as 
suas própria& autoridades e têm 
desempenhado íunções polít1co
adm1nistrahva'i, planificando cm 
carácter primáno as tareías de 
um Estado, as funções de produ 

1c!lo, saúde e cducução. Os sae< 
dotes e leigos desenvolvem ta 
bém tarefas pastorais e rcligioSi 

"Ao nível urbano, onde a 
da social e política é contrcl 
da pelo exército, a situaçao 
mais difícil. Depois das cleiço: 
presidenciais e da v1 ttma 
Du,trte, os esquadrões actlll! 
menos. e certos partidos, come 
meu (o Movimento Nacional~ 
volucionârio, MNR) consegr 
ram publicar algumas toma~ 
de pos1ç:io, além de se ter dcSt 
volvido algumas actividades e 
delesa dos direllos humanos. 

"llouvc também um forte 
senvolvimento do sector sindiw 
que não está d1rcctamente ligai 
à f-OR-FMLN. De há um 
para cã, houve uma forte re,, 
lização dos movimentos grevis: 
e reivindicativos, sobretudo 
magistério, a nível universilán 
e no sector do Estado, e lJf 
bém, embora de forma ainda 
cipicnte. no sector pnvado. ~ 
ai não apenas a repressão afio 
é exercida. como também a 
direita, a da oligarquia. Por 11, 

nas reivindicações públicas 
clu,mos sempre a desmilitaru 
ção dos centros de trabalho. 

"Outro aspecto é a reaclll 
ção do processo político de Ili 
sas que ocorrem a partir do dii 
go de La Palma. Esse diâJogo 
o reconhecimento de que a 
tem dois exércitos, dois poden 
duas alternativas políticas em 
Salvador Isso teve rcpercu~ 
internas muito importantes. 
brc tudo nas áreas urbanas, o 
o aparelho ideológico e os l11tl 
<le comunicação nos excluía 
alienavam as massas mais des: 
formadas. Foi como uma 'ca. 
da Pandora' que se abnu. Duri 
te dois dias, estivemos na g11 
unprensa, na vida do país, m: 
trando os nossos rostos. 1 
aproximou-nos de sectores pO 
lares importantes. 

"Razão porque agora Du 
tem problemas parn rc1mc1a 
uiâlogo e dix:1d1r ~ u levar rx1r tú 
lc u, pr(P,irno, cncon1ro, . 1 
1riz JJ{nio e Maluza S tain) 



,~EI Salvador 11 
n'-----------------------
gi 

~''Eles destroem 
J\ 

:~e nós voltamos 
~a construir'' 
llT 

ri 
lt 
o Os Poderes Populares por dentro, através 
1ricto depoimento de um camponês que chegou 
~~ à vice-presidência da primeira Junta de 
mGoverno Subregional da FMLN 
li 

re • R dr. é 
1 E nnque o ,gues um cam-
r~ ponês originãrio da provín
e eia de Chalatenango, situada na 
n parte norte de El Salvador. Tal 
lo como os seus pais, foi durante 
0
targo lempo um lavrador que se 

m dedicava ao cuJlivo do fe~ão, milho 

01e hortaliças. No ano de 1973 in
c corporou-se na luta conlra o po
litder ? ligárquico e as forças ao seu 
iOserVIÇO. 

Logo no início, sentiu neces-d sida de de aprender a ler e a e ser& 
'ver, no que foi ajudado pelos 

lo seus companheiros. Foi essa a 
OJ,. la f uruca esco que requentou em 
1
~ toda a sua vida. A primeira res-
1 ponsabilidade que recebeu no 
~ plano político foi a direcção do 
0 sector de finanças da União 
11 dos Trabalhadores Camponeses. 
is, (Com bom humor, recorda hoje 
:S como ele e outros membros do 
u Comité de Base da UTC ficavam 

5 meio perdidos nas reuniões por-
30que não sabiam como preparar 

uma agenda de traball10) Mais 
1g;tarde foi eleito como secretario 
t!.. da Autodefesa da UTC. Nesse 
is cargo tinha como tarefa garantir 
:s a segurança, principalmente du-
1):rante as manifestações públicas. 

po marcado pelos golpes e que.
maduras que lhe aplicaram 

"Logo que foi libenado, vo)1ou 
à luta, desta vez como responsá
vel da Secretaria de Saúde da 
UTC. Mais tarde tornou-se res
ponsável da Produção de Guerra. 
trabalho de apoio directo à guer
rilha. Em 1981 dedicou-se à or
ganiz.açfo das primeiras áreas de 
Poder Popular. Nomeado pela 
FMLN como responsável dos Co
mités de Base, percorreu a pé to
da a província de Clialatenango. 
Finalmente, em J 982. teve sob a 

sua responsabilidade o Poder Po
pular Local de Amates, o primet
ro fundado em EI Salvador. Um 
ano depois foi-lhe confiada a di
recçfo dos sete PPL já existeo
tes. Em Setembro do ano seguin
te, foi eleito vice-presidente da 1 
Junta de Governo Sub-Regional. 

Como situa a origem dos Po
deres Populares? 

- Bom, eles têm antecedentes 
históricos. Em 1975 surgem as 
organizaçoes de operários e cam
poneses, apoiadas pelos demais 
sectores oprimidos. Verifica-se 
ent:ro, no seio do povo, uma lu
ta política e ideológica constan
te. Nos anos que vão de 1976 a 
1980 a luta já engloba todo o 
povo. Os operários exigem me
lhores condiçoes de vida, os es
twlantes te-m as suas reivindica
ções. os camponeses pedem 
trabalho e arrendamento de ter
ras, aumento de salários, direitos 
de organização, diminuição nos 
preços dos insecticidas. E te> 
dos exigem a libertação dos 
presos políticos. Nesse período 
ocorreram massacres em massa. 
atingindo também mdlsnntamen
le professores, sacerdotes e até 
freiras. 

Isto obrigou a que abando
nássemos os nossos haveres. saís-

DnrJnte uma das numerosas op& 
íll• rações de busca na capital. foi 
-.t preso e torturado durante um 
) mês e meio. Até hoje tem o cor- A lu1a tJo~ camponeses pela ti:rrJ ln1ens1tícou.si: nos :mos 70 
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semos da:. cidades à procut3 de 
lugares onde pudéssemos prote· 
ger-nos do exército repressi\O. 
Desta forma, com a luta cons
tante de todo o povo e o e'\.pan
sao da F\IL"-:. em lQ8l apare
cem reg1oes 'iOb controlo popu
lar. As pessoas e grupos de fa. 
mfüas estabelecidas nestes locais 
orgaruzam-se em Com1tes de Ba
se. onde elegem os seus própnos 
dirigentes. 

Estes comités entr.im em co
ordenaçao com outros mais pró· 
,unos e formam o Poder Popu
lar Local. Por sua vez. os PPL 
s!o produto de eleições n:is 
quais partic1p:un toda a popula
ç:Io de uma determinada área. 

Este processo é duig1do por 

velhos.. pelo seu lado, participam 
segundo as suas possibtlidades. 
de acordo com as suas forças. Há 
senhoras de idade muito avança
da, por exemplo, que cuidam das 
crianças pequenas. moem milho 
ou aJudam noutras tarefas igual 
mente importantes. Em ambos 
os casos. o voto foi um direito 
que elas adquiriram através do 
seu trabalho para a revoluç3o 
salvadorenha. 

Quanto aos candidatos. como 
s5o imltcados? II a r~\/J.N que os 
esc 1/he 011 isso cabe ao poro? 

Slo indicados pela popula
ç:io Depois de escolhidos. estes 
sao submcttdos à votaç:io popu
lar. na qual. sem nenhum tipo de 

A mulhet também ocupa cargos de re~pon'labtlidade 

uma junta eleitoral que tem va
lidade apenas para esse perío
do. 1! ela que garante a data, a 
hora e procedimento das elei
ções. Todas as pessoas dos 
treze aos oitenta anos. des
de que caminhe, veja. escute 
e fale, tem direito a voto. A 
legislaçao do governo. pelo con
trário, proíbe a participaçao de 
pessoas com idade inferior a 18 
anos e mais de sessenta. Nós ga
rantimos o direito de voto às 
crianças porque desde cedo elas 
se mcorporam no processo de lu
ta. Começam como correios e 
chegam até combatentes. Os 
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dtscriminaçao, homens e mulhe
res particípam em pé de igualda
de Se se quiser um exemplo da 
presença da mulher nos órgaos 
de direcçao pode-se citar o caso 
da camponesa "Maria", que é 
presidente da Junta de Governo 
Sub-Regional. E em cada Poder 
Popular Local há igualmente 
companheiras com cargos de res
ponsabilidade. As mulheres en
contram-se incorporadas cm ta
refas relacionadas com a saClde. a 
educaçao e ainda oom o nosso 
exército revolucionário. Elas têm 
a mesma capacidade que o ho
mem. desempenham trabalhos 

importantes e recebem assim 1 
do o reconhecimento do no 
povo. 

O· poderes populares 

Qual é a estmtura e furl(& 
dos Poderes Populares? 

Na direcçao de um PP h 
um presidente que é assessora, 
por secretários. Por sua vez, es1 
t!m $Ob a sua responsab1hda 
as segum les áreas: produç 
economia, saúde. educaç~o. 
c;u nlos jurldicos e au todefe1 
Es1n estrutura político-adminli 
trativa garante a produçao, 
abastecimento, o comércio e lt:: 
poder para estabelecer jurispíl 
dência. Atruvés destes orga~ , 
mos a popuJaçao tem assegur, 
do o funcionamento de SCl'VIÇC! 
tmportantes para a circuloçao 
mercadorias. a criaçao de postcj • 
para cuidados medicos, o cu: 
trolo de natalídade e de ób1t~ 
as campanhas de alfabetiza~ 
de crianças e adultos, a seguir, 
ça, etc. O trabalho do grupo 
realizado de fonna colectiva. 

Inicialmente os mandai; 
eram de apenas seis meses. Cot 1 

a experiência adquirida no ~ , 
meiro governo, chegou-se à C«i 
clus:ro de que era mais com 
mente ampliá-los para um ano 

Um governo, para func,on. 
necessita de bases maten,, 
Com que fundos contam 1•oe1 ' 

para atender às necessidade( 
mim srratfras do dia-a-dia ' 

Bem, a populaçao dest • 
áreas continua a trabalhar e 
produzir, apesar das dificuldad 1 

impostas pela guerra. Cabe 11 1 

Poderes Populares Locais nllo 1 

a compra de~a produç.to co 
a sua comcrcializaç.ro nouts: 1 

áreas. Uma parte dos prob 1 

mas economicos é soluciona ' 
através das Lojas Populares, 6 
tabclecidas sob controlo d1reC\ 1 

dos PPL. os produtos ~o vcn1. 1 

do~ à população Os lucros ol 1 

tidos sao investidos no intert' 
da comunidade através da aqlll • 
çao de novos artigos de coni., 1 



mo. Por vezes surge a necessida
de de um apoio mais directo a 
determinados serviços. como a 
educaçao e a saúde. Nesses casos 
sao fornecidos aos professores e 
pessoal de trabalho sanitário gé· 
neros aliment feios e de higiene 
pessoal. Existem também as lojas 

'P particulares, que vendem ao mes
•r mo preço das populares e com 
e, 1déntica margem de lucro, 10%. 
QI. Quanto aos preços de alguns 
1, géneros alimentícios, para efeito 
, de comparaçiTo enlre os que vi
~ goram na capital e os vigentes 
,. nas zonas de controlo popular, 
o, vale a pena citar como exemplo 
1 o milho e o feijã'o. Enquanto em 

San Salvador o primeiro custa 20 
colones o medio (44 quilos) nas 
Lojas Populares o preço é de 
apenas 5 colonos. Para o fe1jã'o, a 
mesma medida será adquirida na 

J' capital a 50 oolones contra ape-
. nas 11 nas áreas administradas 

pela guerrilha. 
:a: 

Produzir para resistir 

~ Que tipos de produtos s4'o 
C elaborados nas regi<Jes de Poder 

ftJpulor' 
e Uma parte do que consu-

mimos é produzido localmente. 
Por exemplo, certos medicamen-
tos sao de origem caseira. Tra
ta-se de remédios tradicionais, 

~ muito conhecidos do nosso po
vo Para responder às nossas ne
cessidades, fabricamos, por 
exemplo. xarope para combater 
o paludismo e álcool para os pri· 
meiros socorros. A outra parte 

la do que necessitamos é comprada 
1 nas cidades. Há também aqueles 
1 artigos, sobretudo os relaciona
'O'dos com a saúde, que nos sa:o 
1 oferecidos pela comunidade in
c;temacional. Infelizmente nao 

contamos ainda com locais apro
priados para a fabricaçao de ins-

1 t rumentos cirúrgicos. Esta é uma 
das limitaçoes que enfrentam os 

$ nossos hospitais. 
r. No que respeita às escolas, 
l apesar de os !1ossos carpinteiros 

fazerem cadeiras. bancos e me-
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Enquan10 os PPLdlo resposta as neceSSldade\dasárcas controladas. .. 

sas, o material existente é insufi
ciente. Os alunos - sejam eles 
crianças ou adultos - sao obriga
dos a sentarem-se cm troncos, 
pedras ou no próprio chão Fal
tam ardósias, giz e brinque
dos educativos, mas as nossas 
escolas continuam a funcionar. 
Mão-de-obra nós temos, o pro
blema está na carência de recur
sos económicos, pois muitas coi
sas nã'o podem ser simplesmente 
improvisadas com o que existe 
no local. 

Considerado o periodo passado. 
como 1•t o desem'Olvimento dos 
Poderes Populares? 

e muito positivo. Em pri· 
meiro lugar, conseguiu-se o res
peito da população. Um exem
plo que posso citar é o reoonhe
cimento do lugar que de direito 
cabe à mulher. Por outro lado, 
foi possível alfabetizar todo o 
povo que se encontra nas áreas 
administradas pelos PPL. No 
campo da saúde, há hoje em ca
da base um posto com medica
mentos e a nível de PPL instala
mos uma clínica. No que respei
ta à produçao, ela encontra-se 
organizada em três áreas: famj. 
liar. de base e comunal. Peque
nos centros para a produçao de 
sapatos e roupas foram criados, 
o mesmo se passando com os 
destinados ao fabrico de artesa
natos, veios e flores. Funcionam 

... o ci..ército go,ernamenul 
esbi C3da vez mais desmoralizado 

também algumas cooperativas, 
como as de pesca. 

O que distingue cada tipo de 
produção acimD mencioT111da? 

Na familiar, aqueles que 
assim produzem dispõem do seu 
destino de acordo com os seus 
próprios planos. Se querem ven
dê-la totalmente ou em parte, 
esta é uma quest:to que diz res
peito apenas ao produtor. A pro
duçiTo de base é consequência de 
um trabalho colectivo. O produ
to fmal está destinado a solucio
nar os problemas que a comuni· 
dade enfrenta, tais como: manter 
um professor. montar umaclini
ca, sustentar as crianças órfãs, os 
idosos ou aqueles que têm que 
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As Milicw Populares g:uantem a ~ança nas zonas libertada~ 

executar algumas tarefas 3 tem
po inteiro. Trata-se de um tipo 
de produçao no qual se incorpo
ram crianças. mulheres e ho
mens. Finalmente. a de nível 
comunal é levada a cabo de 
forma conjunta por todos os 
PPL- Uma parte dos produtos 
é destinada à FML~. isto por
que as nossas forças revolu
cionárias desempenham um 
papel de vanguarda na luta con
tra o inimigo. Em algumas oca
sioes, os combatentes também 
panicipam na produçao. Sempre 
que há uma situaç:Jo de emergên
cia, uma parte do nosso exército 
guerrilheiro é chamada a apoiar 
aqueles que trabalham a terra. 

O papel das Milícias Populares 

Um dos factores de segurança 
das áreas libertadas pela guerri
lha encontra-se nas Míll'das Po
pulares. Quais os tarefas que elas 
devem desempenhar? 

- A finalidade do seu traba
lho é de garantir a vida da popu
laçao que habita uma determina
da área. Dia e noite organizam a 
vigilância em benefício desses 
companheiros. Formam grupos 
de quinZe famílias em cada po
voado. Esta organizaç:Jo permite 
colocar de forma ordenada os 
habitantes de uma determinada 
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área em abrigos subterrâneos ou 
garantir uma retirada segura 
quando há um ataque inimigo. 
Além da abertura de valas de 
proteccção e comunicação desses 
abrigos, elas encarregam-se da 
evacuaçao dos feridos para os 
centros de assistência médica e 
do transporte de mercadorias. 

Numa. região recém-Liberta
da deve-se encontrar uma situa
ção complicada do ponto de vis· 
ta social. Como abordam os PPL 
problemas como a deliquência 
juvenil, roubos, prostituição e 
outros dewios semelhantes? 

- Como antes mencionei, os 
PP conseguiram o respeito da 
população. A maneira de actuar 
é a seguinte : sempre que um 
companheuo n:to cumpre as nor
mas de segurança e disciplina é 
punido. 

No caso da deliquência juve
nil, como nos demais, a questa:o 
é tratada de forma humana. 
Quando um jovem é levado para 
um centro de recuperaçao, onde 
recebe toda a atenção material 
que nos é possível dar, vem um 
companheiro para estudar com 
ele, em termos políticos, as ra
z.ões do seu procedimento. 
Quando se chega à conclusao de 
que a· pessoa está disposta a re
cuperar-se, reune-se toda a popu-

laçao, procede-se à apresenta~c 
do problema e pede-se a todo, 
que colaborem na recuperaça.< 
dn pessoa cm causa. Ela, por sui 
veL, compromete-se publica 
mente a mudar de vida e a traba 
lhar em benefício da comunida 
de. E os resultados sao bons. 

O centro que acima mencio
nt,í, denominamo-lo "Escola dt 
Educaçtro" e é para ela que sa. 
enviados os companheiros q11; 
tenham agido mal. Aí receberr 
orientaçao e formação política 
para que n!To voltem a cometei 
erros. Os problemas que enfrcl' 
tãmos na regi:to eram o bane 
tismo, o alcoolismo e a prosb 
tuiçao. Para superar esta sitWc 
çao decidimos aplicar sançoe 
de acordo com a falta cometidt 
Por exemplo, se uma pessoa qll! 
tenha uma, duas ou três mulht 
res com filhos, dedica apem: 
dois dias à produçao comunal 
os PP obrigam-no a trabalha 
uma semana. Se outro destrut 
uma árvore, deverá plantar ir 
lugar dela três. E assim sucess, 
vamente. Como pode ver, 
aplicaçao de sançOes tem ank 
de mais nada um sentido edua 
tivo. Ela vem sempre acomp; 
nhada de um trabalho polític: 
no seio da população. 

As regiões sob Poder Popul. 
s8o considerados alvos militart. 
por parte do governo. Como 5di 
desencadeadas as operoçtJes mi~ 
tares inimigas contra essas áreas 

- Desde 1980 que utilizai 
muito a artilharia. Houve lugari. 
que sofreram ataques duas veu 
por dia. A artilharia vem com fre 
quênc1a acompanhada pela i 
fantaria e por aviões bombarde 
ros. Também participam deste 
ataques helicópteros armad~ 
com metralhadoras de grande o 
libre. Pessoalmente tive expt 
riência de alguns ataques directl 
mente contra a populaç:to cil 
em fuga. Jocotillo, Jicarito, Pai, 
mera, Los Albertos e Heroies d: 
Octubre sa-o alguns povoados d: 
Poder Popular que foram ataCI 
dos em larga escala pelo inimif 



Apesar de arrasados, o nosso po
vo voltou a reconstrui-los. E as
sim prosseguimos:eles destroem e 
nós voltamos a construir. ~tes 
ataques obrigaram uma parte da 
populaçao a viver em cavernas, 

, o que tem ocasionado a morte 
de crianças e pessoas de idade 
que nao suportam a humidade. 

Que tipos de bombas tem em
pregue o governo contra essas 
áreas? 

Em algumas regiOes, desde 
1972 que emprega as bombas de 
fósforo branco. Lançadas de 
avioes bombardeiros norte-ame
ricanos ao serviço do exército 
salvadorenho, causaram grandes 
danos nas áreas atingidas. Os al
vos preferidos, no entanto, sao 
os grnpos de pessoas em fuga. 
Por menor que seja a quantidade 
que caia sobre a pele - mesmo 
que nao passe de um pingo - vài 
queimando a carne em todos os 

sentidos. Quando isso acontece, 
uma forma que encontrámos de 
neutralizar os efeitos é cobrindo 
o local com terra ou areia molha
da. Alguns companheiros perde
ram a vida ou ficaram bastante 
queimados porque se deixaram 
dominar pelo pânico: nunca se 
deve soprar a zona afectada ou 
correr, como eles fizeram. Quan
to mais se sopra mais o fósforo 
devora a carne. 

Outro tipo de bombas tam
bém empregues sã'o as incendiá
rias. Ao caírem em determinado 
local, incendeiam tudo em redor. 
Colheitas, animais, móveis, pes
soas, tudo, absolutamente tudo , 
fica como carvlfo. Ne~s casos, 
a nossa melhor protecção sa-o os 
abrigos subterráneos. Lá dentro 
somos abalados pelos tremendos 
estrondos que elas fazem ao cair. 
Mas, como actuarn apenas na su
perficie, nlro chegam a ser Uro 
devastadoras como as de demoli
ção 

Entre 1980 e 1982, foram 
lançadas bombas que abriam cra
teras de 15 metros. Grandes 
áreas ficaram como que cobertas 
de pequenos vulcoes. Para o nos
so povo, isso constitui um pro
blema. Como em determinada 
áreas a terra boa para cultivo 
tem uma profundidade que varia 
de um palmo a um metro, toda 
a região passou a estar coberta 
de rochas e areia. Durante mui
to tempo não se poderá plantar 
nada. Ultimamente, o inimigo 
optou por uma outra bomba que 
actua a menor profundidade mas 
que tem um poder destrutivo 
maior. 

Porém, apesar das dificulda
des assinaladas, os Poderes Popu
lares consolidam-se. O que cons
titui uma demonstraça-o da acei
tação e do apoio que o nosso po
vo lhes concede. Eles existem 
porque o povo salvadorenho, sob 
a vanguarda da FMLN, assim o 
decidiu. (E teva/do Hipólito) • 
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República Dominicana 

Cai o prestígio 
do governo 
As medidas económicas determinaram 
o aumento da mobilização popular e o presidente 
Blanco responde com maior repressão 

Q uando o governo soc1al-de
mocrata de Salvador Jorge 

Blanco ordenou um cerco militar 
à residência do ex-presidente 
Juan Bosch - medida que Joa
quin Balaguer nJo chegou a to
mar durante os seus 12 anos de 
governo repressivo - cerca de 
mil detenções jã haviam ocorri
do em diversos bairros e locali
dades do país, desde que, em 24 
de Janeiro, começaram as gran
des manifestações contra as me
didas económicas anunciadas no 
dia anterior pelo presidente da 
República. O cerco militar teve 
que ser rapidamente levantado 
devido aos protestos generaliza
dos que de imediato acontece
ram. Contudo, as detenções em 
massa continuaram até l I de Fe
vereiro, quando a jornada de lu
ta culminou com uma greve gc 
ral de 24 horas. 

Também em Abril de 1984, 
grandes mobilizações populares 
haviam ocorrido quando medi
das recessivas foram anunciadas. 
O saldo na altura foi superior a 
100 mortos. 

Nessa ocasião, com o ob
jectivo de conter os protestos 
populares, o presidente Jorge 
Blanco anunciou com particular 
~estaque, num discurso pronun
ciado em plena crise, várias me
didas de assistência social (segu
ro médico, planos de habitação, 
programas de venda a preço po
pular de medicamentos e alimen-
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tos, aumentos salariais, etc.). 
Durante os dois dias posterio

res ao discurso apenas ocorreram 
pequenas e isoladas acções de 
protesto, o que fez com que Jor
ge Blanco considerasse que havia 
contornado a situação. As mani
festações violentas anunciadas 
pela esquerda não aconteceram. 

Contudo, o governo do PRD 
estava longe de suspeitar que um 
ano depois teda que enfrentar 
um novo tipo de protesto popu
lar (paralisaÇÕCS de duração limi
tada), contra a qual as forças de 

segurança estacionadas na ca
pital e nas principais cídades do 
pnís eram impotentes. 

Paralisações laborais 

Depois de isoladas manifesta
ções de protesto (assoJtos n pos
tos estatais de venda de alimen
tos, incêndio de velculos e ex, 
plosões de bombas de fabrico ar. 
tesanal), entre 28 de Janeiro e 
10 de Fevereiro - um dia antes 
da realização da greve geral na
cional - produziram-se mais de 
100 paralisações abrangendo và
rios sectores em todo o país. As 
prímeitas tiveram como cenãrio 
as zonas periféricas da capital, 
mas imediatamente estenderam
se a outras províncias, sobretudo 
no norte e no sul. 

Diariamente, através de pan
fletos e de outros meios seme
lhantes, os Comités de Luta Po
pular (CLP) provocaram a pa
ralisação de bairros e localidades 
onde, sem recorrer à violência, 
eram interrompidas as aclivida
des comercia.is, escolares, trans
portes, etc. A eficácia desta nova 
forma de luta foi de imediato 
percebida tanto pelos seus orga
nizadores, os CLP, como pelo 
próprio governo. 

Os apelos dos CLP consegu~ 
ram num só dia paralisar mais de 
40 bairros de diferentes provín· 
cias do país, enquanto coorde
nava a realização de uma greve 
geral nacional. O governo, te
mendo as implicações políticas 
das mobilizações, iniciou uma 
grande campanha de desinforma
ção em todos os meios de comu· 
nicação, para chamar à reflexão 
e tentar desacreditar as paralis."T 
ções. Foram publicados comun~ 
cados de diversas organizações 
patronais ou vinculadas ao poder 
repudiando o movimento e 
apoiando o governo. 

Mas as paralisações continua
ram, criando as condições para a 



greve geral nacional. Alguns sec
tores empresariais começaram a 
temer o rumo que os aconteci
mentos levavam. A imprensa, 
que na sua quase totalidade ha
via declarado que os protestos 
populares pacíficos eram uma 
prova das liberdades que o regi
me democrãtico do PRD ofere
cia, mudou o seu discurso e co
meçou a publicar edito riais cen
surando as paralisações. Fo, de
nunciada a suposta existê11cia de 
um complot poli tico para deses
tabilizar o governo, acusando-se 
que por detrás dos CLP se escon
diam "interesses económicos in
con fossáveis". 

Como último recurso, três 
dias antes da greve geral nacio
nal, o presidente Jorge Blanco 
prometeu rever as medidas eco
nómicas e baixar os preços de al-

f guns produtos alimentares de 
' consumo popular. 

Contudo, a desmobiltzação 
' não foi conseguida. No dia I de 

Fevereiro, o Comité Pró-Coorde
> nadora Nacional de Organizações 
• Populares, integrado por mais de 

50 entidades (32 das quais são 
l CLP} divulgou um comunidado 

na imprensa local, onde convo-
• cava formalmente a greve geral 
" de 24 horas e ex punha, em vã
~ rios pontos, as reivindicações ao 
~ governo. entre as quais se desta-
1 cavam: 1) ruptura com o FMI; 

2) revogação do aumento dos 
11 preços de alimentos, medicamen
dl tos, transportes. e te.; 3) aumen lo 
l't salarial; 4) distribuição de terras 
1~ ao campesinalo; 5) estattiação 
1, das riquezas nas mãos dos es
te lrangeiros. bancos. empresas 
·i transnacionais. ele.; 6) fim da re
lll pressão. 
a A greve geral c,'lteve total êxi-
111 to, paralisando todas as activida
t des do país em 90%. 
S-' Depois dessa jornada de luta 
n ficou evidente o fortalec11nento 
~ do movimento de massas e a de
k lerioração da populJridadc do 
1 governo. Salvador Jorge Blanco 

anunciou a revisão de algumas 
iu medidas económicas. principal-
a. mente as relacionadas com os au-
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Reprc~o em Sanro Don11ngo: uma cena cada vez mais frequente 

mentos de certos produtos ali
mentares, e prometeu novas 
medidas de assistência social. 
Porém, as reivindicações fun
damentais dos trabalhadores não 
fo,am consideradas. Além dis
so, alguns dirigentes políticos 
da oposição observaram não 
existir no país os mecanismos 
adequados para implantar um 
verdadeiro controlo de preços, 
capaz de garantir as reduções 
prometidas. 

Repressão e demagogia 

No seu desespero para se 
manter no poder o governo so
c1al-democrafa do PRD teve que 
recorrer a duas das medidas que 
durante 12 anos provocaram se
veras críticas ao governo de Joa
qu ín Balaguer: a repressão e o 
paternalismo. Com efeito. apesar 
da distância que o separo do go
verno Balaguer, verificam-se 
actualrnentc constantes deten
ções cm massa, as quais incluem 
dirigentes políticos e sindicais; a 
cada vez mais frequente militari
zação dos bairros populares; 
mais de 150 mortos durante o 
governo de Jorge Blanco; recu-

sas, cada vez mais frequentes, à 
entrada no país de intelectuais 
estrangeiros progressistas, en
quanto se multiplicam os actos 
terroristas como o assalto, segui
do de incêndio, de um C{!ntro de 
trabalho do Partido Comunista 
Dominicano pelas forças poli
ciais. Por sua vez, à semelhança 
dos tempos de Balaguer, o PRD 
teve que recorrer a doações 
(brinquedos, sapatos, leite. etc.) 
para os sectores populares, 
sobretudo durante o último Na
tal. 

Mas a crítica mais frequente à 
actual gestão governamental do 
PRD é a de carecer de um projec
to político-económico que possa 
tirar o pais da grave crise que 
atravessa. 

Nas negociações e acordos fir. 
mados até agora com o FMI não 
se percebe nenhum plano para 
saldar a divida com -a banca in
ternacional. à qual a República 
Dominicana deve mais de 2.6 mil 
milhões de dólares. nem tão-pou
co existe uma proposta concreta 
de como renegociar os pagamen
tos sem comprometer cada vez 
mais a soberania nacional. (Pablo 
A. Maritiez) • 
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Haiti 

O clero rebela-se 
contra a ditadura 

Todos os nomeados oram bispos 
duvaHerlstas ou bispos "agrade
cidos" a Duvolier. o qual util~ 
zou os poderes reconhecidos pe
la Concordotu-Acordo poru colo
car em postos de responsabiUda. 
de das dioceses sncerdotes simpa
tizantes do seu governo. 

Depois de ter ficado omissa ou cúmplice do 
regime ditatorial de Duvalier, a igreja 
assume a defe a dos direitos humanos 

Nesse período, de l 966 a 
1980. a lúerarquia e mui tos sa
cerdotes apoiaram e colaboraram 
com o regime. Para completar a 
submissão incondicional da igre
ja ao Estado, Duvnlier ex.pulsou, 
em finais dos anos 60, uma parle 
significativa do clero haitiano, na 
sua maioria composta por inte
lectuais críticos e progress'ístas. 

A situação actual do povo ha1-
tiano é tão difícil que a 

classe dominante jã n:to conse
gue legitimar moralmente o sis
tema. A crise económica faz 
aumentar a miséna e à medida 
que crescem as reivindicações po
pulares, aumenta o arbítrio. A ex· 
trema miséria e a repressão bru
tal &eraram um crescente des
contentamento e repúdio pelo 
Estado duvalierista. E neste con
texto que surge a Igreja Haitia. 
na dos Pobres, que questiona., 
da perspectiva relígiosa, a ordem 
de Duvalier. 

Através de manobras político
religiosas, F. Duvalier conseguiu 

Jean Oaude 
Du,alíer e o 

papa: 
Seguindo o~ 

passos de «Papa 
Doe,, na repressão 

con1ra a lgrejl1 
comprome1ida 

62 · terceiro mundo 

em 1966 um acordo, assinado 
entre a Santa Sé e o Haiti. que 
criou as condições para a inte
graç.10 e submiss[o da igreja ao Transformação do papel da igreja 
sistema político. A ditadura exi-
giu que a igreja legitimasse m- A partir de 1980 começa uma 
condicionalmente o Estado. Du· nova era para a igreja do Haiti. 
valier propagou o est.nbelecimen- A 24 de Outubro desse ano. 
to de um clero negro e a nomea· depois de uma onda de prisões 
çao de bispos negros.. numa su. arbitrárias, a Conferência Hai lia· 
posta defesa da "negritude'·. na dos Religiosos (CHR), poria· 

Na mesma época. nos anos do voz de 1500 padres e freiras do 
Segundo Concilio do Vaticano, país, num comunicado à impren
uma das ideias dominantes na sa solidarizou-se com o sofrimen
lgreja era que a mi~)ão evangeh- to do povo haitiano e criticou o 
ca linha que se inserir na cullura sistema exigindo justiça e unu 
local razão pela qual o Vatica- vida digna para o povo. Pouco 
no apoiou os planos de Duvalíer. depois, a 5 de Derembro de 

1980, a CHR protestou conm 
~ a prisão e ex.pulsão de um gran-
3 de número de activistas haiua. 
... nos defensores dos direi tos hu-

manos. Iniciava-se o período qu,: 
' marca o lim do apoio incond~ 

cional da hierarquia à ditadun 
duvalierista. Nesse mesmo ano. 
a Conferência Episcopal Haitia
na enviou uma "mensagem ao 
povo" por ocasião do Natal, ni 
qual destacava a adesão a ull\l 
das ideias centrais do documen
to final da Conferência do Epis
copado Latino-Americano reu
nido em Puebla cm 1979: 1 

opção preferencial pelos pobres 
Na mesma linha da mensagem 
dos bispos reunidos em Medellii 
em 1968, os bispos haitianOI 
qualificavam a situação de injll!-



A igreja haitiana afirmou que II siluoção no par~ caracteriza-se "pela fome. medo e desemp1ego .. 

:1 tiça social no Haiti como uma 
d- "situação de pecado". 
e Em Novembro de 1981 o bo
e letim da CHR publicou um lon
u go dossier, "subversivo" segun-
11' do a ordem duvalierista, intitu
Ja lado "28 de Novembro de 1980 

- 28 de Novembro de 1981. Um 
1n ano depois", onde argumenta 
ar que o país tem apenas duas op
t ções: ou fica nas mãos "de uma 
h minoria que detém todos os po
~ deres, todos os direitos e todos 
1~ os bens" ou se torna de lodo o 
u povo, "distribwndo com equida
n de e justiça os recursos que ele 
1 mesmo gere". 

Sacerdotes torturados 
Ili 

Em 1982 a CHR publicou um 
p novo documento na mesma l111ha 
·o do dossier de 1981. Entre 2 e 6 
: de Dczem bro de 1982, realizou
re se o "Simpósio pelo Congresso 
itt Eucarístico e Mariano", de ex
li lre~a importância para a lgrep 
.n Haitiana dos Pobres. Todos os 
ii. níveis hierárquu:os d:i igreja es-
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11veram presentes: bispos, dele
gados das sete dioceses do país, 
sacerdotes, religiosos e leigos. 
A mensagem do simpósio con
voca a • 'comprome1crmo-nos 
com o presente do Haiti que 
e caracterizado pela "dh 1são, a 
injustiça. a miséria, a fome, o 
medo. o desemprego, a falta de 
terra para o camponês, a divisão 
das famílias e as insuficiências 
do sistema educativo''. A mensa
gem do simpósio, lida em todas 
as catedrais do Haiti a 8 de De
zembro de J 982, foi recebida 
com entusiasmo pelo povo. 

A 28 de Dezembro do mes
mo ano Gérard Duclairville, um 
leigo comprometido com as 
comunidades de base, foi preso 
e torturado. Milhares de cartas 
chegaram de todas as dioceses 
e comunidades crislãs. A 27 de 
Janeiro de 1983, os bispos e os 
d1rectores do CHR ass111aram 
uma cartu lida em todas as 
igrejas e capelas que ex1grn a 
libertação de G. DuclaiMlle. 
Nessa carta pede-se a Deu$ que 

"liberte os nossos corações da 
escravidão do dinhetro. do egoís
mo e do poder ( ... ) para que o 
Haiti volte a ser livre e indepen
dente de todas as formas de do
minação externa e guia no cami
nho da verdade. do amor e da li
berdade··. A 9 de Fevereiro de 
1983 foi convocado um "dia de 
oração e sacrifício'' em todo o 
país para obter a liberLação de 
Duclairville. Pouco depois G. 
Duclairville foi posto em liber
dade. 

A visita do papa 

Em Março de 1983. o papa 
João Paulo II chegou ao Haiti 
e realçou a necessidade de uma 
mudança das estruturas qualifi
cadas de injustas. E .. felicitou 
todos os que trabalham para 
isso, os que defendem os direi
tos dos pobres". 

Este facto constituiu uma 
contribuição mwto importante 
para a criação do espaço ideoló
gico fundamental para o sur-
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gimento de uma mudança na ati
tude da luerarqu1a eclesiástica 
haitiana Durante essa visita ou
tro facto relevante aconcec,m: 
J. C. Duvalier renunciou ao pn· 
vilégio de apresentar e aprovar 
os candidatos ao bispado. Um 
mês depois. em Abril de 1983, 
a Conferência Episcopal emitiu 
a "Oeclaraçfo sobre os funda
men tos da intervenção da Igre
ja no plano social e político". 
Nela os bispos haitianos conde
nam ''toda e qualquer form:i de 
atentado contra a eminente dig
nidade do homem e da mulher 
( ... ). de espoliação ilegal do cam
pesinato e do cidadlio ( ... ). 
de exploração dos assalariados 
e das empregadas domésticas 
( ... ). de violação da Justiça ( ... ). 
de tortura ou de opresstro física 
e moral ( ... ), de prisão arbitrária 
e sem mandato e as detenções 
ilegais sem processo judicial ... 

De 4 a 8 de Abril de 1983 a 
CHR realizou a sua Primeira 
Assembleia Plenária. No final 
publicou urna declaração onde 
denunciava a possível presença 
de uma base naval norte>ameri
cana no cais San Nicolas e o trá
fico de haitianos na República 
Dominicana. Na mesma Assem
bleia a CHR elaborou o seu pla
no de acção. Acordou fonnar di
ferentes comissões, cujo eixo 
fundamental seria o trabalho por 
um novo modelo de sociedade, 
que faria justiça aos pobres. 
Decidiu também trabalhar por 
um novo modelo de igreja, por 
uma sociedade mais justa e com 
maior respeito pela dignidade 
humana e por uma nova forma 
de vida religiosa mais compro
metida com a população pobre. 

O fim de uma etapa 

Com base nesses an teceden
tes, os bispos publicaram a 8 de 
Dezembro de 1983 uma ''Carta 
da igreja do Haiti a favor da pro
moção humana". As exigências 
a favor do camponês, a reivindi
cação de um controlo dos lucros 
e das exportações das transnacio-
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nais para evitar 3 dominaç!lo do 
capital estrangeiro, a defesa dos 
direitos dos trabalhadores, mar
cam o fim da legitimaçllo incon
dicional do Estado duvnlieristn 
por parte da hierarquia e.a tólica. 

Depois da divulgação do car
ta 5.'fo anunciados alguns pro
Jectos da igreja catôlicu tenden
tes a elevar o nível de vida do 
povo: alfübelização, coopernti
vismo. criaçiro de uma univer
sidade cacblica e de comires 
de defesa e promoç!fo dos di
reitos humanos. organização de 
comunidades eclesiásticas de ba
se. "Os escrnvos de hoje afir
mam os bispos - s.io os campo
neses sem terra, abandonados. 
isolados, sem recursos. sem água. 
sem :JSS1Stênci11 médica; os ho
mens sem trabalho e desrespeita
dos; as mulheres exploradas e 
humilhadas; as famfüas vítimas 
de chantagem; os jovens sem fu. 
turo e iniciados na traição e na 
denúncia; os proletários das no~ 
sas cidades; operi1rios, pequi> 
nos artesãos, pequenos comer
ciantes, professores e emprega
dos subalternos das nossas cida
des e campos; os habitantes dos 
bairros perifêricos: os que foram 
obrigados a emigrar ou a se exi
lar e que são perseguidos pelos 
serviços de emígraç.ã'o ou que são 
objecto de menosprezo e de 
ódio na maior parte dos países 
estrangeiros. Eles esperam en
contrar lá o que não podem en
contrar no seu pa (s. A nível cul
tural, social, económico e polf
tico, chegámos, como no tem
po colonial, a duas sociedades 
onde uma minoria exerce todos 
os direitos às custas da maioria, 
reduzida ao silênc10, dominada, 
explorada, vivendo para criar e 
perpetuar o bem-estar e a co
modidade da primeira". 

O ano de l 983 foi bastante 
rico em actividades eclesiásticas 
vinculadas ao povo, e em 1984 
o encontro da igreja com as ca
madas pobres, a nível de traba
lho concreto, foi aprofundado. 
A 9 de Setembro de 1984 to
dos os sacerdotes da região de 

Savnnette emitiram uma carta 
dcnunciundo problemas concr~ 
tos que afectam a população 
pobre, exigindo soluções. 

A repress!l'o contra a igreia 
aumentou. Os bispos e os rei~ 
g10sos planeavam umo camp3nlu 
nacional de nlfabeti7.3ção qut 
beneficiaria maís de três milllõei 
de haitianos (mais de metade w 
populnção}. O governo de J.C. 
Duvalier proibiu-a e propôs , 
formação de uma comissão mii 
ta, com representantes da igrep 
e do Estado, para estudar 1 
questão. O objectivo ero claro 
cooptar, vigiar, controlar e re
primir os projectos populares d! 
igreja. 

Mais de dois mil leigos publ~ 
caram uma carta-aberta denul) 
ciando actos repressivos contrai 
igreja nos meses de Maio e Junho 
de 1984. Nela referiam a de
tenção ilegal de vârios sacerdo 
tes, acusados de criticar o gover· 
no, e as ameaças a outros igua~ 
mente comprometidos com o 
oobres. 

Em Novembro de 1984 uma 
nova onda repressiva abate-se 
contra camponeses e dirige!) 
tes de organizações sociais. Mau 
de sessenta pessoas são detidai 
ilegaJ mente, incluindo Gérart 
Duclairville. Vários sacerdotei 
encontram-se sob constante ,1 
gilância 

A repressão duvalierista coll 
tinua. Mas a dita dura jã não po 
de destruir o movimento da igr~ 
ja comprometida, com total let 
timidade dentro da igreja ha1b1 
na e fortes raízes nas massas po 
pulares. Essa tomada de consciêo 
eia dos religiosos não ê fruto de 
trabalho de qualquer líder. Dt
senvolveu-se como consciêncu 
colectiva e espalhou-se. O regunt 
quer destruir as lideranças d 
movimento, mas descobre q11t 
não hã um ou alguns líderes, nu, 
milhares, que se revoltam moli 
vados pelo mc:smo ideal de que "h~ 
verã um dia em que todos ao er· 
guer os olhos veremos uma n01 
terra que viva cm liberdade" 
(Annondo Lampe) 



Jl FACE OBSCUAA 
Para o capitão Natário da Fonseca, 

Tocaia Grande era o paraíso. 
Para Frei Zygmunt, um valhacouto 

de bandidos, reino da luxú.ria, 
- dAnação de Satanás! 



.-

40. 0 ANIVERSARIO 
DO FIM DA z.• GUERRA MUNDIAL 

.-

E DA VITORIA SOBRE O NAZI-FASCISMI 

Revelar objectivarnente e 
modo global as causas e o 
carácter da Segunda Guer 
Mundial , o conteúdo dos 
acontecimentos mais 
importantes, apreciar 
justamente os seus resultt. 
e as suas lições, é 
simultaneamente uma 
importante advertência 
àqueles que hoje brande1T 
armas nucleares, ameaçatt 
precipitar a Humanidade 
pântano de destruição ai1I' 
maiores. 

CONBECEII A GVEIUIA 
PAIIA DEFENDER A PAZ 



Médio Oriente / Líbano 

O csuldlode Bc1n11c, mlllulosdepoisdo primeiro bombardeamento do dia 4 de Junho de 1982, que deu inicio à invasSo 

~ O colapso israelita 
O fracasso da invasão promO\ ida por Begin e Sharon ameaça o futuro 
dos falangisLas e leva os judeus a uma profunda reflexão 

e om a retirada das tropas is
raeh tas do Líbano encerra

se um ciclo, caracterizado pela 
intransigência dos dirigentes ju· 
deus do Likud particularmen
te de Menahem Begm, Ariel Sha· 
ron e Yitihak Shamir que ao 
deílagrarem a operação "Paz pa 

• ra a Galileia" lançavam-se nu· 

e ma aventura que mudaria a cor
relação de forças regional e in· 
terna, não a seu favor mas con
tra eles. 

Antes da invasã'o havia uma 
sólida presença militar e políll· 
ca da OLP no Líbano, aliada às 
forças progressistas drusas e mu
çulmanas. estas últimas compos
tas por organi1ações integradas 
na sua maioria pelos sunitas. 
HaV1a também uma poderosa 
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força político--mihtar cristã ma· 
ronita, cuJa expressã'o eram o 
partldo Karaeb e as Forças li
banesas. 

Estávamos em Be1rute no fa. 
tídico 4 de Junho de 1982, 
quando começou a invasl!o com 
o bombardeamento da capital 
e o avanço das colunas de blin
dados através da fronteira de 
facto entre Israel e o Líbano, 
que era na verdade o rio Litani, 
controlado pelas forças da ONU, 
varridas durante a ofensiva 

Estavam previstas para os mt; 
ses seguintes eleições e articula
va-se uma aliança para impor a 
c;1ndidatura e assegurar a vitó
na da estrela em ascençao dos 
maronítas, Bashlr Gemayel, fi. 
lho do fundador do Aataeb 

e das Falanges, comandante mi
litar das forças maronitas e lí
der cansmático da linha mais du
ra, abertamente simpãtíca a Is
rael. Mas isso mio era fácil de 
ser conseguido ... 

Embora na tradicional parti
lha do poder a presidência cou
besse a um maronita (e o cargo 
de primeiro-ministro ficasse sem
pre com um muçulmano sunita) 
o nome de Bashir GemayeJ era 
unanimemente rejeitado pelas 
outras comurudades, que o con
sideravam um extremiSta incapaz 
de dominar as subtilezas da poli· 
lica, sem mencionar os seus la
ços com os serviços secretos de 
Israel. 

Bashir chegou à presidência, 
nd'o através da prevista eleição, 

terceiro mundo· 67 



que nunca se concretizou, mas 
pela mão dos ocupantes israeli
tas. Arafat e os seus combaten
tes foram expulsos de Beirute, 
assim como mui tos dos civis 
palestinos que trabalha\-am em 
diferentes órgãos políticos da 
OLP. Com o apoio das tropas 
israelitas os falangistas comete
ram os mass:icres de Sabra e 
Chatila. e outras atrocidades se
melhantes contra os seus com
patriotas drusos e muçulma
nos.. Os combates. tanto em Bei
rute como no resto do pais, 
acirraram-se. 

Quando Amin Gemayel, sem
pre ofuscado pelo brilho e pre
ferência do seu p:u pelo seu 
1nnão Bashu, foi designado pa
ra substitui-lo após a sua mor
te num atentsdo nunca esclare
cido, o Líbano vi\1a um pesade
lo pior do que nos mais negros 
dias da guerra c1vtl. 

Pouco depois Amm Gemayel 
instalava um go\·emo de Unida
de Naoonal, construído pedra 
a pedra com mui tas dificuldades. 
distribuindo as pastas do gover
no entre as diferentes facções. 
mas assegurando para os maro
nitas os postos chaves. A maior 
vitória de Amin foi conseguu 
jun iar no governo os líderes das 
comunidades drusa. Walid Jum
blatt, e chilla, Nabih Berri. Pre-

8ai,h1rGcmaycl:hnha du111 
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cisamente os seus maiores ad\'er
sános. 

A comunidade cluitn sempre 
havia sido a mais marginaliz.ada, 
economicamente a mais explo
rada e política e militarmente. a 
menos expres:.1Ya. Enquanto que 
as famílias Jumblalt e Gemayel 
e as de outro~ lideres libaneses 
e)tão presentes à decadas na vtda 
pública com uma paruc1pação 
unportante antes e depois da 
guerra ci\il iniciada em 1975, 
Nabih Berri era desconhecido 
ate há pouco mais de quatro 
anos e os chiitas unham um peso 
diminuto no contexto da resis
tência muçulmana. levada avante 
pnncipalmente pelos sunitas. 

Com a revoluç3o 1slám1ca do 
ayarollah Khomein) no Irão, as 
comunidades chutas começam a 
ter força nos diversos países 
da região. Depms do Irão. onde 
os chiiias constituem 98% da po
pulação, é no Bahrein (70%), 
Iraque (5 J% ). Afeganistão (35%), 
Kuwait (25%) e Líbano (22%) 
que estão as comunidades mais 
numerosas. Mas é no Líbano on
de irrompem com maior força 
na vida do pais, pois a inspuação 
ideológico-religiosa da revolução 
do ayacollah somava-se à pre
sença do ocupante israelita, prin
cipalmente no sul do país, onde 
é maior a concentração de po-

Nahch Bem: a irrupção chuta 

pulaç!lo chuta. A sua entrada 
em cena e caractenzada pclo1 
mesmos traços cxlremistus qut 
os definem no plano rehgioso. 
pas:.ando em pouco tempo a 
desenvolver audaciosos atenta
dos suicidas contra as trop;is 
norte-americanas e francesas, que 
mais do que assegurar a pai es
tavam de facto a intervir n~ 
assuntos internos hbanese~ ~ 
pois da rel1rnda dessas força~ 
concentram-se em alvos israeli, 
tas. e as baixas sofridas pelo 
exército de ocupação começam 
a aumentar de maneira vertigino
sit, levando com os corpos dos 
mortos um debate de volta a 1~ 
rael "o que é que pretende,. 
mos com a no;sa presença no 
Líbano?" 

A crise de identidade judia 

A consequenc1a interna ma11 
grave da uwasão do Líbano e 
justamente aquela que nunca f01 
imaginada por Ariel Sharon, o 
dirigente que melhor personiíiel ' 
os "falcões" do Likud. :É uma 
consequénc1a psicolôgica, desu- ' 
nada a ter desdobramentos a d~ 1 

ferentes níveis da vida do pof1 
Quando estivemos em lsr.iel no 
ano passado. pudemos constatar 1 

que existe um questionamento - ' 
que começou nos sectores mais 



progressistas mas que ntingiu ou
tras camadas sociais e políticas, 
sobretudo através dos paren tes 
dos mortos, feridos e mutilados 6' 
no Líbano nilo apenas sobre 
os objeclivos da invasão cm si 
mesma, mas, a partir da~ sobre 
o próprio projecto poU tico-mili· 
tar dos que promoveram essa 
aventura. 

Equivocados ou nlio, os ju
deus com os quais conversámos 
em Telavive e Jerusalém, justi
ficavam as guerras anteriores 
com os seus vitinhos árabes co
mo "uma luta de auto-defesa", 
"uma necessidade de sobrevivên
cia'' Isso dava uma alta moral 
às tropas, que Juntamente com o 
poderio em tennos logisticos 
e superioridade numérica, obte
ve os resultados conhecidos. 

Isso não aconteceu no Llba
no. Os chefes militares israeli-

1 tas ficaram preocupados com um 
índice sem precedentes de mani-

1 festações de medo entre os sol
dados que serviam no Líbano, 
o que, segundo os psicólogos, se 
deve principalmente à convicção 
de se arriscar a vida numa guer· 
rasem sentido. 

e A expressão política da rejei
u ção à guerra e aos que a provo

caram são os movimentos paCl· 
11 listas israelitas, que juntamente 

com os grupos favoráveis a uma 
aliança com a OLP, as organiza
ções de país de combatentes no 
Líbano, as dos própríos ex-com
batentes, começam a formar um 
importante pólo de conlestação 
da opmíão pública. Alguns des
ses dirigentes foram eleitos para 
o Kriesset nas eleições de Julho 
do ano passado, como Mordeja1 
Bar-On e Matti Peled (ver caixa). 

As consequências no Ubano 

Uma das peças chaves do pla
no de invasão do Líbano era as
segurar o csubelec1mento em 
Beirute de um governo aliado de 
Israel, dos cristãos maronitas 
íalangistas. Formalmente, o ao
tual governo é liderado por 
um maronita. mas seria pre-
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Tanques isr.icllt~ abandonam N3bntiye: outro pa,<0 pa111 a retirada total 

maturo tirar a conclusão de que, 
pelo menos nesse sentido, a in
vas1o tenha atingido o seu objec
livo. 

No Líbano. o verdadeiro po
der não estâ nas mãos do execu
tivo, mas no controlo que os 
diferentes exércitos exercem so
bre o território e no campo eco
nómico. A cota de poder do exe
cutivo é mínima, num país divi
dido, com um exército nacio
nal débil e no qual a influência 
sína é significativa. Amin Ge, 
mayel pôde permanecer na presi
dência porque paulatinamente 
foi-se aproximando do regime 
sfrio e aceitou as suas recomen
dações, principalmente n que 
levou à ruptura unilateral, par 
parle do governo libanês, do tra
tado assinado com Israel depois 
da invasão. 

A Síria não teria mteresse nu
ma divisão do Líbano em can
tões de carácter confessiona~ 
projecto defendido pelos maro
ní tas no caso de não poderem 
controlar todo o território, e dos 
israelitas. que assim poderiam 
enfraquecer ainda mais o seu vi-
1.inho e redu1Jr o poder dos mu
çulmanos e drusos. Uma parti
lha do Líbano poderia reactivar 
lutas rivais entre as diferentes co
munidades dos países árabes da 
região, iniciando um processo de 
balcani1.ação. o que contraria to-

• 
Milicianos ch11 t.as 

talmente os ideais de unidade 
do mundo árabe de todos os seus 
grandes líderes, personificados 
na figura de Gamal Abdel Nasser. 

Evitar o processo de divisão 
do país em cantões implica for
talecer o governo de Beirute. e 
como Amin Gemayel se mostrou 
disposto a uma abertura em rela
ção à Síria, o regime de Damas
co optou pela solução mais aces
sível: apoiar Gemayel e, simulta
neamente, lentar conseguir dele 
concessões para as comunidades 
muçulmana e drusa - compro
misso sobre o qual se estabele-
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ceu o governo de Unidade N:i
cionaL patrocinado por Damas
co. 

Não era esta a situação ideali
zada por Israel quando planeou 
colocar um maronita na presi
dência do Líbano. Mas pior ain
da: o despertar da resistência chi
ita e as suas consequ~ncias mili
tares na região do Líbano 
alêm das próprias mudanças pn> 
vocadas pela invasa-o israelita -
fizeram com que pela primeira 
vez na história moderna do país 
os ma.ronitas fossem expulsos 
da faixa costeira de &irute pa
ra o sul Os poucos bolsões ma
ronitas que subsistem estão iso
lados pela presença das nuücias 
drusas e chiitas. Para se deslo
carem do sul para o norte do 
Llbano ou para Beirute os cris
tãos têm que utilizar a via ma
rítima. através de Israel. 

Os oficiais superiores israeli
tas confirmam que a perda do 
poder militar dos maronitos põe 
em risco as suas posições poli ti
cas. Essa mudança na situação 
privilegiada que os cristãos sem
pre tiveram no Líbano reflecte
se no testemunho de Antoine 
Curi, um advogado de Sidôn. 
que fugiu pnra o sul com a sua 
família após o ocupação da ci
dade pelas forças muçulmanas. 
"Durante mwtas décadas - diz 
Antoine - nós. os crist!los liba
neses. tivemos medo de perder 
as nossas posições tradicionrus 
de predomínio poli uco, social 
e econõm1co no nosso pais. 
Agora. mais rapidamente do que 
pensámos matertahzam-se os 
nossos piores temores e os ma
rom t.1s transformam-se em ci
dadãos de segunda classe dentro 
da sua própria pátna''. 

A MORTE DE KARIM HAUF 

D Em 30 de Março último, morreu de ataque 
cardíaco o presidente da Câmara Municipal 

da cidade de Ramallah, na Cisjordânia ocupada, 
Karim Halaf, expuko pelas autoridades israelitas. 
Tal como Fahed Kawasme.. assassinado no final 
do ano p3$3do no seu exílio em Ammán, Halaf 
foi um dos presidentes camarários palestinos v~ 
toriosos nas eleições munkipajs de 1976 - as 
únicas realizadas nos territórios árabes ocupados 
- que converteram esses órgãos do poder local 
em centros de resistência à ocupação israelita. 

Essa militância nacionalista teve pa.ra ele um 
alto custo. Tal como aconteceu com o presiden
te eleito de Nablus, Bassan Shaaka (ver entrevis
ta em cadernos do terceiro mundo n9 69, Setem
bro 1984), Halaf foi vítima de um atentado ter
rorista. Ambos saíram com vida. mas Shaaka per
deu as duas pernas e Halaf, um pé. No caso de 
Halaf, o tipo de amputação sofrida obrigava-o 
a submeter-se, periodicamente, a novas opera· 
~~ . 

Inicialmente, Karim Halaf esteve ligado a 
Frente Democrática de Libertação da Palestina 
(FDI.P), ITl$ tinha há já bastante tempo uma re
lação muito estreita com Arafat, a quem se man
teve fiel até ao fim. Nos últimos tempos, havia 

A'i consequências económicas 

Mas a perda do poder não 
d(l npenas no pio no mtli lar. Israel 
tinha também. objectivos eco!~ 
m1cos no sua invasão do U 
no. Simcha Erlich, ministro 
Finanças do governo 8egin ha 
declarado que "Israel tinha q 
substituir Beirute como o m 
forte sector bancário na regi 
do Medi terrftneo oriental dei 
g:indo esse papel a Telavive 
Jerusalém". 

Em 1983, a revista /lotam, dt 
Telavive, afirmava que "se 
guerra teve alguma COMequêncu 
pos1l1va., foi no campo das rei. 
ções comerciais". 

Mas essa injecção de capita: 
e de produtos israelitas na eco 
nomia libanesa imposta pel. 
VJa militar e através de substo 
dios e dumpi11g - determina. 

estabelecido contactos com os movimentos pa- Karim 11a1a1 (c..q.) e Hassam Shaaka (centro). 
cifistas e de direitos humanos de IsraeL com um jornalist:1 palestino 
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'C> -Automóveis abandonados e milhares de bombas e cartuchos são usados para serem vendidos como ferro-"elho 

o quase total aniqwlamento da 
estrutura produtiva libanesa. 
Embora a evolução dos factos 
de 1983 para cá fizesse com que 
as pretensões de Israel de con tro
tar o mercado de consumo liba
nês caíssem por terra porque 
o próprio mercado entrou em 
crise - a verdade é que a~ con
sequéncias foram nefastas não só 
para as aspirações de Telavive, 
mas, principalmente, para o Lf. 
bano. E no contexto libanês 
quem perdeu com a crise da e~ 
!rutura produtiva foi a comuni
dade maronita, que era quem de
tinha o poder económico Uma 
dupla derrota para lsrael, que 
perdeu o mercado e arrastou à 
falência económica os seus alia
dos cristãos. 

Uma das poucas actividades 
econónúcas que actualmenle dã 
lucro no Líbano é a venda de 
ferro-velho. Tal como os vietna
mitas, que ainda hoje utilizam 
os restos do maLerial bélico nor
te-americano abandonado ou das 
centenas de milhares de bombas 
que caíram no seu território, 
como maléria-pnma para a sua 
indústria pesada, os libaneses re
colhem as balas disparadas, as 
me1ralhadora, cM ragadas. os 
postes de ferro, os cartuchos, e 
usam as milhares de carrocerias 
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de automóveis abandonados nas 
ruas e estradas para vendê-los 
às indústrias de aço da Alema
nha Federal, Japã'o e Itália. Cer
ca de 400 famílias libanesas vi
vem actualmente disso, obtendo 
200 dólares por tonelada. Só no 
ano passado 24 navios deixaram 
Beirute com essa carga, que para 
ser recolhida exige mui ta perícia 
e habilidade dos libaneses, alguns 
dos quais perderam a vida ao se 
arriscarem demais no seu traba
lho ou ao depararem-se com mi
nas não detonadas. 

Um balanço trágico 

lsrael sai do Líbano deixando 
atrás de si um rasto de destrui
ção. morte e ódio. A OLP já não 
está no Castelo Beaufort, de on
de dominava o vale do rio Lltan~ 
mas as autoridades judias tive
ram que gastar quatro milhões 
de dólares para construir novos 
postos de observação ao longo 
da fronteira israelo-libanesa, equi
pados com holofotes e alarmes 
electrónicos. Israel teme princi
palmente a actiVJdade dos chiitas 
e os seus ataques suicidas. "O 
mundo verá que podemos atingir 
o cora~o de Israel e destruir o 
mito da superioridade militar 
israelita", afümou um porta-voz 

do grupo Jihad (Guerra Santa) 
recentemente, depois de consu
mado mais um ataque contra as 
tropas israelitas estacionadas no 
sul do Líbano. 

Amin Gemayel ocupa a presi
dência, mas inclina-se em direc
ção da Síria e além disso tem a 
sua base de suporte maronita 
minada pela crise económica e 
pela perda de importantes posi
ções militares. No interior de l~ 
rael, a invasão do Líbano amea
ça acabar com o único factor de 
unidade entre os judeus emigran
tes de tão diversas partes do 
mundo: o idealismo de um Esta
do-modelo no qual pudessem 
viver lJe acordo com os precei
tos da sua fé. Do idealismo dos 
kibutzim à frustração de se sa
berem responsáveis pela morte 
de milhares de inocentes libane
ses e de cerca de 700 jovens mi
litares judeus - mui tos dos quais 
revoltados contra a invasão do 
Líbano - hã um abismo. 

Porém, talvez as consequên
cias mais profundas do fracasso 
israelita no Líbano não sejam 
sentidas a curto prazo, mas 
quando o destino do pais esti
ver nas mãos da nova geração 
que renegou a guerra e sentiu 
o que é ser carrasco de um povo 
irmão. (Beatriz Bissio) • 
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A CARTA DE 1UATTI PELED• 
------------------

! 
! 

0 Esta carta foi enviada por Matti Peled aos f 
seus colegas, membros do Knesser (parla- "' 

mento israelita) e divulgada por todos os meios 
de comunicação de Jsr:iel. Os raids como os que 
descreve o ex-militar e hoje deputado, continuam 
a ser realizados pelas tropas isroelitas no L1-
bano. 

Estimados colegas: 

Em 15 de Fe\·ereiro passado, os meios de co
municação (isrnelitas) publicaram uma notícia 
do confronto entre uma unidade das Forças Israe
litas de Defesa (Israel Dtfe11:.e Forces.. IDF) e um 
grupo chamado de "esquadrão terrorisll'I ". O re
lato vinha acompanhado de uma foto tirada 
pelo porta-voz ~ lDF e mencionava que 11 
membros do esquadnlo tinham sido mortos en
quanto que as forças israelitas não tinham sofri
do baixas. 

Ao mesmo tempo dava-se grande destaque à 
cobertura política da ''linha dura" (lron Fist) 
levada a cabo por Israel nos territórios ocupa
dos do Líbano. 

Agora tomarei público o relato do mesmo 
"confronto" que nos chegou através de um gru
po de pais de soldados (israelitas) que se for· 
mou depois do regresso dos seus filhos após 
ouvirem os seus testemunhos. Esta é a informa· 
ção, tal qual nos foi dada por esses pais: 

.. Na manhã de quinta-feira, 14 de Feverei
ro. uma unidade da Brigada Golani (Go/a11i 
Brigade), posicionada no alto de uma colina, 
descobriu um grupo de 20 árabes amiados que 
marchavam por um desfiladeiro, em direcção 
a Sidón. 1 Os soldados contactaram com o co
mandante do batalhão (eu tenho o seu nome) 
que ordenou: 'acabem com eles'. 

"Os soldados fizeram cinco disparos de ca
nhão, ferindo vários árabes. Depois, abriram 
fogo com armas ligeiras. Os árabes tentaram 
resistir, mas renderam-se em seguida. De acor
do com os testemunhos, praticamente nenhum 
deles tinha treino militar. Quando os solda-

M,Ull ~leJ: "ac:ab3r com O$ horrores do lron Ffs(' 

dos israelitas alcançaram o desfiladeiro, o mé
dico que os acompanhava tentou socorrer os 
feridos, mns foi impedido pelos soldados que 01 

mataram e ainda atiraram sobre os outros pri, 
sioneiros. Mais tarde os corpos foram mutilados. 

''O médico (temos o seu nome) ameaçou 01 

soldados de arcarem com as consequências caso 
o impedissem de atender aos novos feridos. E 
gritou a um dos soldados: ··se interferires, reben
to-te os testículos'. Foi, ent!o, autorizado a de
senvolver o seu trabalho. 

"Oos 20 árabes, só oito sobreviveram. Quando 
o comandante do batalhão recebeu o relatório da 
m.iss.to, per~tou: 'porque não tentaram fugir 
esses oito ?2 

"De acordo com o relato dos soldados, o e» 
mandante da brigada estnva presente quando o 
relatório foi dado ao comandante do batalhão 
e escutou as suas ordens. 

"Pouco tempo depois, os soldados receberam 
uma circular que afirmava que 'existem norma.i 
e normas. Esta norma vale parn o Líbano, mas 
nfo vale para Israel...' 

''Poucos dias depois, a unidade abandonou o 
Líbano e o batalbfo ofereceu-lhe uma feslll. 
Um dos oficiais fe:i um discuiso no qual afü· 
mava: 'vocês não têm cuJpa (pelo que aconte
c.eu). A situação é a culpada'. 

"Tanto os oito sobreviventes como os 11 
mortos tinham. de acordo com os soldados, en
tre 14e 15 anos deidade ( ... )" 

Convoco-os, estimados colegas, a trabalhar 
de todas as formas possíveis para acabar com os 
horrores desta "tinha dura". 

Atenciosamente, 
Matti Peled (M.K.) 

* O general Mattytyahu ~led ("Matti", como é co
nhecido publicamente) foi um dos mais destacados co
mandantes israelitas na guerra de 1967. Pouco depois, 
pediu a sua passagem à reserva e dedicou-se à actividade 
política, em defesa dos direitos paleninos e contra a 
guerra no Líbano. 2 Os com11J1icados militares sobre operações israelitas 

realizadas nas aldeias libanesas, em geni.l mencionara 
1 Est2 indicaria que os ánbu tentavam juntar-l!e à r& que os árabes foram mortos "quando tenlavam fugir" 
sistência em Sidóo e não atacar as íorças israelitn (Eiras notas pertencem ao autor da carta). 
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~ O eixo Washington-Tóquio-Seul 
O aumento do orçamento militar do Japão, o apoio ao regime 

: sul-coreano e a manutenção da tensão na antiga Indochina, são as 
linhas mestras da estratégia norte-americana na zona do Pacífico 

d~ Em Janeiro último, o governo gi1fo da Ásia e do Pacífico, tea- de uma "estratégia do Pacífico 
• japones propôs oficialmente tro das três maiores e mais ton- norte" e o reforço das forç~ 
d aos Estados Unidos·a criação de gas guerras locais desde a Segun- aérea e anfíbm na regiã'o. 
&r um comité misto para coordena- da Guerra Mundial, "a situaç[o Os object1vos militaristas da 

çã'o da "assistência estratégica" a continua grave''. "Apesar das re- C'asa Branca est3o expressos na 
1r. alguns regimes da Ásia, África e pet1das derrotas, - acentuou o terminologia empregue pela ad
i:; Amé~ica Lati~a. O a~avamento ministro dos Negócios Estrangei- nunistraçllo Reagan. Assim, por 

· da Situação mternac1onal e as ros vietnamita - os imperialis- exemplo, a Coreia de Sul passou. 
m crescentes tensões no sudeste tas a reaccionários n.To renuncia- na linguagem de Washington, da 
~F asiático, em particular, levaram ram aos seus objechvos expan· categona de "zona de interesse 
~ o ministro dos Negócios Estran- sionistas e hegemonistas". significativo" para a de "zona de 
rt! geuos do Vietname, Nguyen Co A administração Reagan n!ío interesse vital" 
que Thach, a denunciar uma vez mrus esconde a sua intenção de cons-
o• a nova doutrina Monroe de truir um bloco militar, idêntico O papel do Japão 
!SZ Washington que pretende col~ à NATO, na Ásia. As teses tru
;eir. car todo o mundo na esfera dos litaristas de Washington repe
:tal seus interesses vitais''. tem-se Em 1983, William Ken-

Ao intervir na Assembleia Ge· f\Cdy, anugo funcionário do Pen
ral das Nações Unidas, em Outu· tágono, afirmava na revista norte
bro do ano passado, Nguyen americana National Defense ser 

RO Co Thach, salientou que na re- necessãria a adopção pelos EUA 
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Há 25 anos a aliança entre os 
Estados Unidos e o Japão con
substnnc1ou-se num acordo se
creto de carácter militar, contrá· 
rio à prôpria Constituição japo
nesa. Tal acordo só viria a ser 
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tornado público em consequen
cia da "inconfidência'' de um an
tigo diplomata norte-americano. 
Em Maio de 1981, Edwin 
Reinschauer, ex-embaixador dos 
EUA em Tóquio. afirmou numa 
entrev1sta dada ao jornal Mai11id1i 
que os Estados Unidos e o Japão 
estabeleceram em 1960 um acor
do secreto, permitindo que na
vios norte-ameucanos portadores 
de armas nucleares estacionem 
em portos japoneses. Tóquio la
mentou a revelaçl'o e o Depar
tamento de Estado norte-amen
cano, através do seu ent/Io porta
voz Dean Fisher, limitou-se adi
zer que os EUA "não discutem 

Nakasone e 
Reag:m: um:i 
aliança de 25 

anos para uma 
csaatégia 
militar e 

económica 
comum 

publicamente a distribuição de 
armamento nuclear". 

Washington concede uma im
portância fundamental ao Japão 
na sua geo-estrat.égia. lsto mes
mo foi salientado por RonaJd 
Reagan quando em finais de 
1983 efectuou uma visita de 
quatro dias a Tóquio. Reagan 
apelou ao primei10-ministro Ya
suhiio Nakasone no sentido de 
"compartilhar o fardo que a de
fesa da líberdade impõe" e de 
"garantiJ a paz através da for
ça". Mas o presidente norte
americano foi mais longe. Ao 
dirigir-se aos parlamentares japo-
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neses, afirmou: "podemos tor
nar-nos para S!mpre porceiros 
poderosos e. diga-se a prop6sito, 
não só nos nossos países, nifo sõ 
na região do Pacífico. mas tam
bém em todo o mundo". 

Os apelos de Reagnn n/Io fi
caram ~m resposta. Nakasone 
reafirmou a aliança com Wnslúng
ton e prometeu que "o JapJo 
prosseguirá os seus esforços 
orientados para o aumento da 
estabilidade das relações nipo
amcnca.nas na esfera da seguran
ça. Quanto às nossas possibili
dades de defesa, estou disposto 
a envidar esforços suplementa
res". 

Não se tratava de falsas pro
messas. O 01çamento militar do 
Japão foi significativamente ele
vado. Aumentam constantemen
te as despesas com a investigação 
de novas tecnologias militares. 
Hoje, cerca de duas mil empre
sas japonesas integram o comple
xo mili tar-mdustríal do país, 
dedicando-se ao fabrico de mate
rial bélico, desde peças de arti
lharia a aviões e mísseis. A 
Mitsubishi, por exemplo, está 
actualmente a construir um novo 
tipo de aviã'o de caça com uma 
estrutura ex terna que lhe perlTÚ
te não ser detectado pelos rada-

res. O projecto prevê que cen 
aparelhos deste tipo estejan. 
operacionais a partir de 1993. 

A força aérea japonesa di! 
põe. pelo menos, de 220 &VI~ 

de Fabrico norte-americano da 
tipos F- 104-J, F- 4 EJ. F-15 
além de 76 aviões F- 17 jã co11 
trufdos no Japão 

As bases 

Às chamadas "Forças 
Auto-Defesa" do Japão jun~ 
se as bases norte-americanat 
Os EUA têm espalhadas pela: 
ilhas japonesas mais de li 
bases e 30 depósitos de mti 
nições. Quatro destes de~ 
sitos sa-o de armamento 11; 
clear, em clara violação do 11 
tigo nono da Constituição jap:, 
nesa que interdita o cstacion; 
menlo ou trânsito pelo par 
de armamento nuclear Nos ai 
roportos rnili tares do J a~ 
estfo regularmente estac1om 
dos 150 aviões portadores & 
aJmas nucleares. 

Segundo os programas ~ 
Pentágono. no decurso deste ar 
serão estacionados na ilha ~ 
Honshu 48 aviões F-16. os m, 
modernos aparelhos portadore 
de armas nucleares. Desde a St 
gunda Guerra Mundial, os Etl 
construiram mais de 300 bases 
instalações diversas no Pacífi 
e na Ásia Assumem espec 
imporlãncia o complexo n111 
de Yokosuka-Y okohama e a bu 
aérea de Kadena (ilha de Okilll 
wa) no Japão, a base aérea 
Taegu, na Coreia do Sul, . 
bases de Anderson e Harlxr 
na ilha de Guam e as bases Ili 
vai e aérea de Subic e de Clt • 
nas Filipinas. Os efectivos o: 
litares dos EUA no Pacifü, 
ulLTapassam os l 50 mil homen1 1 

Operações conjuntas 
1 

Em território japonês esli , 
também instaladas bases Om~ ! 
de C31 e sistemas Loran C li : 
C3l que constituem centros• , 
comando, detecção e espi01l e 



Oiun Doo-hwan: o pre~idcntc sul-coreano m4ntém-se no poder graças ao apoio nort~americano 

gem. As manobras conjuntas 
en1re unidades militares dos Es--
1.ados Unidos e as "Forças de 
Auto-Defesa" do Japão s!lo ha
bituais. Navios de guerra dos 
dois países patrulham constante
mente os eslreitos do mar do 
Japã:o. 

A situação geográfica do 
arquipélago japonês constitui 
uma lmportan te , base para o 
controlo naval de vastas áreas 

' do Pacifico. Idêntico papel é 
atribuído por Washington aos 
seus aliados de Seul. A Casa 
Branca e o Pentágono consi
deram vital para os seus in!eres-
ses "controlar" o território so
viético da Sibéna oriental, das 
ilhas Curillas, da ilha Sakahna 1 

e da península de Kamchalka. 
É conhecido o velho objectivo 

norte-americano de "fechar" o 
mar do Japão à frota soviética. 
Os navios soviéticos, oriundos 
dos portos da Sibéria oriental 
ou da península de Kamchatka, 
para se dirigirçm para o Pacífi
co ou para o Indico atravessam 
1 

Recorde-se que foi um dewio da 
rota habitual, pnra pa~sar por cima 
de território soviétioo perto da ,lha 
Sa~lina que provocou a tragédia do 
avifo sul-coreano abatido por caças 
da URSS. l:.vidénci:15 fomm aprescm
tadas no sentido que o avião comer
cial cumpria u11U11igilo~ milí.~O c~pilt. 
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normalmente os estreitos de 
Tshushima, entre a Coreia do 
Sul e o Japão, ou o eslrei to de 
La Perouse, entre a ilha Sakalma 
e a ilha japonesa de Hokkaido. 

Em princípios deste ano, o 
primeiro-ministro japonês voltou 
a encontrar-se com o presidente 
Reagnn. O encontro realizou-se 
em Los Angeles e constituiu a 
quinta cimeira nipo-americana 
em pouco mais de dois anos de 
mandato de Nakasone. Para além 
das questões económicas e de aJ
gumas cedências nipónicas neste 
ãmbito, designadamente a acei
tação da redução da exportação 
de aço japonês para os EUA. 
Nakasone e Reagan assinaram 
um protocolo sobre operações 
militares conjuntas em caso de 
"circunstâncias extraordinárias" 
e o chefe do governo de Tóquio 
garantiu um aumento dos gas-
!os militares no corrente ano 
em 6,9 por cento, contra 6,5 
por cento o ano passado. 

Da Coreia do Sul à Tailândia 
e ao Kampuchea 

A cstrat6gia norte-americana 
na Ásia passa, além do constan
te reforço do seu dispositivo mi
litar. pelo fomento de tensões 
enlre os países da região e pelo 

reforço dos aparelhos repressivos 
dos regimes aliados de Washing
ton. 

O apoio da administração 
Reagan tem sido decisivo para a 
manutenção no poder do regime 
do presidente sul-coreano Chun 
Doo-hwan, a braços com uma 
oposição que se estende a cada 
vez mruorcs sec1ores da popula
ção do país. O regime de Chun 
Doo-hwan tem servido até agora 
os interesses das grandes trans,. 
nacionais e do complexo militar
industrial norte-americano. A lo
caliz.ação geográfica da Coreia do 
Sul, a vizinhança com a Repú
blica Popular Democrática da 
Coreia e a sua situação na região. 
levam a Casa Branca a aumentar 
constantemente o seu investi
mento militar nesse país, conso
lidando o eixo Washington-Tó
quio-Seul. 

Neste sentido, a revista norte
americana Aviation Week and 
Space Technology revelou que 
o Pentágono estava a programar a 
instalação na Coreia do Sul de 
um sistema de misseis anti-navios 
a partir de terra (G LASS). A 
mesma revista salientava que a 
instalação do referido sistema na 
Coreia do Sul visava "engarrafar" 
as forças navais soviéticas" no 
mar do Japão. Na terminologia 
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do Pentágono também a Coreia 
do Sul passou de .. zona de inte
resse significall\·o" pnra a de 
"zona de interesse , 1 tal" 

Anualmente. milhare~ de sol· 
dados norte-americanos e sul
coreanos participam em grandes 
manobras militares sob o nome 
de código Teom Spu1c. 

Durante uma conferencia de 
imprensa realizada o ano passa
do em <ieul. o embaLx dor d 'h 

EUA na Coreia do Sul. Richard 
Walker co1 firmou a po llic de 
CLXO militar, afirmando que o 
"nordeste as1ãt1co tem nece~i
dade de cooperar para contra
nar o crescimento do :umamen· 
to soviético na regi~o ... No mes-
mo ser tido pronunciou-se Ro
nald Reagan durante a sua , 1<:1ta 
à Core.a do Su em NO\ embro de 
J98J 

A par da crescente militari
zação da Coreia do Ciul Washing
ton e o regime de Seu. praticam 
uma política de s1stemat1cos atri
tos contra a República Popular 
Democrãtica da Coreia, procu
rando inviabilizar os esforços di
plomáticos que tém vindo a ser 
desenvolvidos pelo governo de 
Pyongyang com v1sla à reunifica
ção da peninsula coreana. 

Da política de fomento de 
tensões à política de confronto 
vai um passo. O sudeste asiáti
co, e mais concretamente a In
dochina, tem sido palco das mais 
sangrentas guerras desde o fim 
da Segunda Guerra Mundial. 
Os Estados Unidos. apesar da 
derrota no Vietname, não desis
tem de impedir a consolidação e 
desenvolvimento dos regimes so
cialistas e progressistas da região. 

Os Estados Unidos mantém 
uma política de agress:To contra 
o Vietname, o Laos e o Kam
puchea, utilizando para o efeito 
o regime míli Lar da 1 adándia 
e os "khemers vermelhos" de Pol 
Pot baseados em território tai
landês. Há mais de ,;eis anos 
que o Kampuchea e o Laos são 
alvo de constantes agressões por 
parte das forças armadas tailan
desa\. A República Popular da 
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O \:1e1namc reura--.e do J,;ampuchea 

China lem também a sua quota
parte de responsabilidade na si
tuação de conswnte confronto 
que ,;e vive nesta regtlro. Do 
apoio aberto aos guerrilheiros 
de Pol Pot à agrc-.s!lo directa 
contra o Vietname, todos os 
meios de desestab1hz.açao :ro 
utihuidos.. Por d1ver~s vezes a 
administração norte-americana 
tem manifestado publicamente 
o seu apreço pela política segui
da por Pequim, rclalivamenle 
ao sudeste as1ál1co. 

Propostas de paz 

Em Outubro do ano passado, 
o quotidiano v1etnam1ta Nhan 
Dan escrevia "a aliança Estados 
Unidos-Japã"o-Core1a do Sul, o 
reforço da coliga~ão Ch11 il, E a-
dos Unidos e China-Japjo, as
sim como a m tenção não escon
didade Washington de pôr em pé 
um bloco militar semelhante à 
NA TO na Ásia, s.To pesadas amea
ças para a paz na região e no mun
do' '. 

Reiteradamente o governo de 
Hanoí manifestou estar disposto, 
juntamente com o Laos e o 
Kampuchca. a dialogar com os 
restantes pai.-.cs do sudeste asiá
tico. "No interes!>C da paz 
disse Nguycn Co 1 hach pc>-

d1mos às au tondade" ta1landeJ E: 
que modifiquem a sua politd
hostil para com os tres pai 
indochineses. que ponham f ( 
à ~ua 111tervcnçl\o no Kampuc 
e que restituam ao Laos as 
aldcltl~ que ocuparam 1lcgtJ d 
mente 

O ministro vietnamita afr 
mou que a intenção de reins 
os polpotistas no poder, 
K,1mp11cheu, "nilo passa de u 
quimera"' e lembrou que 
tropas vietnamitas no Kam 
chea se têm Vindo u reli 
progre~sivamen te deo;.SI: pais. 
medida que se consolida o po 
c.le Phnom Pcnh. 

Os ministros Jos Ncgóc 
Emangeuos e.lo Vietname, 
Laos e do Kampuchea, reuni 
em Ho a,1 Minh propusera 
como passo para a defesa da pi;:" 
na rcg1lio, a realiwçao de u 
"conferencia 111 tcmacional so 
o Sud :ste Asiáuco", na qual~ 
dcnam par11c1par, além dos p 
ses da ASL ~N. outros faL 
interes\Jdos. 

A reurada dos v1etnam1tas n 
K11mpuchea, com a simuhãri 
liquidação política da gucm 
de Pol Pot, o respeito pelo d1!?' 
to do povo kampucheano às 
rania e a rcal11açllo de eleiç 
gerais e livres nesse país. contn 
ladas por observadores inte 
c1onais, seriam as questões a 
cutir na referida conferén 
internacional. 

Propostas no mesmo scn 
Jã haviam sido formuladas p 
Mongóha e pela Malásia. Em 
ra !e mantenha a situação l 
tensão e de confronto, a estra 
g1a norte-americana para a 
gi.Io visando manter os pait 
progressistas do sudeste as1át~ 
numa situação de isolamento 1 
lativamen te no~ outros países 
ASEAN tem vindo a fracuss 
Actualmente, verifica-se uma f 
nificallva melhoria das rclaçi 
diplomáticas e eco116m1cas en 
o Vietname e o Laos, por urn 
do e a Indonésia a Mahhn 
as Filipinas, por outro 1 
Pruúo) 



Estratégia 

Os ''soldados 
da fortuna'' e a CIA 
Um ex-veterano do Vietname e editor de uma revista 

· sobre mercenários, Robert Brown, é condecorado 
pelo exército dos EUA e não sofre qualquer punição 
por violar a Lei da Neutralidade 

\f!:lrd Churt·bil/ • 

E x.iste uma lei nos EUA (Lei 
U. S. C. 18, Secç!o 9 59) 

vulgarmente conhecida como 
"Lei da Neutralidade". Diz, em 

-parte: "Qualquer pessoa, nos Es
tados Unidos ( ... ) que empregue 
outra ( ... ) para sair do pais a fim 
de se alistar ao serviço de qual
quer soberano, Estado, colónia. 
distrito ou povo estrangeiro co
mo soldado ou fuzileiro naval( ... ) 
fica sujeita a uma multa de não 
mais de USS 1.000 ou pena de 

r1prisã'o de n:ro mais de 3 anos, ou 
ambos". 

Robert K. Brown, editor de 
uma revista intitulada "Soldado 
da Fortuna: a Revista dos Aven
lureiros Profissionais", sediada 

1 
cm Boulder, no e&tado do Colo
rado, afirma n:ro violar esta lei 
- nem outras como a U. S. C . 

. ·22, Secç:ro 611 et seq. Esta úl ti, 
·;ma estabelece que qualquer pes

lOa em território norte-america-
l'~o. que represente clirectamente 
;s interesses de outros governos, 

tc
10 

•warc1 O.urchill é membro activo 
r Movimento fn<110 Americano e 

, c,,~alha na Universidade do Colora'°· Hi algun.s anos, conseguiu pene
"'~ no "cfrculo" da revista "Solda-

,us di Fortuna". A sua experiência 
~mo 1edactor da publicaçSo e gran
íl(:ane do que veio a descobrir slJo 

1 ..ihados num artigo de 1980, intitu· 
~ "Mercenários Americanos em 

a \ínca: A Rede de Recrutamento e a 
(:Dlltica Americana". 
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deve validar tal actividade, de 
modo claro e oficial, através de 
um processo formal de registo 
público. 

No conjunto, a LegisJaç!o re
presentada por estes dois instru· 
mentos legais destina-se a impe
dir actos particulares - bem co
mo a promoção e coordenação 
de tais actos - por indivíduos ou 
orgamz.ações no interior dos 
EUA, que tendam a minar ou 
suplantar as instituições fonnais 
da polfticn externa, tais como o 

Departamento de Estado ou o 
Congresso. Na prática, o que essa 
legislaç:ro procura impedir é o 
chamado ''mercenarismo" por 
parte de cidadãos norte-america
nos ou de outras pessoas sujeitas 
à jurisdiça-o dos EUA. 

Contudo, Brown tem vindo a 
publicar na sua revista, desde 
1973 anúncios como este: 

VETERANO DO 
EJIBRCITO, Vietname 

1965-66, 37 anos, procura 
emprego como 

mercenãrio ou agente de 
segurança Experiência 

de combate. Bom físico. 
Pode viajar para qualquer 

parte do mundo, com 
despesas pagas. 

Sob Brown (de 
óculos) dando 
assistência a um 
comandante do 
exército 
salvadorenho 

Além disso, tem publicado 
gratuitamente anúncios de pági
na inteira (contracapa, última 
capa, destaque) contendo repro
duções a cores de cartazes oli· 
ciais de recrutamento do Exérci
to Nacional da Rodésia, bem co
mo entrevistas com indivíduos 
como o Major Nick Lamprecht, 
ex-chefe do recrutamento do 
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mesmo exército. Anteriormente. 11-1 
financiara o lançamento do sua 
revista com a venda de "paco- Ji 
les de oportuni,?ade de empre~o ~ -, 
no estrangetro que cons1s- ~ 
tiam em listas de pessoas d1~ _;.::'""~"''l.,~.!..,~:,, ... 

postas a empenharem-se em Ili ...,.,._,,_... 
exércitos como o da Rodésia 1 1 
e do Oman - através de anuo
cios que mandara publicar em 

periódicos como o Sltotgu11 Ili 
News. 

Apesar do aparente contlíto a;] 
com a política oficial dos EUA W 
inerente a tais x1ividades os 
Estados Unidos esta,am suposta.
mente a preparar uma condena
ção formal da Rodésia no exacto 
momento em que Brown mais 
promovia a id3 de mercenanos 
para lá - . a sua conduta não lhe 
trouxe. até hoje, qualquer pre
jutzo. Isto talvez se dev~ em 
parte, à impressão pública gene
ralizada de que Robert K. Brown 
é mai~ um ,b:hólias do que uma 

Reproduçõe\ de um posttr ("Seja um homem entre homens") do e"ércl!o 
d:I ex-Rodésia e da capa de Janeiro de 198 l da revista "Soldados da FortUJU 

ameaça. 

Bob Bro·wn em pessoa 

No seu escritório. reclinado 
na pol lrona, sob um cartaz com 
os dizeres "Mate todos sem dis
tinção: depois Deus separa os 
mortos··, e metido numa T
shin onde se vê uma caveira e a 
legenda Kill a Commie for Mom· 
mie (Mate um Comunista para a 
Mamã), Bob Brown procura es
conder os factos e os sinais de 
velhice que jã se notam no seu 
rosto. Cospe um pedaço de taba
co de mascar. franze a testa co
mo Clint Eastwood nos filmes, 
tenta colocar um brilho páJjdo 
nos olhinhos que piscam por de
trãs dos óculos escuros de lentes 
grossas e "explica" a situação: 

"Eu não recruto gente. Ape
nas vendo informações. Se al
guém decide ir para o estrangeiro 
depois de receber um pacote de 
informações, bem ... " 

Deixa o resto da frase no ar, 
sorri complacentemenlc e conti
nua: 

"Parece que um indivíduo do 
Departamento de Estado andou 
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a dizer por ai que me mantenho 
dentro da letra. mas não do espí
rito da lei. Paciência Nunca fiz 
nada que fosse ilegal.'' 

À superfície. toda a pers.ona
Udade de Robert K. Brown e tão 
absurda que chega a provocar o 
desprezo de qualquer pessoa sé
ria. A própria ideia de um ho
mem de meia-idade. portador de 
um defeito congénito de coluna 
e problemas de surdez, correndo 
de um lado para outro nas ruas 
de Boulder - centro de uma das 
grandes regiões agrícolas dos 
EUA - metido no mais moderno 
camuflado (para qué?)e de quico 
militar na cabeça é simplesmente 
ridícula. Da mesma forma. a sua 
tendência para aparecer em pú
blico, sempre que tem a oportu
nidade, carregando armamento 
sofisticado costuma ser visto co
mo mera piada de mau gosto -
especialmente quando se acaba 
por saber, como acontece de v~ 
em quando, que as armas foram 
fabricadas por uma firma de sou
venirs. 

A própria revista traz a marca 
indelével da excentricidade do 
seu proprietáno. Rica em fotos a 
cores mostrando cenas sangren
tas e pobre de informações de 
conteúdo que possam ajudar 
uma peSM>a a sobreviver em com
bate, "Soldados da Fortuna" po-

e 
de ser Justamente conside~ e 
leitura de gabinete e não u e 
publicação para combatent. e 
Como disse recentemente um e 
terano das guerras da Coreia e r 
Vietname, onde ganhou mu: e 
medalhas: "não leio aquela e. 
sa. Quem precisa da fotogra: ' 
de uma mulher seminua. pi. ç 
vender urna metralhadora obí f 
teta?" E 

Mas hã um outro lado g 
Brown e da sua revista que tec v 
a ser ignorado quando o ver: h 
como um fenómeno inteiram r 
le frívolo, embora repulsivo. ! e: 
ra começar, dois redactores 
revista morreram no exercício F 
actividades mercenárias em r P 
no campo de batalha. Georgt \ 
Bacon Ul. rurector de "Soldai g: 
da Fortuna", especializado li 
combate submarino, morreu. P 
1976 durante uma embosci e 
lutando impavidamente em A S1 
gola a favor da FNLA de Ho! d 
Roberto, organizaçã"o pntro:· P 
da pela CIA. Michael Echani~ 
dactor especializado em ai C 
marciais, morreu quando , 
bomba explodiu a bordo 
avião em que viajava, na Nic.. c1 
gua, como assessor militar P 
Anastasio Somoza. e como C 
mandante Láctico da inf, ir 
Guarda Nacional do ditador. B 
fins de 1978. li 

1! 



Pouco depois da morte de Ba
con, e enquanto o Departamento 
de Bstado dos EUA ainda negava 
que cidadãos norte-americanos 
estivessem a servir como merce
nários naquele país, outro norte• 
americano foi capturado pelas 
forças vitoriosas do MPLA. Da
niel Gearhart foi julgado pelo 
novo governo angolano nos ter
mos dos convénios anti-mercená
rios da OIJanizaçã'o da Unidade 
Africana (OUA). condenado e 
executado. Daniel tinha obtido 
o seu emprego através de um 
anúncio publicado em ''Soldados 
da Fortuna", no vera-o de 1975. 

" A bomba sandinista que tirou 
• a vida de Echanis. matou igual

mente o seu assistente, um cida
d!o none-americano, de nome 
Charles Sanders, e um vietnamita 
com passaporte verde especial 
dos imigrantes norte-americanos. 
conhecido eufemisticamente co
mo ''Nguyen Van Nguyen" (o 
que equivale aproximadamente a 
"Silva, João"). Apelidado de 
"Bobby", lrabalhava hã muito 
para a CIA e para as Forças Es
peciais, tendo acompanhado 
Echanis e Sanders na Nicará
gua, para actuar junto da quarta 
vítima da explosã'o, o general
brigadeiro José Ivan AUegrett Pé
rez, comandante da Guarda Na
cional, 

Na redacçã"o de "Soldados da 
Fortuna", tinham mostrado c6-

. pias de um telegrama de Cyrus 
, Vance, secretário de Estado, diri

gido a Echanis, pedindo-lhe que 
tive~ cuidado, no sentido de 
poupar a vida de pessoas nlfo 

: combatentes no exercício das 
• suas funções. Se Echanis respon
. deu, e o que eventualmente res-

pondeu, nada se sabe. 

' , Como o caso foi abafado 

. Este conjunto de circunstãn
cn1s foi suficiente para levar a de
putada Patricia Schroeder, do 

1 ~!orado, e outros a pedír uma 
tnvestigaça-o das actividades de 
~rown e de todos aqueles que es
hvessem Ligados às suas publica-
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çõcs, todas elas subsidiárias de 
outra companhia chefiada por 
Brown, a Omega Group Ltd. O 
nome deriva, aparentemente, do 
grupo de terroristas cubanos an
ti-castristas, Omega Seven, envol
vido no assassinato de Orlando 
Letelier, diplomata chileno do 
tempo de Allende, e do seu cole
ga Ronnie Moffitt, em Washing
ton. 

Brown e a Omega Group, in
cluindo Robert Himber. ex-mem, 
bro do Serviço de In fonnações 
do Exército agregado ao progra
ma "Phoenix", de assassinatos 
políticos, criado pela CIA para 
uso no Vietname. publicaram ar-

entre si, seja hoje ou no passa
do. Os factos, porém, da-o-nos 
conta de outra história bem di
ferente. Por exemplo, uma carta 
escrita por Brown, em 1962, e 
recentemente obtida nos arqui
vos de uma instituiçã'o arquicon
servadora da Califórnia, mostra 
que ele serviu, entre 1954 e 
1957, como tenente do Corpo 
de Contra-lnformaçlío do Exér
cito dos EUA, organização alta· 
mente selectiva e muito sigilosa. 
O Corpo de Contra-fnformação, 
que nlío deve ser confundido 
com outras unidades dos serviços 
de informações militares maiores 
e mais diversificadas, sempre te-

George Bacon Ili com soldados llmong no laOl> 

tigos na revista sobre as mortes 
de Bacon e Echanis. 

Mas, por interferência do De
partamento de Justiça dos EUA, 
o caso foi abafado. 

Ligações com a CIA 

Brown mostra-se especialmen
te irrascível quando se toca no as
sunto, qualificando-o de "puro 
palavreado" e pondo geralmente 
fim à conversa quando alguém 
pergunta sobre possíveis ligações 
entre a sua organização e a CIA. 

~ verdade que tanto ele como 
os círculos dos serviços secre
tos norte-americanos negam a 
existência de qualquer vínculo 

ve vínculos extremamente fortes 
com a CIA (chegando, em certas 
áreas, a confundir-se com ela). 

Brown passou grande parte da 
sua vida a mudar de um emprego 
para outro - guarda de camione
tas da Brinks, madeireiro, empre
gado de fazenda - quase sempre 
em Boulder e vizinhanças. Gaba
se de ter estabelecido ligações 
com o tráfico internacional de 
armas e, uma vez por outra, me
te-se como diletante no comér
cio de diamantes da África do 
Sul e de metais preciosos. 

Concluído o seu primeiro pe
ríodo de serviço no Exército, 
Brown fez mestrado em ciências 
políticas na Universidade do Co-
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!orado. em Boulder Os estudos 
levaram-no, de forma natural -
para quem aceitar a sua ver~o 
dos factos a sentir umn profun
da e duradoura simpatia pela cau
sa do Movimento 26 de Julho. de 
Fidel Castro. Seja como for, foi 
para Cuba ll fim de fazer pesqui
sas para uma tese, mais tarde 
npresentada com o titulo .. Pene
tração Comunista e a Tomada do 
Poder pelo Movimento Traba
lhista Cubano". Em Cuba. ten
tou entrar em contacto com os 
comandantes guerrilheiros Che 
Guevara e Camilo Cienfuegos. 

Os líderes da guemlha cubana 
tirmam, e,·identemente, certas 
dúvidas quanto à sinceridade da
quele estudante e evitaram que 
ele se infiltrasse no seu meio ne
gando-lhe acesso às ruas fileuas. 
{Vários jornalistas norte-ameri
canos tiveram autorização para 
subir até às montanhas enquan
to Brown ficava de fora). O tem
po mostrou que tais precauçõe~ 
eram bem justificadas pois, pou
co depois da revoluç3'o, Brown 
surgiu novamente em evidênci.., 
treinando grupos pró-Batista na 
Flórida, para realizar incursões 
contra Cuba. 

Embora não participasse em 
qualquer uma desw incursões, 
todas elas patrocinadas pela CIA 
no inicio da década de 1960 -
Brown arranjava sempre uma 
forma de estar doente ou de ser 
dispensado quando as missões 
partiam - Já estava, então, a pro
curar investigar possibilidades de 
aplicar outro tipo de forças se
cretas norte-americanas em ãreas 
nevrálgicas do mundo, tanto no 
seu país como no exterior. 

De capitão a tenente-coronel 

A carta que Brown escreveu, 
em 1962, era dirigida a Marvín 
Leibman, na altura chefe do 
"Comité Americano para Ajuda 
aos Soldados da Liberdade do 
Catanga ". sediado em Nova 
Iorque, grupo de vanguarda da 
CIA encarregado de criar simpa-
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tias e organ12ar o apoio material 
ao chamado .. Comando Cinco" 
de mcrcenãrios europeus, que 
actuavam na Guerra Civil do 
Congo Como parte das creden
ciais que apresentou a leibman. 
Brown revelou ter sido um agen
te secreto em cerritóno norte
amencano. infiltrado cm coml
tés de .. Tratamento Justo para 
Cuba .. ao serviço do notório Es
quadrao Subversivo da polícia de 
Chicago. Na carta, indagava se 
Leibman tinha informações 
qusnto à maneira através da qual 
cidadlos norte-americanos pode
nam contornar a Le1 da Neutrali· 
Jade, a fim de actuarem como 
combatentes mercenãnos em 
países como o Congo. 

Brown regressou ao Exército 
na segundB metade da década de 
60. como capitão das Forças Es
peciais. Enviado à região de Plei
ku. nos planaltos centrais do 
Vietname, chefiou um destaca
mento de apoio a umajoinHe1t· 
rure das Forças Especiais e da 
CIA. cujo nome de código era 
"Comando de Assistência Mili· 
tar, Vietname, Grupo de Estudos 
e Observações". Na realidade. 
tratava-se de um Grupo de Op1> 
rações Especiais. Era responsá
vel pela recolha directa de infor
mações e executava missões alta
mente secretas no Camboja, 
Laos, Vietname do Norte e - se
gundo alguns - também no sul 
da China, durante a Guerra do 
Vietname. 

O destacamento de Brown es
tava igualmente envolvido na 
identificação de personalidades 
políticas para liquidação pelos 
assassinos da "Operação Phoe
nix", da CIA O próprio capitlto, 
naturalmente, era responsável 
pelo trabalho de ligaçlto com o 
pessoal da CIA. dada a capacida
de operacional da sua unidade. 

Outro vínculo - este mais 
substancial - entre Brown e os 
elementos mais secretos dos cir
culos oficiais norte-americanos, 
foi o tratamento que o Exército 
lhe dispensou desde que ele pas
sou à reserva. "8 inevitável que 

uma investlgaçllo crimmat. 
uma invest1gaç!fo sobre qualqu 
conflito concreto com a polí11 
o,tema dos EUA, ponha fim d 
finilivo à carreira de qualqu 
oficial do exército. O caso 
general Douglas MacArthur é t 
vez o exemplo mais famoso 
aplicaç!l'o deste principio. 

Brown. porém, que era u 
simples capit.To quando ~ de 
gou do exérctto, foi promovid 
nJo uma vez. mas duas prim 
ro a major, depois a tenentc
ronel desde que começaram 
investigações sobre as suas viob 
ções da Lei da Neutralidadt 
Alem disso, em vez de ser ba 
do pelo establishme111 militar, 
semelhança do que se paSSJ: 
com outros oficiais, como o t 
nente-coronel Anthony Herbtc 
(cujo "crime" consistiu em d~ 
nunciar as atrocidades cometi<bl; 
por militares no Vietname 
Brown tem sido constantemen 
escolludo para receber a hollli 
de pronunciar conferências o: 
prestigiado War College do exi· 
cito norte-amencano. O seu lt 
ma ~o o, mercenãrios e as SUL 

implicações para a doutrina n11 
te-americana de guerra irregulai 

lntensificaçito de actividades 

Desde que a rejeição das · 
vestigações da deputada Schro 
der pelo Departamento de Just 1 
ça provou definitivamente que 
crítica interna norte-ameri~, 
pode ser controlada, e que o rm 

1 
teria! para o processo, nos tt l 
mos dos estatutos norte-amerio 
nos, (a la Edwín Wilson) J)Ol e 
ser frustrado, Brown e o Grur e 
Omega tornaram-se ainda m 
atrevidos. A revista, por exer-i 
pio, publicou um artigo ass1n1 ~ 
do pelo ex-director execurn 
Bob Poos. em que contava co ; 
uma equipa de "jornalistas" A 
"Soldados da Fortuna" levou k 
cabo uma patrulha de comba Si 

"para matar, pelo menos. • 
guns terronstas" - no Zimt 11; 
bwe, na véspera das eleiçõesq idi 
marcavam a transição do regi 

1! 



de mmona branca para o de 
maioria negra, naquele pafs. 

Houve também uma série de 
artigos do tipo "Eu estive lá", 
assinados por cidadãos norte
americanos que serviram no 
Exército Nacional da Rodésia, 
apesar das simultâneas negativas 
"oficiais" do Departamento de 
Estado, de que havia provas do 
envolvimento de cidadllos norte
americanos na luta do Z1mbabwe. 
Vários desses indiv fduos foram 
posteriormente incorporados na 
equipa de "Soldados da Fortu
na" entre eles. o major Mike 
Williams e o capitão John Early 

Em 1980, a revista passou a 
patrocinar uma série de conven· 
ções anuais, reunindo milhares 
dos seus fiéis. Realizada na Co
lumbia, no estado de Missoun, a 
primeira convençifo concedeu 
um "Prémio da Liberdade Bull 
Simons", a Vang Pao, ex-chefe 
do exército clandestino guerri· 
lheiro hmong, da CIA. na Laos, 
nos finais da década de 1960 O 
falecido Arthur D ("Bull") Si
moos chefiou a primeira missão 
das Forças Especiais, patrocina

imitações de "Soldados da For
tuna'' cm todos os escalões da li
teratura periódica norte-america
na. O Grupo Omega lançou um 
novo mensário ilustrado com o 
tHulo Survive. Hã também o 
Gung /lo!, publicado (e, segun
do consta, quase inteiramente es
crito) por J 1m Shultz, ex-redac

te do Comando Cinco do Congo, 
20 anos ante11), foi lançado a par· 
tir da África do SuJ. onde, por 
acaso, Graves se encontrava de 
visita na ocasiifo. Mais tarde, 
confessou que tinha tido conhe
cimento do golpe planeado um 
mês antes da sua realização. 

tor de "Soldados da Fortuna". América Central e Granada 
Outros títulos de revistas recém-
lançadas do mesmo género são 
New Breed, Eagle, Combat 11/us· A organização tem também 
trated, Special Weapo,zs and demonstrado vivo interesse e en
Tactics e Combat Ready. volvimento no tocante ao Afega-

0 Grupo Omega mantém um mstão, ao sudeste da Ásia e ao 
interesse e presença activos na Médio Oriente, mas na verdade 
África Austral. Por exemplo, o houve uma nítida mudança na 
director Jim Graves esteve em direcçã'o da América Central nos 
contacto com os dois participan· últimos dois anos. Em 1983, por 
te11 norte-americanos - Charles exemplo. o Grupo Omega enviou 
Willian Dukes (ex-membro do uma equipa a EI Salvador em 
Serviço Aéreo Especial, grupo de duas ocasiões diferentes. 
elite do Exército Nacionnl da A finalidade das visitas era 
Rodésia) e Barry Francis Briggon avaliar a possibilidade do envio 
(ex-membro da Infantaria Ligei- de tropas do "sector privado'', 
ra rodesiana) na fracassada para EI Salvador e treinar a ralé 
tentativa feita em 1981 por uma do A tlactl. regimento excepcio
força mercenária, de levar a cabo nalmente brutal daquele país. O 
um golpe nas ill1as Scychel\es. A treino incluiu as lácticas de em
força de ataque, chefiada pelo boscada. e patrulha, a u t1hzação 
coronel Mike Hoare (comandan- -correcta de armamento ligeiro da pelas Forças Especiais da CIA 

naquele país, trabalhando depois 
como comandante do Grupo de 0 
Operações Especirus e tendo che- ~ 
fiado o malogrado ataque do } 
G0E contra o campo de prisio
neiros d.e guerra de Son Tay, no 
Vietname do Norte. em 1970 
(A promoção da procura e repa
triaçfo de imaginários ''prisionei· 
ros de guerra vivos" no Vietna
me é outra especialidade da re
vista "Soldados da Fortuna".) 

Bob Sipe, activista de esquer
da do estado de Illinois, que 

mpareceu à primeira conven-

~

º• diz: "estar numa reunião das 
foi como eu sempre pensei 

e seria, com a diferença de 
~ue os participantes eram mais 
jovens. A coisa era espantosa 
Nguns deles usavam até o toten· 
~_p (a insígnia da caveira dos 
SS) nas boinas" 

Outro indício da nova liber
iade de acção da revista tem si
fo uma verdadeira epidemia de 
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Uma equipa do 
Grupo Om• em 
EI Salvador. À 
e5quetda, de pe, o 
tenente-coronel 
Robert Brown 
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norte-americano distribuído às i 
tropas salvadorenhas como equi- !1 
pamento-padrão, e os princípios J 
usados nas operações terra-ar. 11 

Considerando bem-sucedidos 
estes esforços pioneiros. Brown 
ofereceu-se publicamente para 
substituir a tiro controversa pre
sença de pessoal do e.xército 
norte-americano na qualidade de 
assessores, junto a El Salvador, 
por grupos profissionais escollu
dos por ele mesmo. Roberto o· 
Aubuisson, líder fascista de El 
Salvador, aceitou a oferta de ma
neira igualmente pública. Ambas 
as partes concordam em que o 
financiamento de tal empresa 
não constituirá problema difícil. 
O dinheiro será fornecido. certa
mente pela direita salvadorenha 
e 1àmbém, com toda a certeza. pe
lo mesmo tipo de financeiros da 
direita norte-americana denun
ciados por Ken Lawrence. no seu 
artigo de IQ81, BeJ,;ruJ tlze 
Klan's Karibbean KoupAttempr. 
No entanto. o âmbito geral da 
tntervenção planeada implica cia
mente num apoio em grande es. 
cala, do tipo historicamente for
necido pela CIA 

Hâ ainda uma outra prova da 
extraordinária intimidade entre 
o Grupo Omega e os círculos dos 
serviços secretos dos EUA. É sa
bido que a imprensa norte-amen
cana foi bloqueada - suposta
mente para sua própria seguran
ça - por ocasião da invasão de 
Granada. em Outubro de 1983, 
até ao quinto dia de operações 
militares na ilha 

Nessa altura, a maior parte da 
resistência tinha sido esmagada 
pelos rangers e marines, donde, a 
natureza do combate não pôde 
ser observada por jornalistas in
dependentes. Talvez ainda o 
mais importante, tenha sido o 
facto de os principais membros 
do governo de Granada terem si
do presos, levados à força para 
um local de detenção seguro on
de nã'o pudessem ser entrevista
dos, quando não eram exibidos 
algemados e de olhos vendados, 
nas ruas da capital. Além disso, 

82 - terceiro munrio 

Jtm Gra~es ll ~e do New Jewel Movemenr, na epoca da 
i:nvasl.o de Granada, Bob Brown em segundo plano, à esquetda 

unidades do serviço de inf orrna
çoes tinham ganho o tempo ne
cessáno para fazer uma avaliação 
completa da situaçã'o, declaran
do certos edifícios e tudo o que 
havia dentro deles "interdita
dos" - por motivos de "seguran
ça" - a qualquer pessoa. a não 
ser a alguns redactores autoriza. 
dos. 

Esta mais recente violação da 
Quinta Emenda pelo executivo 
dos EUA provocou, naturalmen
te, uma onda de controvérsia 
constitucional, mas Jim Graves, 
director de "Soldados da Fortu
na" anunciou que a sua revista 
tinha sido a única excepçã'o du
rante aquela proibiça-o da impren
sa. Numa conversa em que se en
contrava bêbado, mas muilo 
bem testemunhada, num restau
rante e bar de BouJder, no Colo
rado (The Hungry Fanner), 
Graves desatou a língua e afir
mou que a "malta" da sua revis
ta tinha tido autorizaçro para 
entrar em Granada no primeiro 
dia, juntamente "com as tropas 
de assalto''. 

Tal afirmaçã'o poderia, natu
ralmente, ser atribuída a simples 
burrice e embriaguez (todos nós 
temos a tendência para exagerar 
de vez em quando), não fosse o 
facto de Graves ter mencionado 
tambem que, devido a isso, o seu 

pessoal tinha tido a oportunidr 
de de revistar e examinar a ~
do Comité Central do Movim~ 
to New Jewel. Consequenteme:: 
te, disse ele, a sua revista liam' 
obtido documentos "secretos 
do governo e do partido inaco 
síveis ao resto da imprensa. . 

Alguns desses documentos~ ' 
ram recentemente publicados pi. 
la revista, comprovando pelo llll' • 
nos parte das afirmações ~ 
Graves fez sob o efeito de bet-- · 
das alcoólicas. 1 Além disso, sah 
se hoje que os serviços secre~ 
norte-americanos fizeram ~ 
que os militares bloqueasfl 
nã'o só a imprensa, mas tambb 
uma Comissão de lnvestigaçt 
do Congresso, impedindo-as ~ 
entrar na referida sede do Mor 
mento New Jewel, à qual a revi 

ta "Soldados da Fortuna", tt'i' 

IJá houve quem observasse qu1 
história contada por Graves pode 1 

falsa., pois a sua revista poderia li 
obtido os documentos pot oulr.' 
meios. .. como, por exemplo, atl1 
de algum elemento do serviço SCOI 
ro. De qualquer rorma., o i,e 
mo tipo de rela~o Intima fica ímpi 
cito. A versfO. publicada pela r(l\'llll 
de como entrou na posse dos doCI 
mentos - encontrando e arrombaD4 
um cofre, na sede do Comité Ceflti/ 
(que o resto da imprensa não rol~ 
cientemente esperta pau encon!Pj 
parece fantasiosa demais p1111 • 
verdade. ~ 
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bviamente acesso. O deputado 
Ron Dcllums (democrata da Ca
lifórnia). membro da Com,ss!o, 
ficou, segundo consta, "atu rd1-
do'' com as implicações de tal si
tuaçlTo. Por sua vez, "Soldados 
!(la Fortuna'' alegou que os do
cumentos secretos em seu poder 
demonstram que DeUums e vã
nos outros membros do Congres
so estão essencialmente envolvi
dos com "os comunistas" (as 
orelhas de Joe McCarthy devem 
ertamente ter ficado em alerta, 

diante de tal afirmação), embora 
a revista n[o tenha até hoje pu· 
blicado nada que comprove esta 
acusaçfo. 

Vinnlmcntc, ha uma ligacão 
entre "Soldados da Fortuna" e a 
"Assistência Civil-Mlütar", orga
nizaçfo da qual dois mercenãrios 
morreram recentemente, em Ma-

. nãgua. 

Conclusão 

Em suma, dado todo o con
Junto de circunstâncias que as 
envolvem, parece evidente que as 
actrvidades de Robert K. Brown 
e do Grupo Omcga, supostamen-

. te oriundos do "sel:Lor privado", 

.rerê~ mu 
Por1ugal 

., 
Alguns membros do GrupQ Omcga, razendo-se pas~ar por jornalisllls, 
Interrogam um suspeito de guerrilheiro em EI Salvador 

nada têm a ver com este. Pelo da, mas hã algo mais do que pose 
contrãrio, é quase certo que e pretensão. No mínimo, ele 
toda essa operação é parte inte- conseguiu fazer uma carreira lu
grante, embora quase despercebi- crativa, mandando gente para 
da, dos meios secretos pelos matar no estrangeiro. E para 
quais o governo dos EUA e morrer. Talvez o cartaz pendura
seus aliados das transnacionais do na parede da redacção de 
pretendem manter a sua hegemo- "Soldados da Fortuna", em 
nia numa grande parte do mun· BouJder, descreva melhor a reali
do. dade fundamental do Grupo 

Ver em Bob Brown apenas Omega: sob a foto de um urubu 
um adolescente pateticamente aguardando a oportunidade de 
envelhecido, que nunca chegou a descer para apanhar a sua presa, 
abandonar o seu amor por brio• vê.se a legenda: "Matar é a nossa 
quedos de guerra, não (: inteira- profissão, e os negócios estão a ir 
mente justo. Ele é isso. sem dúv1- muito bem" • 

Assinaturas 

,mual l i :! numc:ro,) ............. . ...................................................................... . 650100 
-WOSOO ,c111c,1 r:tl (6 numero,;) .............................................. ............... ..... .. ........... . 

Espanha ( 12 11ll111l' r(),) .............................................................................. 900SOO 

Estrangeiro - Anual (12 números) 
por via airea 

Europa. Angola, Moçambique. Cabo Verde. Guiné-Bissau e São Tomé e Principe 
23 dólares USA. 

Restantes Países 28 dólares USA 
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Comunicacão . 
Certo Errado 

1. D D As ditaduras são inimigas mortais dos meios de comunicação 

2. D D Os meios de comunicação nas mão~ das ditaduras moldam a opinião pública 

3. D D A imprensa alternativa (semanãr,os boletins mimeogralados) tem importãnc 
marginal, diante do enorme poder da grande imprensa e dos meios 
electron cos 

4. D o A eliminação da censura fortalece a imprensa al ternativa 

5. D D A imprensa alternativa deve recorrer a tecnologias artesanais para manter o 
seu car~cter popular 

6. D D Os par tidos polf(lcoç necessitam de meios de comunicação próprios para 
aumentar o seu ele1torado 

7. D D Em demoaac1a, a audiénc1a e a circulação são quem decide a sorte de um 
prog.-ama ou de uma publicação 

8. D D Num regime democrãt1co, o governo não controla a imprensa 

9. D D Só as democracias podem promover a democratização da informação 

o D Mesmo querendo, é difícil mudar o conteúdo dos meios de comunicação, 
~ 

10. 1 
porque não existem fontes alternattvas de notícias e programas e 

Paradoxos 
sobre políticas 
alternativas 
Democracia e Liberdade de imprensa: estes 
conceitos encerram mitos que dificultam 
uma análise correcta do seu conteúdo* 

1 Falc;o. As ditaduras do Cone 
Sul latino-americano têm-se 

caracterizado pela sua aversão a 
alguns meios de comunicação, 
que encerraram, censuraram e re
primiram de mil e uma maneiras. 

• Esie artigo, de Roberto Remo Bis-
sio, baseine numa palestra awesen
lada pelo autor no seminário' Comu
nicação e democraáa no Cone Sul" 
(Montevideu, Março de 198S). 
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Ao mesmo tempo os regimes 
de "segurança nacional" inicia
dos no Cone Sul com o golpe de 
1964 no Brasil, apoiaram a revo
lução tecnológica dos meios de 
comunicação, introduziram a 
cor na televiS[o, interligaram-se, 
via satélite, com os grandes cen
tros irradiadores da indústria cul
tural. abriram novos espaços à 
iniciativa privada nas ondas elec
tromagnéticas (FM e UHF). 

As comurucações foram -~ 
dos sectores de maior crescil!Y 
to económico nos últimos . 
anos no Brasil e, provavelmeo 
algo parecido acontece no~. 
e na Argentina. J 

Pode-se argumentar que ~ 
se deve, em grande parte, à 
voluçlo cien tífico-tecnológíel 
que o mesmo teria acontea: 
sem autoritarismo. Mas a vei 
de é que as ditaduras favor!( 
ram a absorção de emfasoras 
cais por parte de grandes cade: 
como a Rede Globo brasilt 
privilegiaram a grande impr 
na concorrência com os jom 
locais ou regionais, permitim 
expansão das empresas joma 
ticas para o campo da especu 
ção financeira ou imobiliâria ! 
ra citar apenas os sectores o 
melhor se percebe o impacto 
controlo da informação), alint 
taram com créditos a com pi. 
dorização dos jornais. .. 

Favores que quase sempre 



pagos com silêncio, complacên· Os sociólogos explicarão um cón ou El Dedo). 
cui, bujulaç!lo ou cumplicidade clia esse "Nilo" histórico e escla- Sa-o estes meios de comuni
pOt omissa-o. recer!To como Perón chegou ao cação, mais audaciosos, que 

poder com a oposição de todos abrem espaços para os demais. 
2. Falso. Nfo satisfeitos em os meios de comunicação e foi Se uma fonna de expressão, uma 

ab3far qualquer voz opositora e deposto quando contava com o maneira de dizer as coisas con
neutrafü.ar ou "cooptar" a apoio deles. Contentêmo-nos, segue passar sem censura pelo 
maioria dos meios que sobrevi· agora, em comprovar que o po- controlo oficial, outros irão iml· 
veram, os regimes de segurança der dos meios de comunicação tá-la e esta forma pode chegar 
nacional gastaram milhões de dó· sobre a opiniã'o pública é - fe. aos meios de comunicação de pe-
lares contratando as mais caras lizmente - bastante limitado. netração nacional, conseguindo 
agancias norte-americanas de pu- assim um verdadeiro impacto so-
blicidade para promover a sua 3. Falso. A importância de bre todo o país. 
unagem e criar slogans como o um meio de comunicação não se Nfo existe qualquer estudo 
famoso "Brasil: ame-o ou deixe- mede apenas pelo seu índice de sobre a democratização brasileira 
0•·. audiência. que deixe de mencionar o impor· 

Eles e nôs acreditãvamos ino- As ditaduras no Cone Sul co- tantlssimo papel da imprensa 
centemente no poder dos meios meçaram com um rígido contro- ''nanica'' (imprensa alternativa) 
de comunicaçllo no moldar da lo e censura sobre todo e qual- e é por demais conhecido o pa
opmi!!o pública. Em 30 de No- quer tipo de expressão de ideias. pel dos scmanãrios e das rádios 
vembro de 1980, um grupo de Ao fim de um cerlo tempo (por no Uruguai. 
uruguaios exilados, participantes pressão internacional ou por-
de uma mesa-redonda, no Méxi- que se sentissem muito seguras 4. Lamentavelmente falso. É 
co, explicava aos telespectadores de si), as ditaduras relaxam o paradoxal que os meios de co
que não deviam acreditar no re- controlo sobre os meios de co- municaç!lo alternativos, os que 
~lado do referendo, 1 pois este municaçfo considerados menos mais sofreram os efeitos da cen
estava condicionado pela ava· importantes. Passam, assim, a sura e os que mais a combate
lancha de propaganda oficial, usufruir de uma certa liberdade ram, sejam os primeiros a desa
quase ao mesmo tempo que os o ceatro, o cinema e os músicos parecer quando a censura deixa 

--primeiros resultados da apuração populares, que se tornam a voz de existir. Esta fo~ pelo menos, 
caiam como uma bomba, e eram dos que nã'o têm voz. Depois, a experiência do Brasil e do Pe-

~diYUlgados via telex.. vêm os semanários, fundamen· ru, para citar apenas dois exem-
tais para a classe política. en- plos. 

s quanto o controlo continua res- Ao desaparecer a censura e li-
~ 1 Refere-se ao referendo no qual ª trito à rádio e à televisão, que bertando-se da autocensura a nulorb do povo uruguaio rejeitou a h d flOl'°stJ do governo militar de intro- c egam a to o o povo. (muito mais eficaz que a repres-
, dum 1etormu na Constituiçlo do O humor toma-se o baluarte são explícita), a grande imprensa 
· pais. da resistência (Pasquim. Satiri- começa a abordar todos os te-
l , ________________________ ....., mas, imitando inclusive as expe-

,mi. 
)ect 
iaf 
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riências bem-sucedidas da im J prensa alternativa. E ao fazê..lo, 
com muito mais recursos técni. 
cos e, por vezes, com maior com
petência profissional, tira os 
meios de comunicação alternati
vos da sua posiçao privilegiada 
de serem os únicos a quem se po
de recorrer para se saber do mo
vimento sindical, do que pensa a 
oposição ou do que acontece na 
área cultural. 

Sem estrutura empresarial 
nem apoio publicitãrio, a im
prensa alternativa perde posições 
e gradualmente desaparece. Em 
1979, existiam mais de 100 se-
manãrios poli ticos no Brasil, 
com uma circulação conjunta de 
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quase meio milhão de exempla- de rádio de alcance limitado e 7. Este é um dos mitos m 
res. Hoje, existem apenas um se- sem interesse comercial a asso- nrrcigados e falsos de 101, 
manário de informação predomi-- dações de moradores. - aqueles atribuídos aos meioi 
nantemente política com circula- Isso não quer dizer que comunicação. A rádio e a te1t 
ção nacional ("Jornal do País'") qualquer tecnologia nova deva são privadas vivem da public 
e o jornal satírico "Pasquim" pu- ser incorporada, nem que sedes- de. No caso dos jornais e r~ 
blica esporadicamente cerca de conheçam os efeitos nocivos da tas. o preço pago pelo leita 
dez mil exemplares. quando nos forte dependência que a micro- apenas suficiente para custet 
"bons tempos" da ditndurn de electrónfoa e a teleinformàtica papel. 
Médici vendia 100 mil por se- produzem ao serem utilizadas Como destaca Adolfo AguJ; 
mana. • em grande escala pelos conglo- Zinger, do Centro de Estu 

Uma perda lomentavel, nlo so merados financeiros. corpos re- Económicos e Sociais do Ter 
por razões nostálgicas., mas tam- pressivos. ou pelos meios de co- ro Mundo (CEESTEM, Méxi 
bem pelos valores informatwos municaçlo de massas aliados ~s "do ponto de vista económ 
que desaparecem. e que a im- transnac1on:11s.. Trata-se, apenas.. os meios de comunicação 
prensa alternativa não é assim de prevenir contra a rejeição em empresas de prestação de w 
considerada porque reiletia uma bloco de qualquer inovação, con- ços. O que os serviços vende• 
opini:'fo divergente da do gover- traria à tese de que o Terceiro eSpaço ou tempo de transmist: 
no. mas porque expressa uma di- Mundo deve continuar pobre para mensagens publicitãrias. 
vergência básica qu:into :ios para ser feliz. que os índios de- Lord Thompson, proprieu 
agentes da informação. os sujei- vem conunuar descalços e famin- de jornais diários britânicos. eo 

tos da notícia. o conteúdo da tos para não perderem a sua fessou isso mesmo com iro; 
mensagem, os procedimentos identidade cultural. na sua famosa definição de·· 
para transmiti-la e a forma de se tícia": "asneiras com qut 
organizar parn realizá-la. 6. Igualmente falso, ainda preenchem espaços entre arr 

5. Um mito tão falso como 
perigoso. que é a causa de mui
tos fracassos de experiências al
ternativas de comunicação. Se
gundo a famosa frase do ,.carna
vaJesco"1 brasileiro Joãozinho 
Trinta, "só os intelectuais gos
tam da miséria; o povo gosta do 
luxo". O tema é polémico, mas 
em todo o caso não é verdade 
que uma publicaçã'o tenha que 
ser mal impressa a mimeogrâfo 
para ser popular. Pelo contrário. 
as novas tecnologias de comuni
cação colocam nas mãos dos in
teressados (cooperativas, sindi
catos, associações de moradores) 
a possibilidade de elaborar a pre
ços reduzidos as suas mensagens 
e divulgã-las através de rádios 
próprias de alcance local ou por 
circuitos próprios de vfde~casse
te. 

No Brasil, por exemplo, são 
os grandes oligopólios da comu
nicação que até agora têm impe
dido a aprovação de uma lei 
que permita atribuir frequências 

2 .. Carnavalesco". nome dado no 
Brasil a um director de escola de sam
ba. 
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que os próprios parudos geral- cios". 
mente pensem o contrário e su- Se a publicidade paga 
pervalorizem a palavra escrita em meios de comunicação e o cli 
detrimento da imagem electr6ni- te tem sempre razão, o poder 
ca. Como jã vimos, o poder dos decisão final está nas ml!o1 
meios de comunicaçao no senti- quem controla a publicid;. 
do de fazer com que alguém mu- ou seja, o governo e um l 
de de opini.To é muito ümitado. número de empresas trare. 
A imprensa partidária é muito cionais.. Em 22 jornais lat 
mats uma ferramenta interna americanos analisados em l 
para reforçar convicções já por Rafael RoncagUolo e Na 
adquiridas ou com funções peda- Janus, as empresas transn1. 
gógicas, do que um meio de alar- nais ocupam 31% do esp 
gar a sua iníluência política em publicitário (em alguns e.., 
campanhas eleitorais. a proporção atingia 50%} 

O governador Leonel Brizola anúncios locais slro em gri. 
ganhou as eleições no estado do parte pequenos e dispersos, 
Rio de Janeiro sem contar com poder de pressão, ou canaliL 
um único meio de comunicação os seus contratos através 
próprio, aproveitando ao máx.i- agências transnacionais (J. 
mo os escassos espaços que os ter Thompson, Young & là. 
meios de comunicação existentes cam, McCann Erickson e ouu: 
lhe ofereciam, em particular a te- Supor que estas agêncr.. 
levisão. empresas nlro têm critérios p 

Os partidos políticos contri- ticos e não exercem iníluén 
buiriam eficazment.e para a de- no conteúdo das "asneiras" 
mocrac1a e o fortalecimento da se veiculam entre a public1~ 
sociedade civil se uma parle dos é apostar na ingenuidade t 
esforços que dedicam a construir credulidade do público. 
uma imprensa sectária se desli- Quando cadernos do tem 

1 
nasse a democratizar a estrutura mundo tinha uma circulação ~ 
nacional de comunicações e in- perior a 100 mil exempl 

1 formação. mensais e jã era a revista 



maior circulação em vãnos pai
res nfricano1,, umn dessas agên
cias foi contactada paro ofere
ctr a nossa reVJsta como veiculo 
publicitário de empresas brasi
leiras inter_essadas em expor
tar pata Af rica. Descobrimos 
enti!o que não figurávamos na lis-
tt1 do~ medias da agência. Como é 
possível termos passado ~esper
cebidos'! "Para nós os pen6d1cos 
polltico~ não ,ão medias", rei.
ponderam-nos. Sem comentflrios. 

8. Este mito é tão falso quan
to o anterior. E em grande parte 
pelos mesmos motivos. O Esta
do, cm vez de diminuir, aumen
tou a sua parhcipaçllo económi
ca cm todo o Cone Sul na última 
década, ao contrário do que que
riam os Chicago Boys. 

Devido a isso, uma parte con
siderâvel - talvez a maior - dos 
cont1atos public1tãrios estão nas 
mãos do Estado e das suas em
presas. Além, naturalmente, dos 
orçamentos das companhias de 
promoção, editais e anúncios 
oficiais, e te. 

Como se isso não fosse sufi
ciente, o governo decide sobre a 
concesslro de ondas electromag
néticas, subsídios para papel, 
carga tributária e, por vezes, tem 
até poder para focar os preços de 
venda. Não precisa exercer a tão 
odiosa censura para eliminar 
qualquer publicação hostil, nem 

1 
recorrer a procedimentos ilegais 
para fo1talecer um meio que lhe 
SCJa simpãlico. 

li. Deve-se discutir se é democrá-
1 tico a existência deste poder, se 

não deveriam ser explícitos e 
Ri verificãve1s os critérios pelos 
.i quais ele se exerce. De que for

mas e critéri06 se concede publi
cidade oficial e pró-estatal? Slfo 
realmente canalizadas para quem 

·• necessita de subsídios para a 
aclividadc jornalística'! 

Toda uma política de comu
nicação pode ser cxecu tada 
usando os mecanismos já existen

~ tes. Mais uma razão para divul
p gá-la e di,;cuti-la democratica
t mente. 
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9. Lamentavelmente falso. A 
experiência mais séria e radical 
de democralização da imprensa 
na América Latina foi empreen
dida em 197 4 pelo governo mili
tar de Juan Velasco Alvarado, no 
Peru, que desautorizou todos os 
jornais de circulação nacional 
para colocá-los nas mãos dos sec
tores populares organizados: 
camponeses, trabalhadores urba
nos, artesãos, profissionais libe
rais, cooperativas, professores, 
etc. 

Esses jornais, com uma nova 
orientação, foram mais criativos, 
polémicos e pluralistas e tiveram 
melhores índices de venda que 
em qualquer outro período, an
terior ou posterior A reforma 

cluir o direito à informação 
como complemento à liberdade 
de expressão. Porém, passados 
mais de cinco anos, esse direito 
continua sem regulamentação le
gal, portanto, sem existência prã
tica. 

10. A última das dez falsida
des mais comuns, que a imprensa 
estabelecida elevou à categoria 
de mitos. As alternativas existem. 

A nível da informação inter
nacional, ex.istem mais de 80 
agências de imprensa nacionais 
do Terceiro Mundo e um pool 
que as interliga. Jã existe a ALA
SEI (Agência Latlne>-Americana 
para Serviços Especiais de Infor
mação); há seJViços alternativos 

,\ censur:i mro e o único ml?io par:i eliminar as publicações adversárias 

foi frustJada com a queda de Ve
lasco Alvarado em 1975, mas 
serviu para demonstrar que a im
prensa livre mto é necessariamen
te sinónimo de liberdade de em
presa nos meios de comunicação. 

Naturalmente, nada impede 
- pelo menos em teoria - que 
um governo democrático estude 
o problema da democratização 
dos meios de comunicação e le
gisle sobre a questão. Registe
mos, apenas em tom de desafio 
que todos devemos assumir, que 
essa discuSSlfo nlio aconteceu até 
agora. 

O México é uma excepçl!o, já 
que. depois de um longo debate 
democrático, reformulou a sua 
Constituição cm 1979, pura in-

de fotografias e, no Terceiro 
Mundo, produzem-se anualmente 
mais fllmes que os Estados Uni
dos e a Europa Ocidental juntos. 

A nível local, a criatividade 
está presente. 

Falta decisão política para re
correr a estas opções e resistir ao 
dumping de produtos da indús
tria cultural norte-americana, 
muito mais pernicioso que o irri
sório dumping de sapatos brasi
leiros ou tecidos uruguaios sobre 
o mercado dos Estados Unidos, 
do qual são acusados os novos 
governos no exacto momento 
em que ambos os países preci
sam exportar mais, para consoli
dar a democracia que tanto tem 
custado a reconstruir. • 
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Especial Sudão 

Um futuro incerto 

º
uase dois meses 
depois do derru
be do general 

G Numeiri, o go
verno chefiado pelo co
mandante do exército, 
Abdel Rahman So" ar 
al-Dahab. nomeou um 
executivo civil, iniciou 
contactos com os par-

O novo regime militar promove algumas mudanças 
inzportantes, mas isso não assegura a sua estabilidad 
pois os problemas pendentes são muitos. Entre eles, 
o maior desafio para o general AI-Dahab provém 
das actividades do E'fército Popular de Libertação 
que luta no sul do país 

tidos politicos e promoveu uma abertura gradual 
em relaça.o à Ubia e à Etiópia, dois pais vizinhos 
com os quais o antigo governo estava em pé de 
guerra permanent.c h:i vários anos.. Medidas impor
tantes que provocaram uma sensivel redu~no dru; 
tensões potiticas e sociais na regiito norte do Sudão 
e expectativa na parte sul, onde guerrilheiros se 
confrontam com as tropas regulares à cerca de dois 
anos.. 

O general Dahab tem no entanto pela frente 
uma grave situação económica provocada pelo caos 
financeiro e administrativo deixado pelo seu ante
cessor. Quando o novo governo começar a materia
füar as suas propostas económicas ficará clara a 
sua posiçã"o política; e os partidos sudaneses terão 
a oportunidade de saber se o regime militar preten
de !Omar medidas que alterem em profundidade os 
vários pontos de estran
gulamento responsáveis '" 
pela crise crónica que = 
atinge o país há vá- ~ 
rias décadas; ou se a '. 
abertura iniciaJ não pa~ ~ 
sou de uma manobra ;; 
para ganhar tempo. -i 

O golpe contra Nu
meiri foi na verdade 
uma manobra da cú
pula militar para se 
antecipar a uma pre
visível rebelião de jo
vens militares de ten
dência nacionalista. O 
general Dahab havia si
do nomeado ministro 
da Defesa no dia 23 de 
Março. numa decisão 
pessoal do ex-presiden
te sudanês, facto que 
provocou uma enorme 
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surpresa nos meios pollticos de Cartum. Desdt 
sua ascençl!o ao poder em 1969, Numeiri semv 
guardou para si o cargo de ministro da Defesa 
mo uma forma de controlar o exército e 1mpe, 
conspirações. A nomeação foi feita três dias an 
do presidente deposto partir para Washington, e 
ma viagem desesperada e cujo objectivo princi 
era tentar reconquistar o apoio norte-america 
paro o -.eu frágil governo. Pouco mais de uma sem 
depois de assumir o Ministério da Defesa, Dahí. 
derrubou o presidente que o nomeara, num 11' 
v1mento que contou com o apoio da alta cúp. 
do exército e que foi levado a cabo após con 
tas ao Egipto e aos Estados Unidos. 

A troca de generais em Cartum foi ao que tu 
indica um movimento acompanhado de perto pi' 
Casa Branca e pelo Departamento de Estado, q 



ha tempos vinham estabelecendo contactos estrei
tos com o alto hierarquia do exército, marinha e 
aeronáutic.:a do Sud[o, diante da visível deteriora
çlo da posição de Numelt'i. 

O general Duhab no entanto era dentro da cú
pula militar, um oficial pouco conhecido e que ha
,;a conseguido ílcar relativamente Imune às acu
sações de corrupç!lo e favoritismo político. Assim 
aC'!bou por ser ele o escolhido para chefiar o golpe 
Jl que estava menos comprometido que os seus ca
maradas com as arbitrariedades do regime deposto, e 
poderia ser mnis facilmente aceite pelos jovens 
oficias e partidos políticos, os quais seguramente 
teriam reagido víolentamentc caso um militar da 
chamada "velha guarda" i 
assumisse o poder. i.: • • 

A mudança de gover
no aconteceu num mo
mento em que a clas
se média e os grandes 
sindica tos da região n or
te do Sudão haviam
se rebelado contra as 
medidas económicas a
doptadas por Numeiri 
para satisfazer o FMI, 
as quais provocaram 
um aumento espectacu
lar dos preços dos pro
dutos alimentícios bási
c05. Para continuar a re
ceber verbas do Fundo, -

e os desdobramentos do golpe podem fazer com 
que os rumos do novo governo não sejam exacta
mente os pretendidos pelo Departamento de Es
tado norte-americano. O novo presidente perten
ce a uma família tradicional da seita islâmica 
Khatmiya, que sempre teve uma forte influência 
política no norte do Sudão, especialmente na 
burguesia comercial. O general Dahab é simpá
llco ao Egipto, segue as prescrições islâmicas no 
que se refere à proibição do álcool e é contra o 
islamismo radical da influente Irmandade Mu
çulmana. Ao mesmo tempo é tido como ínte
gro, pouco inclinado a manobras políticas e de
sinteressado em continuar no poder por prazo 

o governo deposto teve A economia do Sudlo cslá cm cnse devido à corrupçJo do regime de Numcm 
que acabar com os su~ 
sldios à alimentação, uma medida que havia sido 
adiada o mais possível já que Numeiri sabia que 
ela provocaria greves e protestos capazes de abalar 
o seu regime. Mas a pressão dos bancos in tem acio
nais foi mais forte e muito possivelmente proposí· 
lada. 

iode terminado. 
Em Cartum afirma-se que o general Al-Dahab 

não teria nem vontade nem aptidão para se en
volver no maqui:ivélico jogo político implan
tado pelo seu antecessor. Mas ao mesmo tempo fal
ta-lhe o carisma de Numeiri e a autoridade necessá
ria para se impor diante das vãrias fncções políti
cas antagónicas em que o Sudão se dividiu durante 
os 16 anos de autoritarismo. 

O ex-presidente jã era considerado uma carta 
fora do baralho nos grandes centros financeiros 
internacionais devído à sua incapacidade de man
ter o controlo interno num país tido como funda
mental para os interesses geo-políticos do; Estados O projecto político 
Unidos no Médio Oriente e no norte de Africa. O 
FMI nlo desconhecia que o fim dos subsídios num 
momento de grande impopularidade do regime pro
vocaria uma rebeliã"o e que as possibilidades de so
!Obrevív~ncia de Numeiri seriam praticamente nu
las. A decisão de aumentar as pressões econórrucas, 
materializada numa notícia do jornal Washington 
Pos_t semanas antes do golpe, completa o quadro e 
indica que o derrube de Numeiri seguiu um timing 
pré-estabelecido 

\ias embora sejam muitas as evidências de que 

W
a m~dança de governo tenha sido articulada em 

asbington, a personalidade do general Oahab 
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No terreno político, o novo governo necessita 
de um apoio popular mínimo, sem o qual acabará 
destruído pelas rivalidades existentes entre os 
membros da hierarquia militar. No momento, 
Dahal procura estnbelecer ligações douradouras 
com os partidos trndicionais. como o Umnw, do
minado pela aristocracia ansar, li~da ao meio 
rural, e com o partido unionista. O seu principal 
articulador político é o general Taj el 010 Abdulla 
Fadul, comandante em chefe do exército, um mili
tar responsável no passado por inúmeras críticas 
a Numeiri. Foi Fadul quem organizou os primei-
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ros encontros entre o Conselho Militar Supremo 
(de 15 membros e chefiado pelo general Al-Dahab) 
com os partidos politicos. Foi também o militar 
encarregado de procurar os primeiros contactos 
com os guerrilheiros do sul visando uma trcgua 
e posteriormente algum tipo de acordo de paz. 

Logo depois de assumir o poder, o general 
Al-Dahab suspendeu a Constituição. a lei islânü· 
ca sharMJ implantada h:i quase dois anos por Nu
meiri e prometeu resolver o problema crmdo pela 
virtual divisão do pais em duas partes.. devido à 
rebelião do sul Prometeu tambêm devolver o 
poder aos civis, primeiro num prazo de :;eis me
ses, que depois estendeu para um ano. Na verda
de, o novo regime não tem muitas alternativas 
fora de um entendimenlo com os partidos. A alla 
cupula militar ainda está com o seu preshg10 po
lítico abalado pelas ligações com o regime depos
to e pelas acusações de corrupção devido ao seu 

Dahab, um discreto general 

DO general Abdel Rahm.1n Sowar Al-Dahab 
tem 55 anos e sempreeste,~au..<.entedosgran

des acontecimentos políticos. Quase toda a sua 
cru-reira foi feita dentro dm. quartéis, onde ad
quiriu a fama de profissional. íntegro, religio
so. mas ao mesmo tempo fiel ªº" seu., '.'>Upetio
res. De família muito religio..a é casado com 
uma parente de Hamz.a ~tirgham, um dos prin
cipais dirigentes da ~ita Kharimiya, com gran
de influência no norte do Sudão. 

AJ-Dahab. que quer dizer pulseira de ouro. 
<;en:íu no Seniço de Informação Militar do 
e.xército em 1957. Dez.anos depois. foi enviado 
para os Estados Unidos onde fez um curso de 
comando de infantaria. Em 1969 foi destaca
do para a embaixada do Sudão no Uganda. 
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GenerJI Al,Oahal>: 
per'll,n.ihd:iúe 
in1rover1ida 

envoh 1mcnto com a cont rovcrsn Comi~~;lo 1:~" 
nómica Milibr. um organismo criudo no gover 
antenor para 01ganitar as compras do exérc1t 
mas que acabou por se transformar numa verdadt 
ra empresa onde as denúncias de roubo pairam~ 
bre quase todos os responsãveis. 

Logo depois do golpe, o governo realiiou rei 

niões com os dirigentes dos partidos Umma. Un 
rusta. Comunista, Baathista e Socialista lsl.ãm1co., 
primeiro rtuni!lo os partidos aproveitaram-se~ 
debilidades do governo mililar pura forçar a mel 
são de civis no executivo, já que originalmentt 
general Al-Dahnb pretendia dar apenas três ct 
gos importantes para dirigentes ou delegados pi 
tidános. A situação evoluiu após a segunda e a lt 
ce1rn reumllo entre militarres e civis quando f 
decidido que alem do Conselho Militar, seria t 
modo um execulivo integralmente composto 11 
civis. Institucionalmente o governo ficaria subo 

numa época em que os guerrilheiros da .tlnya, 
nya recebiam a maior parte do armamento atrt
-.és do território ugandh Oahob permaneceu 
pouco tempo no posto pois recusa"a-~ a servir 
bebida) alcoólicas nas cerimónias diplomáticas, 
facto que pro,·t>eou atrito,; com os seus supe, 
riores. 

Em 1975 foi graduado brigadeiro e mand> 
do paro o comando das unidade, militares em 
Juba. no sul.A guerra ch,iJ terminou ne~e ano, 
mas a sua permanênci:i na região provocou no
,·o,; atritos por deseonfianças dos sulht.às em rt
la~o a ele. Em 1 %2. quando o vice-president 
da República, general Abdel Khalil e mais 21 
oficiai., superiores denunciaram a corrupção na 
alta cúpula do governo de Numeiri. demitiu to
do~ o, participantes do mo,·imento. Na onda de 
promoções que se seguiu, o agora chefe do go
verno foi promovido a general e em 1983 ao 
posto de chefe do Estado Maior do Exército. 
Em Março foi nom~do comandanh.--geral e 
mini.,tro da Defesa, enquanto Nu mciri criou 
para si o cargo de comandante supremo. 

Os seus coleg-,h de farda. definem-nc, como 
um militar avesso à publicidade e a qualquer 
tipo de cari~ma. Não gosta do jogo político r 
chega por vezes a ser ingénuo. Também n:lo 
procum mostrar-~ autoritário ou enérgico, em 
bora -.eja radicalmente contra a corrupção e não 
admita ind.i-.ciplina. Segundo afirmam os seus 
amigos terá grandes dificuldades para adapt2r 
a sua personalidade introvertida oo complexo 
jogo político ,,ue enfrentará no encaminhamen
to do \eu projecto de enlre~ur de novo o poder 
ao, civi,, atrav~ de uma nova Con,lituiçào e de 
eleiçõe-. gerai,. 
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O país 

D Com 2.50S.813 km1 o Su
dão é o maior país da África 

e está dividido em três regiões 
notumis : os desertos óridos dn 
Líbio e do Sara ao norte, as pia· 
nic~s do centro e as floresCBs 
tropicais do :;ui. Nas margens do 
Nilo concentra-se o maioria da 
populaç-lo onde se cultivo o algo
dno. Porto Sudão, no Mar Ver· 
melho, concentra o movimento 
comercial para o exterior. 

A população :.-ud:mesa (19,451 
milhões de habitantes em l 982) 
é maioritariamente de ascendên
cia árabe e núbia, porém exi~ 
tem no país mais de 570 grupo!>. 
Vivem no Sudão cerca de 400 
mil refugiados das nações vizi
nhas (O.ade, Uganda e Etiópia}. 
A religião oficial é o islamismo, 
predominante entre os ãrabes 
e núbios. de maioria sunita. No 
sul s.io maioritários O!> cultos tra
dicionah africanos. porém 'ião 
mais de uma centena as línguas 
faladas peJos diferentes grupos 
éb1ico~ 

lJBIA 

dlnado ao Conselho, mas na prática surgiu uma 
quase duplicidade de poderes. O governo civil 
recebeu de imediato um relativo apoio popular, 
nomeadamente depois que DaffaJah, um dos I{. 
deres da greve que acelerou a queda de Numeiri, 
foi escolhido como primeiro-ministro. Gizouli 
Daffalah, é simpatizante da lnnandade Muçulma
na e ex-presidente do sindicato dos médicos de 
Cartum. 

Os partidos 

er As relações enlre militares e civis foram bas-
tante tensas durante os primeiros contactos. Sadiq 

i~ el Mahdi, líder dos quatro milhões de membros 
» da seita ansar e um dos dirigentes do partido 
10 Umma, aceitou a discussão sem no entanto se com
u- prometer com um apoio aberto ao novo governo. 
Jr Sadiq exigiu uma punição severa dos militares acu
,,, sados de arbitrariedades e de corrupção, uma coisa 
•rt que o general Al-Dahab não pretende fazer de for. 
lt! ma radical, para evitar conílHos no exército. 
de As desconfianças entre os ansar e o exército são 

antigas e datam de J 970, quando Numelri bombar
deou a cidade sagrada da seita, na ilha de Aba, ma--, 
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tando o líder religioso Hadi al Mahd~ tio de Sadiq, 
juntamente com mais 300 pessoas. O actuaJ líder 
dos ansar foi para o exllio em 1976, tendo regres
sado no ano seguinte aJ tura em que aderiu ao 
panido de Numeiri num comroverso aconte
cimento que lhe valeu inúmeras críticas dentro 
do partido Umma. Em 1983, foi novamente de
tido por criticar a imposição da sharia, lei islâ
mica, pelo deposto general Numeiri 

A sharia dividiu a burguesia do norte do Sudão, 
apesar dos vários sectores pertencerem ao islamis
mo. Ela foi imposta pela irmandade Muçulmana. 
um grupo radical liderado por Hassan Turabi, que 
exerceu uma forte influência sobre Numeiri até 
pouco antes do golpe. A lei previa sanções como o 
enforcamento, amputação de braços e pernas para 
ladrões e vãrias outras penalidades e regulamenta
ções com interferências também na área económi
ca do país. 

O partido Umma foi contra a aplicação de le~ 
embora aceitasse os princípios islâmicos, já que ela 
ia contra os seus interesses financeiros. Inicialmen· 
te a sharia contou com um forte apoio entre os es
tudantes e os sectores mais pobres da população 
de Carturn, ao mesmo tempo que foi globalmente 
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~ hierarquia, influenciados pelos Estados Unid 
... enquanto os islâmicos são oficiais subalternos m 
l jovens, que tiveram um maior contacto com osct 

rejeitada pelas populações do sul, que não são is. 
làmicas. Quando as pressões do FMI e da Casa 
Branca aumentaram, Numeiri rompeu com a 
lnnandade. afastou Turabi e ficou de imediato 
sem qualquer tipo de apoio que não fosse o mi
litar. O oportunismo do ex-presidente já havia cria
do antenormente uma série de atritos com os es
tudantes, que após afastamento do lider da Irman
dade, saíram à rua juntamente com os sindica
tos e os profissionais liberais, integrantes do par
tido Umma e do Unionista, numa série de greves 
que antecedeu o golpe de Al-Dahab. 

Os demais agrupamentos políticos civis incluem 
oscomunistase os baathistas. O partidoBaarh ~ uma 
tendência de esquerda do Partido Socialista Arabe 
Baathista influenciado pelo Iraque e que no Sudão 
tem a denominação de Agrupamento Popular Su
danês. Existe também o Partido Unionista Kha
timmiya. uma dissidência do Partido Unionista, 
liderado por adeptos do falecido Had.i aJ Mahdi; 
os antigos membros da União Nacional Africana 
do Sudão, formada por poüticos da região ociden
tal do país; e os chamados "mencheviques" da 
União Socialista Sudanesa {único partido legal des
de 1971), que romperam com Numeiri por causa 
do personalismo e autoritarismo do ex-presidente. 
Em geral os partidos têm pouca influéncia no exér
cito, cujos oficiais na sua maioria se dividem em 
duas linhas: os anti-comunistas e os influencia
dos pelo islamismo, os quais pretendem implan
tar no Sudão um regime ortodoxo, sem maiores 
vinculações com os costumes ocidentais. 

Os conservadores são em geral membros da alta 
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tudtintes e os profissionais libernis.. Esta últi 
focç!to tem ténuas aspirações de reviver no pais o 
fenómeno nasseristn egípcio que Influenciou for 
temenre a ascençã"o de Numeiri ao poder em 1969 
mas que depois acabou desvirtuado pelo pre~ 
dente deposto. 

A guenilha 

Além do general Fadul. responsável inicial pela 
"ponte" com os partidos políticos, os outros m· 
tares com po~ições importantes no novo gover 
Sllo os generais na reserva Mohnmmed El Bagh 
Ahmed, Yusufu Ahmed Yusuf e Abu Kodok. 
três discordaram da decisão de redividir as provi 
elas do sul do Sudão e têm sido usados na tentai. 
va de atrair o movimento guerrilheiro Exército Pc. 
pul3! de Libertação (SPLA) liderado pelo ex-core. 
nel John Garang para um acordo com o novo go 
verno militar. G:uang é considerado uma figun 
chave na nova situaç!to reinante no país apôs ogol-. 
pe, porque se a guerra continuar no sul são poucas: 
as hipóteses do general AJ-Oahab levar a cabo o sm: 
projecto de devolver o poder aos civis num pra1.vJ 
calculado entre seis a doze meses. 

O SPLA é o braço armado do Movimento Popt> 
lar de Libertação do Sudão, surgido hâ pouco mai 
de dois anos e que reúne nacionalistas do sul d, 
país. na sua maioria ex-militantes do movimento 
Anyanya, que travou uma guerra civil de 17 ano 
com o norte até 1972. O movimento define-li 
como soctalista e contou até ao golpe contra N~ 
meirí com o apoio da Etiópia principalmente 1 

também da Ubia. Garang rompeu com o goverw. 
em 1983 quando comandou uma rebelião da gu;a
nição da cidade de B or contra os planos do gover-
no central de redividir as províncias do sul e igno 
ra.r o acordo de cessar-fogo assinado em Adis Abe 
ba em 1972, o qual pôs fim à guerra civil. 

O comandante do SPLA formou-se em econo 
mia, estudou nos Estados Unidos e é tido com: 
um militar extremamente competente. As sul! 
ideias polfticas esta-o mais próximas do nacionalli 
mo do que do marxismo. No momento Garani 
comanda uma força de aproximadamente 17 m· 
homens bem treinados e bem armados, que contro 
Iam praticamente todo o 111terior da região sul1 
podem a qualquer momento ocupar a cidade & 
Juba, a mais importante da ãrea. 

A direcção do movimento é formada ainda 
pelo veterano político sulista Joseph Oduho, naltl 
raJ da província de Equatoria, e Martin Majier, a~ 
vogado e ex-dirigente da assembleia provincial d 
sul Além de controlar o interior, o SPLA passou1 
ter uma importante influência na economia sudt 



Rtbelifo popul.1r contra a política cconón11C11 impo)ta pdo FMI: um do\ motivos da queda de Numeu:i 

, ncsa já que foram os ataques guerrilheiros que pro
l vocaram o abandono da prospecç:to de petróleo 
• na região sul por empresas transnacionais contra

tadas por Numeiri. O governo deposto esperava 
contar com os royalties do petróleo para melhorar 
a sUJ economia, abtude que provocou umo forte 
reacção dos dirigentes politicos sulistas que viram 
nela mas uma manifestação do hegemonia nortista. 
que desde a independência do país tem provoca
do uma contínua sangrio de recursos em proveito 
da elite do norte. 

A lransformaçlo em 1984 da A nyanya no Mo
Yimento Popular de Libertação aconteceu em con
sequência de uma mudança de caràcter político
ideológico que deu maior solidez à organização. 
Pernstem no entanto problemas ligados principal
mente a alguns sectores tradicionalistas e regio
nalistas da antiga frente de luta contra o norte. 
bem como a políticos da província de Equatoria 
que temem uma predominância da etnia dinka no 
sul, caso o SPLM e o SPLA venham a ganhar mais 
força O movimento Anyanya durante a guerra ci
vil era dirigido basicamente por elementos de 
Equatoria, que sempre procuraram ter uma posi, 
ção individualista Eles apoiaram indirectamen te 
a redivtsão, enquanto os políticos das demrus pro
vlneías da rcgill'o, Bltar el Ghazal e AI to Nilo, fo
ram contra. 

Numeiri tentou tirar provei to dessas divisões 
l1l3$ não conseguiu reduzir o crescimento do SPLA 
que s6 nã'o atacou a cidade de Juba para não pro
vocar um grande número de mortes entre os civis, 
~ndo declarou o próprio coronel Garang. A 
úlltma acçao de grande porte dos guerrilheiros 
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aconteceu no dia I de Abnl deste ano quando to
maram a cidade de Boma, na província de Equa
tona, onde está localizada uma base estratégica 
da força aérea. Depois do golpe, John Garang 
rejeitou as propostas de trégua apresentadas pelo 
general Al-Dahab. Logo em seguida foram feitos 
ataques coo tra as cidades de Tonj e Akabo. 

A resposta do governo aconteceu a nível di
plomático através de pressões junto à Líbia e à 
Etiópia para que suspendessem o apoio aos guer
rilheiros do SPLA. No caso da Ubia as negocia
ções obtiveram êxito, enquanto na Etiópia ao que 
tudo mdica o governo de Adis Abeba condiciona 
uma mudança de posição em relação à guerrilha 
à suspens3o do apoio sudanês aos rebeldes separa
tistas da Eritreia e da província do Tigre. 

No final de Abril o empresârio Khalil Osman 
esteve na capital etíope como emissã.rio do gene
ral Dahab tentando um encontro com o coronel 
Garang. Osman esteve preso em Cartum por crí
ticas a Numeiri e foi o responsável pelas prnnei
ras transmissões em língua árabe na rádio do 
SPLA, instalada em Adis Abeba. 

A diplomacia 

No começo de Maio a nova diplomacia suda
nesa consegwu quebrar o gelo nas complicadas 
relações com a Líbia, por ocasião de uma visita do 
número dois da hierorquia de Kadhafi, Abdulsa
lam JaUoud, que esteve em Cartum à frente de 
uma importante delegaçllo. Quase na mesma 
altura, o novo governo deu mostras de abertura 
em relação aos palestinos e deixou clara a dispo-
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sição de melhorar as suas ligações com todos os 
paises do Médio Oriente e do mundo árabe. -\ 
abertura feita pelo regime milit.3r que depôs Nu
meiri foi bem acei 1B e hã um clima geral de expec
tativa, que inclui até a União Soviética. A posição 
norte-americana é discreta mas há indícios claros 
que os serviços de informação militar dos Estados 
Unidos acompanham de perto as actividades do 
segundo escalão do exército. além de manter um 
controlo bastante apertado sobre os comandante:. 
das grandes unidades militlres 

A curto e a médio prazo os rumos do go,·emo 
de general Al-Dahal serlo determinados pels evo
luç!lo das relações entre o Conselho Militar e o go
verno civil O governo é em grande parte compo-.. 
to por poh !lcos e tecnocratas independentes: a 
sua u:1idade interna nfio é forte. Existem mim 
tros tidos como radica 1s, como Mohammcd Ha
med, da Informação e Cultura, a_ im como pers<> 
nahdo1des conservadoras ~orno o ministro do ln te
nor, Abbas Mcdani. e o da Economia. Awad Majid. 
O ministro da Construção Ci\il. Amin Madani. é 
tido como simp.ttizante do SPLA. enquanto o ti
tular da paso do Tnbalho, Olh·er Albino, é a fa
vor da rer:livis;Io das provincias do sul. 

O grande desafio ao novo governo está no en
tanto na econorrua. O:. especialistas afinnam que 
o general Numeiri deLxou o país na bancarrota. 

com uma dívida externa que atinge os nove rn 
milhões de d613res e compronussa; para pap
mento de juros da ordem dos 800 milhões, val,•r 
igual ao totnl dos exportações anuais do pois. S> 
mult3neamente o Sudlo necessita importar 1,8 m 
milhões de dólares por 3no para evitar um colapso 
total da sua economia Por isso o défice come;. 
cinl e orçamental atinge hoje proporções ularm~ 
tes. fazendo com que o país viva numa pcrman,1> 
te moratôna técnica dada a sua incapacidade & 
pagar nos credores. A renegociaçllo da díV1d1 
com os credores europeus realizada no ano pa~ 
do nSo chegou a alterar de forma decisiva estas; 
tuaçao. 

A guerra no sul custou nos últimos meses ctr 
ca de qutnhentos mil dólares por dia. A consir. 
çao do oleoduto de mil milhões de dólares entrem 
localidades de Unity e Heglig está parahlada. Da 
mesma forma a conclus.'to das obras do canal ci 
Jongle1, que tornarã navegãveb várias partes 6 
bacia do Alio Nilo só será possível depois de r~ 
solvido o problema militar no sul. A tudo ist; 
somam-se os quauo anos consccu ti vos de .seca 
que r:liminuiram em 50% a produtividade agrl 
cola do país, provocando uma escassez de alimc 
tos que jâ começa a ser tao grave e catasttófia 
como a da Etiópia no ano passado. (Carlos Qw, 
lho) 

Fundada em 1930 
A FOC ESTA PRESENTE NA 
REPOBUCA POPULAR 
DE ANGOLA 

- COOPERANDO NA PRODUÇÃO 
DA EMPRESA ANGOLANA DE 
INDÚSTRIA DE MOBILIÁRIO ME· 
TÁLICO LE LLO- FOC - SOCIE· 
DADE FABRIL DE MOBILIÁRIO 
E EQUIPAMENTO DE ANGOLA, 
S. A. R. L. 

-E COMO FORNECEDORA EM IM· 
PORTANTES EMPREENDIMEN· 
TOS NAS ÁREAS: 

EQUIPAMENTO DE ESCRITÓRIO • EQUIPAMENTO ESCOLAR E DIDÁCTICO 
• EQUIPAMENTO PARA HOTELARIA E COLECTIVIDADES • MOBILIÁRIO 
DOMÉSTICO. 

RUA O. ESTEFÂNIA. 177-A/C - TELEX 12892 - 1012 LISBOA CODEX - PORTUGAL 
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THE CRUSAOES THROUGH 
ARAB EYES (As Crul.Bdas na 
vis.10 dos árabes) 
Amur Maalouf AI Saq, Books. 
Dtsl. Zcd Books. Londres. J 984. 
295pp. 

As versões europeia e àrabe 
das Ctuzadas pouco têm em co
mum. Para os árabes, os séculos 
XII e XIII nã'o foram um des
pertaf do sono medieval, mas 
anos ele árduos esforços para 
repelir uma brutal e destruí· 
dora 1nvasSo das hordas bárbaras. 
0uardo, sob o comando de Sala· 
dino, um poderoso exército mu
çulmano - inspirado por prof& 
tas e poetas - destruiu os mais 
poderosos reinos dos Cruzados. 
foi a maior e mais duradoura vi
tóna ramais conquistada por 
uma sociedade nã'o-europe1a con
tra o Ocidente A memória desse 
facto vive ainda ho1e nas mentes 
de milhões de árabes. 

Amin Maalouf compilou de
poimentos de uma série de cro 
n stas àrabes, contemporâneos 
das Cuzadas, testemunhas ocu la 
ret e muitas vezes participantes 
dos acontecimentos. Neste intn 
gan1e livro, ele reconta a história 
no estilo vivo dos própnos cro
nistas, dan lo-nos um retrato 
vivido de urna sociedade dilace-
1,da pelo encontro traumático 
com uma cultura estrangeira. Ele 
985 Junho n9 78 

reconstro, dois séculos crlt1cos 
da história do Médio Oriente e 
oferece uma fascinante aborda· 
gem de algumas das forças que 
dlo forma à actual consciência 
árabe e islilmica. 

Embora o livro seja escrito do 
ponto de vista árabe, Maalouf 
nã'o desconhece os defeitos da 
sociedade ãrabe e os erros dos 
seus dirigentes. Conclui com um 
epílogo que coloca uma ques
tã'o: porquê, logo depois des
sa grande vitória, o mundo ãra
be mergulhou no declínio, en
quanto o epicentro da história 
do mundo passou para a Europa 
Ocidental? A sua resposta sugere 
que as relações entre o Mundo 
Arabe e o Ocidente estã'o marca
das, até aos dias de ho1e, pelos 
efeitos de uma tltânica batalha 
que terminou à cerca de sete 
séculos 

Amin Maalouf é um escritor e 
jornalista libanes. Jã foi editor 
internacional semanal do mais 
importante jornal de Beirute, 
o An-Nahar. assim como editor· 
chefe da revista semanal Jeune 
Afrique. 

• 
TIERRA, ALIMENTOS Y 
POBLACJON 
Ed. FAO, Roma. 1984. 

Trata-se de um trabalho ela
borado pelo economista britani
co P Harrison, baseado em in
formações técnicas da FAO so
bre a capacidade de carga demo
gráfica de vários palses. O livro 
procura estabelecer qual a popu
lação máxima que diferentes re
giões do mundo subdesenvolvido 
podem suportar até ao início do 
próximo século, tendo em vista a 
utilização de âreas agrícolas. 
Com isto, a FAO pretende con
tribuir com estatísticos e previ· 
sões para o amplo debate, jâ 
actualmente em curso, sobre o 
tipo de polltica agrícola que de
vera ser adoptada até ao ano 
2000 O trabalho apresentado é 

livros do 3.0 Mundo 

bastante minucioso, mas o exces
sivo peso dado às estatísticas na 
elaboração das conclusões faz 
com que elas devam ser vistas 
com cuidado, jâ que a compo
nente polltica e social tem tam
bém um peso decisivo no estabe
lecimento das condições futuras 
do Terceiro Mundo. Destaque 
para o capítulo que analisa as 
vantagens consequentes da refor
ma agrária. 

• 
CUBA - MUDANÇA 
ECONÓMICA E REFORMA 
EDUCACIONAL 
Jorge Werthein & Martin Càmoy, 
Eci. Brasiliense. Sllo Paulo, 
Brasil J 9'14 l 64pp. 

-- ........... 
Cuba ,nic,ou, em 1959, um 

processo revolucionário que 
transformou praticamente todas 
as suas instituições. Até então, 
a economia e a sociedade do 
pais tinham sido dominadas pela 
influência nort&americana. A 
revolução alterou rapidamente 
essa relação. 

A reforma educacional adop
tada foi desenvolvida para trans
formar os cubanos numa força 
de trabalho bem preparada. A es
cola passou a representar um lu
gar em que os estudantes apren
diam a trabalhar colectivamente, 
criando entre crianças e adultos 
a consciência dos seus respecti· 
vos papéis na nova sociedade 
cubana. 
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